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· Ant~s 1IA comrr..1r esta vers~o.-t~re ra nimi3mie pesatla para nos>as 1leheis for­

ça>.-he>itamo•, 'par~mo::, deslal!ccemos anto a supposla mag11il1!1le da empre1a. 
A simples leitura do folheto, 1>•>nim, desvaneceu-nos todo receio, 
A suppo<ta tlifficultla1le, imagi11·1,·amos, de nlo podermos imi!3r a:corr<!CÇi'l, a 

suti im1.la1lo e ~raiuhloquencia •lo texto, conve;t~u·so em hreve na:., difficulJacle 
qu;1sí insup<-ra rei de o 1·c1 t~rmos conservaodo· llw fielrnenlo as in corroeções. 

A~sim procuramos dar uma ictéa mais ou menos oxacta do original, vertendo-o 
qua~i lttlPralm~ote, auotancto ligeiramente <• verslío sempre que foi preciso. 

l>eixamt!S c11mtu1lo do fnier m111t:1s ub•ervacões, porque, cm boa o leal verdade, 
1ormariamns um grossn '<•lumt> se qniz~ssemos notar todos os tleíeitos do origj. 
n:1I, quo 1>arcco to•r sitio escripto ou ditlado por pessoa ins1r11it.la, e copiado por 
ignnrantc o ncglii:ente. 

~rlam•·nte nãii po•lamos nem qneremJs escurecer a difficnlclaclo grande, qne 
enc11n1ram11$, d(I acompanharmn~ o aut'lor em sua tas la 01 nJiçào: cita sanscrilo. 
gregn. lat111~. s11tro, 1·11sso, polaco. a//e1náo, in{Jfcz, italiano. !)Oréin com lam3· 
nha i11frli;itla1lc Ql!n quasi to1L1s as citações que foz, espedalmeote em latim, alle­
llllo e inglrz, ~ão in1~orrec1as . 
A•~im, 0111 uma 11<1l a em quo cllo cita nma palavra em sanscrilo e grego, en· 

.co111ramos laub 1lil!icul1lade qoe julgam•,> con,•oniento chamar em nosso an11Jio o_ 
Nbio lat1n"'ª 111'. M..1rlln1ano !li. P~rPira; mas diziam un~, quo s. s. n~o entendia da 
mat1•rra, o ou1ro~ quP, 111ml:t que 1·oteut.lesse, o~o acc~del'ia ao DO$SO pedido, por 

r •·1""11ª"º !111 di·utm· Sar•lml . 
Fatttntln·n·is, ;rJé·n .r.-: . 0 ~~rorl11zi>som a p~lavr:t em saoscmo 

,Jfl'""º• NC<•rr•·mo6 a 1wras , tlftoal, tradlJliinol a lilteralm11111a. 
~,.,...-ler:' 1"•""''­

umb111n 



ll~i\amos 1111 ll'an~rrPver 3 lhe•e na~ 1/1l•e ti'ti 
no~ ter ~ido l111m.111am1•11le pnss1v~ I ;l>•···r·•lo• ?,""' ,rm <1~111 ~sH c•rript;, fl'•r n 

M d · ' · · " ' ~ 1 a111 e<•· 1 rcos 1111 • 1•. ~cn 11 o no~s" fi on l'flr ao aka11co 'ilo 11111115 111~ ' , e' 1111·r~g '" 
r:na puna o 1lur um1•11l •> antheolico da sal" 1 · 1 l ~~h m I· r sunt• 1111• '• 
li 1 1 · 1 

' ona ' o ilout~r \lanocl ti S·' · s ' 1 !ª• cremn~ l l'r prre111'111tll1 o nosso int·•nt,1• • ª Ht~ r 
. .' lu\~r o <lo111or Sanliuba â altura do stu i:rantlc •ai cr· idea: ma~ .• • roe o.1mns ! .. ' . eis a nossa pr un <r 
\•·nla~• s 1l •p111~ apr•·riar o seu caracl,r: mi< ••• imp11Hi,·el • 

,. Nt> ffit\ 11) 1l't1 ' lt!$ '' 11t11r1irn:> pr•lleriruos a ' l11gari":l•: ti• Ll•tg (•·11~ t.if Pnln!\ tJP. r 
ollo cmn ou tro<. i)lualmijnle gran1l~s e adm1f""º"º F.1hÍt1 Ew•rlon e Juãu H 

mom •111 l.'l 11n•1rn ~i<ju eira . 
Na ·~11lt11ra in tl'llrrtoal -~Jinoe l Sardinha , F;ilii 11 Ew»rlnn e João lfonwm-sãi 

vr rtl:ilh·iros r,ígo11l11s na n •11111llka ti a~ le tlra•; to1h1s, c:i.1,1 um 11 0 seu geo~ro rc' 
pre~~11tam a 1•x•:••ll1•1wi 1 o 1 1111·"~·" da li ll•H·atura 111:11·a11h1 """ • 

A quo lh·5n rCdllZ'tln <· Sotero, Juâl) Lishna, Otlorko M1•n1les . Gom11• 1le Sou. 
z~. Candido ~lcnrl c~. ll t•nti•1'1es Leal - em 11rrs1•11ça •l'•·s•Cs lrci \'UILos qus se er­
guem c1.lro n<i"- co1110 o c~n·a lho rm bosq111"' fron•J.1su" 1 ••• 

E~crpçJn f•'lta d11 eminente douto,. Sa1·1l111ha, º' s1•us d• 11~ nutrns 11rrcl~rot 
cnngrn• r••• t><rre1·('1 .11n n:•s hnra$ ' 'ª i!ªS <lo 1r"h.1lho su:1s obra< im mnrt,rs. 

Faluu l'wl rlnn rra t•tftl'i~I 1le justiça o rsrr••""" :1< llu t:i,·ris Fabt'iJas: tan:brn, 
li.1~ Taylor. ~ r~ \ a1lor 11~ pi.ltõP-1 p<ir~ O$ f1t.1i~•nt•s •1'1 1'11Íla u 11 ~lu:iche,;trr, r!<' 
crr1·r11 a /11>1 r1 "f\ºat 1r 1l tf,J R11tl111su1s1110; Jo?i.• "itu>rt ~l1ll. l:ar:o~ Wiob, l'~a­
(O~k. E lu "" N 1n1> (n 1 h1l11lo~o). f,,r3m ,;m11ic:1 cm11r.:ga1I s. 

J uã tl f r Jlfl li\ Ó l,l\'f :t'lor • P:cre•t"ll Clll pro~:t A \1\!I ''' (l <} Jf' p11fle-~P. 'l\ltrrr ~ \,.• 
nuis su' 1 me. tlt• •10. Tamb<'lll o~ prian~iros l!ranal .. s hll• 1:.111, 11.1 llaii~ aio . 1a111 
1i .. 01cn, 1\JJ lcll as. m:i< hom•'H~ d11 lr.1lnlh•l. \'1ll.1"i. auctor tl 1 rudh•>r l1i,1.,ri3 11,, 
l'l"rP• ça, 1·1 ~ n1•,;01·i~11l"; llJnte, P••lrarcha e G•l"CJ.i<> c~ll\ea am ~ 11•1•rui;aJo s "º 
m1is 11ll t11 r:i"'' 11flJ1t11 t.1• t•" (.•r1 ll:l1ta~J.1,. 

31•n•H•I :.:;, 1.,1111!1:1. ~.~111•!.>11 $l'Í n<'!~' nalul'~•s. n11s rccrh1•11 :ipcn~~ as $U01m~' 
hom a< •'~ 1l1111t o r um 1.r11J1mp/i ia. co11fo1 i•h< p •t' ur11 tlonl11r 1•111 th•t·!·•~•a. °iJI'\· 
twm 1;a1tl •n, G 1lrn11i o F,1ri1 11 Pra111 m•11icns. Gi:tclt<ni :11\~u~:HI•; •', ~11l rc1:111ln. f,.. 
ram h"t!!'''b eru.hl'>', m:•> u'«l lanlo co1u 1 M.111ocl ti~r 1t1111ta, ~utuo :;llo>IJ a sn 
ll1l'~8 r >Crt11t:1 l'tn dn ;" /111(/UCIS 

\'c11 lka->u rm S.111l111h:i o 1prn ~I·1nt~i~no 11Js~a;- .g,, os i;13n•l«S philosopl•ll$. 
~1a:n , .1n1:)f'1tl11 .; ''ª ~l'lt'nc;.-. ~n\1ilr\Ol:li~ ' ' t· r ·11 !1 ria ar~j,) •• • 1 ••ts lt,fl;ts a;; \ t.•1..:• 
quo han.m ido l'•" t·•~ :í I"""~ (cun1" Sarrl111h3 o é a~o l a) ~ alh•r.1 a •1u11 <c ~1~· l· 
'ªm ulosll~~a •el<Cl doL:J•lus d.i alm~ O<•bre o \\r<m 111~11do Cl•1.t11·c1wen1us das 
COl/10 $ . 

l'mli~mos u'cu e pr!lposiln il e cnmpara~ões e f lempl•'~ mnilll e•tre,-er em 
abono e r~ ommPn lação alus trr: nurton·•: mas 1:01110 " 11·•~ ma~ ,., r••cnmPn1la 

o apreço puhlirn ~;.., as sn.1, ohra~. 1·•1h1t11m1,.n•1 ~ <l.i <act•I< ar ao le1tvr, ju~G~tt~.;> 
1a•bnto ri11 1 l'~Jr·lh 'us no ,1111 111iz••-\Je• 

Fiqno. 11orem pre~ruhl•>, QU<' nlin 11 crili (ar a lhel'e cu~ \ ~ r 
11111~. m>< 1111:camo11to rccom1nc111lar a > co u ~n~ ~ui;l or- 11Ctrla1h t 

iJ4.ae IUiMntU 1 . --.._ 
•"Que" fa(• J•IS\lta ao ~ocwr, é o. q11e ilDS>'J'l'Qns: ll J•!'Nll.li• n~m m~ni).•; 'l•Cl• 
l~~ça 111!' f1r.•1nn1 n6s em varlaa nntaa qllO c1n 01dcm all'hal1e11,·a cncunlra 0~6 
·~ dovnlu' lo11are1 • 

• ' 



l:\ITPODtJCCXc•. 

n Cnc•l u um~ tio~ nvo-1 mnis nlltnveis cnmn º' mai, conhoci•líl, do mlln•lo an tigo 
Quinzo src11lo• onl~s do Je>us Ch~isto, filo foi col11hr,1do nos hymnos sagrailos d~ 
111111.i; a 111y1hnlt1l(la 11ro11a Í•·z d ollo u111a 1la• D1·0, prodih•cLa\ do ~enhor (n) dot 
Jeu~i's, o a~ "'""'"'ª'I lngo~uas da edadu média csioo cheias do mil 11ass3gcu$ curi 
lU. sobro sua 11ri11rm o •11la. 
u ~.1 ponto 110 1 i'ILJ d11s ~~lndos sciontillcor, ollo íórmo um dos capitiilos mai1 in

1 

ierc;<anl~s da orniLh1!l11g1a: com e0"0110 s~u, ro~1a111us ~~lranltn• 0 exccpcion1e3 ieerr 
1r11~ 11111 ,1 $Orlo (1•110 d u,11.o _uma mon~trnos~ado r_1n nw10 dos stires •le sua especie. 

l)o;ilo AriSln l~toi o t hnio 316 no~so~ <lias, ph11t1so11hos o 'ialuralislas hão 1enlad<, 
3 poríla 1tar c•1nia 1to sou grncl'O <lo vula o expl11~.i r o 11honom~no do parasiLi~mc~ 
qo~ eilo n(ll'Os~ntn, som q1111 pos$n aftirmar·so •1110 tonha nl~um d'<Jllcs chegado a te. 
1ni,tai· o ,i\ 11, (h) .'iuo p111 oço cocobr~· sou my,,Ll'1"111s11 in,tinclo. 

A• 11o11cns 11ug1nas ,rt1~0.soguuru nan t.orn~ so1.t11or a preton~ão do o~pôr lhoorla ai,( 
~11 ,113 11o~a sohro o (,111,0. toon1 por hnl 1nlu1r:1 o 811n1>lo~mo11lo mostra r a oi igoll\' 
dni r.ronçni f,1hntosas 11110 iks1to tnolos soc nl~s h~;11n-so uo Cu~o. examinar as dil'Or· 
us thnorias a <tno soui costumo~ lo••m tln•to logar. 

tlili tirei o>lll ll'lth•1lhn 01.n lros parle$: na primoiin f,1ll<1rci 1l 1 Cuco, em qnanlo aoi, 
m3l f 1bulr1~0 011 ~11i•tholog!~º· na scgunota rxpo r1 1 sous C31'JC!oros zoologioos, o na 1 
1crcciu 1hscut1ro1 a.; thounas a qnu csh'• Leem dali o lugar. 

l 

--
lllan i:eho hin~ns in Jio íreie N~ L•1r. m & 
dio Thioru iu ihrum Lcben t:ou \\'uk~J. J, l 
NJumano. 

1 

Ô Cuco Fabttlns11 
As ntinwirai n•ilicias c~crip ta3 que tom.)~ 1to cu.:o n°1s vem 1l11s po21.1s d. T th3 
O K11 k• t.1 or.i '""'ª ollos o q110 01n tnrlo 101111>0 n rouxinol tum si.tu para o• p OLJ • 

to1·11111111·11<. A1·hov:1m nlg11n1a crJu~a tle u1.1gico qrn s~n e.mio o rt11alill1:ovam·no lJ 
hr11t3)'.1gr,1h111, 1 .. 10 (), o quo arrcbM;a o cnraçio. t:om rlTt:ilo $Ua vor. S?OQr.o, quo ~ 
fJ1. 0111·1r snblt 1111fü1l•l na suti1lão 1h1s 111r.istas, Ctlrll•> 110 slionci.1 das no1hl$, ; •u wp• 
pnrl'cimrnlv 11 1 pr11na,·cr.1, nu 111omo11to crn quo cnl a n;at111'117. 1 lu•tv rcna'vP 11ar.1 
v1J3 e alr•gri:1, ~cu 1lei>:opi1;u·ccimenlo poto fi1111to ostio, sem quo fosso flO$s11 1 &ali r, 
n~m .d'o111t.i cllu ~mha, n•'IU pJr3 on•to ia, nem ain1t.1 Ctlll)O so r~11roduzia, . 1 ~ • 
tas cncn11i-t.1nci.1i 1c11111J.1; não po11iam 1ld~ar 1to í1z~r H0tlrt•4s~., 11 11ma~1 1 o 1 ~ 
1101·ui; 1•, 11u11n Cl•odn em que uma ignor3ocia ingenua por:;11nili,a1·3 loJa~ •• fui'< 

(A} Cremns •tll l o auclor se rer.-ro n Jopilcr, que Lll11Jvia n'IJ er1 'e 11v111r. o !8-
1•h··r._ ~Nilo ~u "'"' ,,11;"11111 ,,,.,. 1/ieux, o n13b poü.iro~P do~ d•'•'.S~~.-·J pll r, 
'lu Ju1•1lcr, J,11B, m. Vini. Jut•ít<'r. f. de Sat111ll'>. a 1111en• 1>s G'11t1os ad ~ 
Cúlllo u l>d11s 11.J C:<'o, ,. 0 111t11111· dc>s /k•>s~s ... • Mag. Lei. :100. Jup.-

(11) O •udur, 11u11 n•o ohson·a umformi taito na po11 t11aç~11. ura separa por \Ir u a 
n unumq ret~t1•11 Ja t>al:ivrJ a quo nllo ~'' r~Curt'. ora tloi1a tlo u sep~rar, quer • 
l tlt LI J~ ro &11cll a, ciu r ~nJJ e.st•'1callva. 

1) Ptof K:uliu, lnd1sch• Slud1~0. 



s 

0~ (e) da na1ur-0za para d'ullas fazer outras lanlas divindades, o Cuco devia ser 0 (,\ 1 ~jeclo dos caotos l.IOS poetas e aevia acbar um Jogar pr1v1legiado 1135 cren.;as pÓ 
•11~1ares. 
im No n~mayana (1.011) o deas Indra toma a ~órma do Cuco para seilozir Vit\'am 

)<1.2) DJ me-ma so1 te o Z•ins dos Gregos.que e o reprusentanlo do dem; iodiauf> \B 
.i@nsformad~ cm Cucr>, ler com Jun~ no mont~ Thornax. ' 

• Os in•J1a111stas referem quG o Falcao era ll!U1tas vezos o emblema de lo<lra com• 
uus do tro\ JO; o Cuco representa''ª então •O raio occulto nas nu"ens. • 

·o• Esta r~laç:io com o doos elo trovão é até baslauto natur:il; ai 11rimciras trovoadJ 
n~ralmen1e se fazem ouvir na épocha (e) e1n que começa o Cuco a caolar . .\los c•HU• 

; raios do sol o os cio rolampago tiollam a mesma origem aos olhos da 10ullidão 
r1 Cuco rcpresenlnva igualmente •O sol occulto nas nuvens,. 3) 
•r O Cuco era pois na antiguidade -~ ~ep rescn lanlo d'urna uupla cr~nça: era primPirc 

fórma sob a <JUOI so occollava a c11nnda<!o e clopo1s uma porRonifi~ação das forças 
a~ natureza. 
:u .Esla dnr!'ª fórma, ~ob a qual apparece olle nas trad içõ>'s ela raça iodo-enropin. 
~plica mu1lo h~m as crenças populares, quo mela cm nossos di~s se li..,am a >Cll 

1fime, o wcm lido ''ºRª nroo só nas legendas, orns ainda oa scieuc1a. 
0 

Com tlTeito, ~o o Falcão é o emhlema cio deus do trci vno e se o Cuct> rPprrsenla 
zl i co111prehendemos quo o~ anligos n3toraliotas lenham podido ser le,aclo~ 2 
r ie c~te úllillll) nascia do Falcão; 6 com elT ·ilo o tro-.10 tJll" oulr'ora proJut.ia 
o ra (() . Ph1110 diz que o Cuco é um Falc.io. que mu1la do ligar~. (g' ~m r11 ta 

u1c1 J do a1100. ~) Já Ari;;toleles faz menção d'~:.us idúas, e as <'S!JÕ& c..im Luis 
n iilc ,. li) 

··---
• r Cremos que seria mais adequado o suhstanti1·0 potr11cias, mas o anelor diz 
l oro·s. e uno 1111issanccs. 

ó Ql'e o cuco devi:1 ser objecto de cantos cio 71ortas, l'á; mJs que elle clavh ~cr 
1 vbjecto tios c3ntos dos p<1e1as, não. Antes do cuco estavam ;is paixõ~s. os • •11 • 
) lP1itos ternos, in primo loco o amor, mas njo n nmor 11.:ticio, sen~•: o na1ura.1 • • 
·; andido, ionocnn tc, como souberam p1ular Virg1iio o Camõos . .. (\ode poet11 
1 ~rri da (l(lC~ia.) 

:t) Vid. \V<ber,. lndiscbo Sludiea. 
! tP) \'ido nola (li) 
Q 3) l'rPI. Kuhn, Jnclicho Ilodieo. 
' 1) Prof. Kuho. iollisrhe S1nJien.~ . . ., • 
e (0 Que !Jla~femia l Nlo é o 1ro\:l10 consequrnc1a do r~1n • • • • • • • • : • , 

Re{ampc1yo, trov<i<> e raio.-0 en,ontro de duas ílll\'•'llS d11Tcrente1nen1e _el~ rc•a 
a P., ou cai regalias lle eledricidades oppostas, pro•htt. •l n•la1111111ga. qnc n •0 

e m 
?.la que a fdisca electrica occasioua•la pelas duas 1111,ens. ac,.11npa11hanJ.i·O 3 0~ "° '1110 dano1nina1no~ trorão; o, q11an1lo nina d'estas an\cll c.in11nun1.-a co~~~1;·~: 

oduz-so o lei rilcl pheno1ncno, qnll se chama 1·u10, •1110 :~·;~tr.iõ 1uu<.1 q 
lrl.• (Encyclo11. do ""'" !l das Esc., Metcorolo11l3, P~I!· uli i.) 

(8) Re111ral nessa pnntuacao. . . li ~t ,~ • t 
C) C«rvi ex acc•11itrr vidrt11r fin i trmpor~ an111 fig11rnn1 111 "

111118
' ll di~ ,111 il.· ~ tt, Acha-se e-la crença oa$ l'elllas le11eulla:1 lia Allemaoba, oullo s 



Alberlo o Grando o fazia n~scer d'umn Pomba e d'um Gavíjo: (h) c11c11/11s 
dom co111pn11it111· e.v colu111ba ct sparoerio; alius ex c-01111nba et 11sture. (li) lii• 
cio sua p<u'to sustentava, e esta crença ó ainda hoje vivaz em mu it•J~ :'lnno~ 
f rança. que é o Molhann, que todo aooo trai o Cuco em suas asas ,•- . ·~;ve& 
~ioquas qua elle habita i }. 
~ Muito~ w1tura1ist,1s Idem quehrarlo a cabeça para achar a esplicaç l ' ta 1 
ção rnara~ilhosa:Cl1011u que cm sua Encyclopodia da hi>toria nalural ten1 1 li> m 
ii~ulariJJ1los sobro o Cuco pensa, q~e é prGciso pl'ocurar-llle a cau ~~ r t1 
cimento dos li'hinhos do ninho om qu~ nHCO o Cuco, o qne lho ter14 '· 1 
costumes o voraci<la<lo d'a\'e lia rapirra. N~nbom d'elle$ atê aqui 1 r 
procurar a solução cio 1n·ob1ema no~ contos da antiga mythclogia (81 

Se d'uutr·o la<lo o Cuco tom sido ama porsonilit:ação do sol, occul 
olplicamos sem 1liliculllado como Plinio-que ignora"ª a orige1n d· 
Jlnlar-11ouJo prclender quo quan1lc) o Cuco so approxima J'oma ci1 
ira. é signal certo do chn,·a. O Cuco nun~a ~n•ra nas cidad! 
~ionplesmunlo 1) sol (=Cnco) quo annuncia o mão lumpo, qnan•lo tl 
nuve11s ( ~cidades) . 9) E>la crcnç.1 Le1n-so perpetuado ate nossos dias "ª .•1.0 
T;lrias comarcas da Allemaoha: IO)d1z-se na l'russia quc,qoand1J o Cu 
d.is casa~. vac cho,er logo, e qno, so ellu grilai· muito oa primavea 
SU in le S~r;\ chn\'OSa. >I) . 

l'linio diz n'outr(1 pari.e qoo um Cuco, involvi1lo n'nma pcl!G de 1nhro, r ,1 ' 
somoo. .ompara1·1uos esta a:1scrção com o quo foi dicto du Kul:!.il<i 1e1 ' ; 

' ~-âa.rosla do S. João,fosla 1ln Thor e 61iocha em quo não so lhe ouvn n-aj ~ 
~ada, o Cu :n lralhíurma-se Clll FalcJn. z .. il<, u·ifl (iir dllutscho ~lylh lllgrQ Ili . 

(h) Scgun1lo a c11açãJ latina, não é só d' uma pom1J3 o d"um gJví . t·lO. .. 
cuco, sc·n~o tarubem cio pomba o ahutre. 

6) B~llonius do ovibus li. 20, laico cuculi p~rens communi pro>erblo ai 
Em Plularcho (Vita-.\raliJ. o Cucu pergunta ás outras aves porquo ,na. 1 gcm 
su~ approximaç5u; e>las lhu rr~poudem que 1êem já nelie o futuro falrll!l. 

i) A agora, o foldio, o abnlru, o gavi~i>. o ~ilhano represenhm 03 l'Dlge1~ 
nas legendas pou1:0 111ais ou menos o m&$1ll<> papel: os aucloros d 1sta' co1up' 
ções não Leem prestn1lo altcnc:in senJo aos cnracteros ger3es pP! 1, c1uJ~~ e1' 
ª'cs Sll as•cm11lllam, scn1-pensar em suas dilfüreoças cspcciOcas. \ 1·J Gullcrn.J 
Gli animali Dtlla rnilologia, li. 2. t1 

8) l3ufT110 pe11sava que o quo 1om podi1lu dar occasiao a esta pr•·• nJada m • 
morphose <lu Cuco cm G:1vião, iJ que estas duas aves não so acham qua•1 ean r.oi -
climas ao mesmo tempo, o quo se assemell!am pola plllmagcm, 1 ~lo l•m~ol 

pe~o ''ºº· li 
9) .\hlro, aodi so í1•z rgu3lmcnte oo XYI secalo, o iolerpreto d't a 

pular. Ol'nilhologia 1.121~. 
10) ~lum 111 do supcnl1 1tionih11~ hodienuis e genlili~smo residuis .. 
11) Alle l'rcuss. Pro' iucialbla1t~r XXI V :>36. Nuuo preu$S. Pr0Hoc111bl•llec 

a2t1. 



·açio d'este estranho soporifico: quando o v6o da noite encobre o sol, o somo 
ppodora da terra. t 2) 

10,tas como ninguem sabia como o Cuco desapparecia, admiltio-se <rue elle era im 
, 1 ur, quo era s~mpre o mesmo Cuco, que tudo anno se fazia ou, ir na fl·1res 
Ín 13) Ora se elle é immo11al, é preciso que lenha \'isto tuclo, e que saiba ludo (j) 

11: ,10 caracter, e ainda roais o de ser ao mesmo tempo uma das fórmas de que 5 
d,.,lia a dil•indado lhe teem valido Pm todo tempo o dom de p1·eclicçiio. No ''eda 

< 1:í prediz o futnro.t'i) Grimm t:>) cita uma velha chronira polaca,scguodo a qua 
1 1tiRoS Sfal'OS o interroga1 am para s;iber o numero d'aouos que li.ses resla,·a a 11 

Ili) 
'~ ·ham-se vestígios tl'esta antiga crenç3 em muitos Jogares da Suissa e da Alie 
11

1 ria. 
. J Suecia as moças se clirij!em ao Cuco para saber em quantos anoos se casarão 
,p Góker (iraº 
t SPg mi daº 
• llur manga aºr 

s~ Jag ôgifl gaºr f 7) - -
t l) So Plinio sustenta qne o Cairão come o cnco (ab,umiter ah arcipitre IX. 1) 

sentimos 10110 que Lemos q11e fizer com uma Lransf•H mação da legenda 1n11ia· 
J;O que oao ó uutr:i cousa seoã1J o trovão (Indra· Falcão) cuja approximação 
e rece o sol (Cuco.)(-) ft 

1) Ueutsrhe ~lythologie p. G\3. . . . . 
Como da supposta immor talidade do coco póile o auclor mfPru· a ub1q1ticlaclt 

miscicncia do mesmo cuco ? Jmmortal, não mo1~al. é o c1ue não perece, u•tião o 
1 fio tu tio e tullo ~abe. Para que o cuco L~nha l'isto Ltulo e todo sailJa, J~ preciso 
1 stja tlcruo e orumbcienl;'. Immortal é a alo1a humana. mas oinguettí dirá que 
J1 knha 1 isto e saiba tudo. (0 traductor.) 

>) Iligl'eda JI. 42. Vid. de Guberoatis, loc. cit. 
1 •) Tcl'lllo muitas 1·ez~s ouvillo d1zor a Piemootezes cvecbio com ut\l cucufo., 
1 mdicartm uma edade a1ançada. 
, ll) Proocique htabalur ab ii~. qui primam contnm Coculi audil'issent, ominantes 
1 a11nos se 'icturos quotics ''ucem r11potisset. Opinabantur Pniro supremum uuiver· 
1odfratorem transOgnrari in cuculutn, uL ip1a anauntiaret viice tempora. 

•7) Sln Myll1ologie 3t 7. O numero elos gritos que elle d:l in1hca o numero d'an­
qae ellas ainda teem de esperar; se a ª''ª cauta por 1nuito te1npo dizem que 
11ou>ada o ·uru galbo mag· •o e sua prnphccia nesle caso não tem ,·ator algum. 
p. l\loman, do superstillonil.ius hi1l1erols p. ;;3. 
) Abs11111i1cr ou ahsumitur? ... Mas ó absin1 que muita gente cita hebreu, 11re­
a11ni, italiano, hespanhol, portuguez, francrz, allen1ão, iug/ez. dinamarq•1e1, hol­
z. sueco, polaco. rus~o. 1ascooço, san~criplu, ai alie, prr.a, chioez, japonez, 

l;lae oo buoJa, l)·py J ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
9u1odo .º citallor es~ul'O . oito, <1uinze dias, um mez, seis mrzrs cni uni paiL 
llnaoa diz aaller, en1ao nmguem so ll!e pOtle oppõr; cruinze dia~ do eslJth e1n 

•por e1emplo, lhc1 l'ale muito ma·s all~gar ainda que dina 11011senst tol'cl' 
•11111dado o ioglez cin.:o, seis ou oo,·o aonos fóra da Jnglat~rra. ' • ' 



• 

Aristol lei r retrnrlia qoo o Coco era mnit11 m'>ll•!, 1 k)11s. ornitlJologiHis fia ol!aJe n 
Cli flier~rn 11ma c~o;.,11ç10 q11a11t0> a1u ~lillnuu1, •111 s d1z14m o ac•1rnpanlnrtro 
l• ~ 101 num•r~'º'· :li J N 1ru••11a. a creuei popular lho cl.1 11or comp1cl1ciro um pa 
~rinho rhanaJo 11••k11uk; tll) esto ull11no ó chamado /ido 1u//11,,e,15tQ~.criJ,Ju" 
cueu llJ ~:•lhionia. ~o > 
A prun~1ra •. , .. rr,1P explici·se muito hem P~I,, r1•hci;•1 m)lh'>loiiicas do <:Oieo co1 1 

0 ~·.relu ( .\1'lh3rM); a srgu~·la r•11011 a ~ol1ro 11111 íact•! ver11licCJ,s•1111cutil o compt 
nh ir~ "ª''e outra cuu'a s~n~o a ml'l ~111nm1111l 011 ;1 11 • l,111·11rrho. 1 

si c•1 t~s crençu 1111polares mu·IJrn o C11c01 em F.1fc;1•i. ''"flois da resta d~ s. J 5, 
1ra liÇÕ•li 1111mm1,s anli;<H, m.mo;io111 · l~1 p•1r Al 1l rova11 1Ji , o aclmillidai até oe11tvj 
ullimtJ' 1crn;111i, lh1i í11.c1n accumulJr p1·ov1 ,iiu 110 ou~o do certa~ arvore~ e ai I 
pi;sar o hy11 v1•roo. 
v~rnm1>S rnr1is longo que csla o~in1iío n~o carr.eo rl'um rundo dll verdaclo. Cu~u • 

ohos tcdrn c•un c1T.ii10 K11h1 enco11 lra•lo~. p1·lo fim ti 11 ll11to111110, 110 ouco dó curl,' 
arw1rOi r.11J~ al1 •rll1ra nã·• era ha l•nlc gran1l1i pJr~ 1J,,f1nr ,,~ss~r a ave . 

~:ili! f1c10 tlev.; l•1r ~i1lr1 ulucrva1l 1 1l1·~olc cn tr;11111'•s 111ai$ rernotos, JlúÍS' •· i1.J 
mythrJtoi:ia "''rlllrnica f1l1.1 já <1.1 Cn•:Oi 111w, 11:1 .111111·11xim.1çi•1 d•1~ frios, se n rc • 
~ ~11c11 t1lí11, arvore ~agra~a de ll·>ld.J paro1 al11 (IJfa;ir u l1ynvcr110 cm se d• 
dJ$ S)t(lhílS, 'l i). 

Anl•IJ d~ 1r:r111ínar o cipilulo, tl~1·0aín1.1 f11.•r ohsrn.1r 'IUC os aaclure~ d s 11 

gcnJh 2llN111s 1rirt·c~m ter a.lruillt•l•Í l••ll (l~rl Clll tri h·l•J l~J importante n 1 10 ' 
na tlot C·l·O, 'J"' Q 1111·11rro d'u f•mÍ<IS t 111•1Ílr1 l(l'J/flr •1•1r" rf·11mac!w1. ,\3 V b l 
can>iJ ·s 11opu' 1re1 Ih~ d 1°1 com dTe l·i u111 11110 .ru d J r~uuas lf'IO 'aria eotr.; .a 
CfUJrl•iiu; ~~ulJ·••J 11•1 n•trle 114 All•!lllJ nha: 1 

1 1:' o C11CtJ um r3,,ag?'tct 
Q1111 l•"n sr.te m•1lr1<·rus 
S() ctn calla canl'lo. 

Oer K11k11k 1;1 ~ifl ltrav~r ~IJnn, 
U~r llrUliuu Frauoo hJllcn kanu. 

O Cnco Cundro. 

' ' 
O r.•1c11lo\ C1n(Jrn•. llll C•1co C1oóro (C 1c'> 1·11l11lr, C11c~ 11an},l ,1, E iropa e 

IJV•• 11°1 8•'11''1'•• C:11cul011 d• l,111 m. ( 1 I~ ,ld 11•·n .. r·1 con;hl11d 11 •1ui11t11 Ja l•mrll~ d' t lw 
lrn1h·6 •lu \'will•1I u o fl'!llnll1m 01 rta htn1l11 d11•C11 ulru• de /,• S>U. li . Gray. C'lnrlftd 
ll 1n>11arlt <} C:h·•1111 o e 111•1(..lfll oa f1111il1a ""' C: 1cul111 os; c;uolTr.i" Jd :. .. 111·H Li r 
tll :1 rn11h1 o 11om9 llu e 1r.u:11lt:1; C·n·1 ·r .. ,., f1ll 1 5CllÍ 1 ,Ja fundia dtJS r:ue<>• u .. 
1 n, •uet ir d~ 1111111niru h•r" de 0.111thulogí1 u·11 11Quc1 110111110 1111~ tetn aido u-----

HI) .\1111. li si. Ar111n. JX. í!'l. O C•ico ó m 1110 , e ó p1Jr ca11•a fie 101 moll!ll~ 
lfU~ UllH l lÍll •• ll1 OVIJ! 11 •11 111 ·1h l i o l '.iU lf~I a V• <, ti n 111 JílOJlll~ OIUtÍV<I 0 lmptd 
d" c111r • eu' Ull11ulw1. AtÍ>I. GJ11• ral. A•11111 Ili, I , O 1: 1cv 6 11eraeguiJo por ' 
cla1 •• ••et. 

t UJ l'aolo11pírlan, NJlur11eacltichle \'OO N°1rW"lfAll, • 
10) ll11peb, Tnpogr111l1u•·bPr l.9e1ir.•10 li. 4\ ~. 
l i ) Woeale, Z lllCl111C1 lar deuliell Ny1Ll11~luy1u li O~ 



~tk1do f~) 1 Tie " <:11~() com os ?Bmer ill11ír.•, Cílf!()le-vcnln~ o ml'Jrcrg..,1 ria rir•!• 
ri.•• ''º' 11 r , 1111; 1 •111 u111101111a11 uriJ11, J~lt11111111 , o cb1 1flr11u cc.rn 111 Í•lc7i :n 

111l1ll1ano1 (11); L•rr• 11 ll1e ~ ~1v111111 cmOm seu vtnJ.d.:iro l11gar na 1sc1,13 l-<>olo:; • 
1ie111a1? o'' & 1111 nrroa (G) 1!111 lr•p~olorr~. ,,tta 1

• Ot l 11 1 11 u 1 1110•, n•1 Jo11rnal Orr11thologi11110 (l~:;s p. :J<Jí) q11 8 har 
/ • 1 r leoc , , rc11111•1faz 111loatr3n•1ç111rn1ro•1•c111v11rl)s flu•i•ft)t•1rit.a~'" 

VI 11 t ro "J l. l 15 c•1111(;11 \,1ria. f'jf•llc1•s •11111 cu;o espall1ad:n n~ ~;ur11113 A.~:· 
\ r11 ~ • o 1 l.1; ~ A 1•rir.J •<Í não flO&liUIJ re11re 1>11t.111t1.1 algu111 1J'~ll~. ' • 

' ) r~1 ct 1 J ~ 11 I ic1J1 tio C11•:•> sr.o os. S•·uu11110 : 

11 1, ri 1 orno 1. •, ~•~at. 1lrpri111i•l1J na ha,,,., 1111 nlls Cl)rnprid~ •fllll ~ cah'r~ 
' ' "" 1 '• I' llt•I 1 IH I • o 'l"ª" ;11 ro:.l_1,111f.31lu 1;111 ciuw, c:umprimiun graduahnc1;(,; 
li 1 • r • .. 1.~ li 11r.,,• 1 r1110 () ag111IJ e mte1r:i. 

111.11, ~ , ... l •·lrj 1 ruh:11açad:is corn "~ rrnnua, poq111HIJd ela fronlc, laterau 
hu ,.13, 0111 11 "1 111111~ 110 m1·111h1an:1, 11 retl11111l:1. ' 

A .,, co11•11 l 1R •1 'l.,htu;:i · n 111rcelr·n 1101111.1 n nl3is cornprída; a primeira o a 
11 ;11~ 1 l , cr111t•i ,, 6 li utlJ e: •JU:H la dcl r.g11al ru111111 imt•uto. 
1 , .. e 1 • fil rl~n. 11rtmlu11tl.11l.1 o ~•J>ot1IJ1la, S•·mpro eo111po~la 110 rl67.0 pennas. 

1 l ~1113111 8 (1•) l'Jfil15 lllllÍlO Utl t<,~ JUH'laclo l~lllpCllllllrluo, 1Jo ltlÇO 3fC· 
0 1 U ff 1 rtlu 1f,1 1lu1J11 llltl•!ltlO 311lfl 1111' fjllO () li lllJIJ l!OIOfl1Ícl11 d11$ 1Jll311 li 

o pv 1 1 · r c••ll • 110111!1·1110, o inl 111•> 11» m1 .. 1110 la1l11 ª" pollrgJr '' ma1; 
t os 1lous n111eri11rcs Ir~ 11.J1n•:1110 1ulda1lu' 11.1 liase; uuhas proporci(lnadas, ar· 

,1, ·"· •llJ (f) 
111 inu11 ' 11 uc31 nvee rui 1 plruna;icn sej 1 no sujnlln n 1,1riar, segnu•lo a c•h· 

is m•hv11l1111 , co111•1 a do Cuco; e.,1a 1ltlf••r•·11ç1 ú .11111).1 I~•• gr .1wla 11110 duranl11 
n 11to 1 111(1 • l• , m a11I 1 10111.1•1 u por "~111·c11•• 1ltlC1•11•11ll'~ C:111'•1$ 111iv·1s d'um anuo; 

Ili 1 n1 ftl•I•• •• e 1>11 10111 '' 1;11r,o 111iiio ou C11c11l1n 111/11 •· /wfilllic11s d~ l..dn1m, 
> t 111 11º11111 1•c1 to ''""''" 1111(;in ~ r1ir cl.1 plu111.11(1i111 parccu n•J<f'IÍl'Ír uma certa 

11111 za, 11 .1pro-.~11t.t 11ri 11u1 h•1 o~ caracl~rt·• s•·~11í11l11~: 
o alto d.1 r,1111'«.1 11 1111 cnrpu, r,om11rclw111l11ln• ri~ r.ol>lll'llll'íl~ d;i cnurl3, as colJcrln· 

r.1 1111'1'" 111~ 1laH ';1~•14, as ~r.111•l1is maí$ vlúnln~ 110~ 1:11st:1K 11 u~ troi 11u11n~~. q110 el· 
1 n1l111111 11'1 11 1111110 d11z•·nto, a• col!l'rlur.1• ura111l11K "" 111ci11 11.1s u~as •:>curas. 
1111rn lin l 11 tl11 1111;0 o 1r1•111111a1bR rl11 hra11c11, a~ rn;1i~ af<1sla<l.1~ da .. coslJ~ o a; 1l~z 

1 •n ·n , pt111111 11.1 .1&a 1111111 r.i111.•rtll) cn11111.1110 (K) 3$ sc•1j 1wn11:1s RCg11inleS p3r1bs. 
111ar• 1·1 •• cio~ 11 11• 1.111· s do 111111.hli rnçu, !1Jr1ni11arl.1s rll) brnnco; 11 coito e o 
cuHo 11'11111 ,,u1 11!<1 claro, o re 111, da !Jal'lo iufunur tio corpu liitraJo trau.ver· 

-------
1) Alu falia 1110~ \lrRnla. 
b) lltpar 1 nesta 1i1 r,11la 1lepoi, do John!lon, 1111••ilo Stmplrs o imcomrlexo, o~o 

11p1r1do de aeu 'º'"" 1111r cí1cu11111a11ri;i alguma. !'iulJ1 a irrrg11l.1riua1led11 escrever 
1111 com lelra lnlr.lal 11111111•rula, e \hlhano com lc1n1 111ír1.1l 111a1usc11la. 

C) Nu• n1111irr111 b tradurçQn d<l 1111J• 1111111b1 ti, cx111·0$~0o luconccta; cm bom 
tt7. ~lz·•o 011 110111l1rr, no numero. 

E' o qno 10 li\ 1111 ori11ln:il , lcs 11rnre; nu1 dc1·e Rrr /1• y1•11ru o gcn11ro. 
Ahl filia uma tlru11l8. (I) 11110 dcsfrl11çlo co11fu1a I (B) Ahl fJl!a outra 1ir~ula. 

ld lfmoa UW f,>llUIO t llfl!UIJ r••f UUI~ 111yul~. 



1atmonre do côr es~ura sobro un1a base do côr branca torva; as pennas das cox1s do 
111 ~smo modo. calundo do cada lado sobre o tarso a maneira de punhos de camisa 
1arso guarurcido exteriormente de peonas cinientas até ;l metade de sen c<>mprimeo'. 
10, as fJ~nnas da cauda fuscas e ter~inacl~s de branco; as oitu intermediarias salpi­
caJas do branco na co~ta e do la~o 1o ter1or, as duas do meio salpita1las do mesmo 
modo o na b•>rda e1ter1or, o a uh una cl1ls la teraos hstrada tranoversalmenl~ da n1e< 
roa cór; a 11alpohra o o iris cõr de avelã, ás vez~s amarellos; a palpebra interna 
muito trathflnronte; o bico uegro 1>or fôra, amarei!<> no interior; os angn!os 1!e su J 
abertura ala ranjados, os p8s amarellos; um pouco d'osta cõr na base do bico i11f riur. 

A r~mia d'uma curta eJado assemelha-se inte irameule ao macho, sómente ~11~ i: 
um pouco mais tlequena. 

As fomias novas ap1 esonlam cm sua 1>l umagom ll!no di1Tero11ça nota vel; são rnç.3, 1 

vas parte9 snporioros com Jis1ras transversaos fuscas 11.1 cabcç~. no !Jescoçn, nas 
·costas e nas a sa~; pequenas manclía3 in·egnla ros no urnpigm; e lis tas dmg<JO~.is ] 
negras, semollrnntcs a V virados nas ha rlns das pe1111~s da cauda, que t•~r­
roina com nma llstra da rnesrna côr o outra branca, cmrlm nos talos das peonas 
pontinhos llrancos alterando com a5 listr.1s dil!l•J111es; o p~scoço, o pei to, os la· ) 
1los e o anlo·collo arruivJ1los; o abdomen, as c•Jxas o as 11er11as brancas Cúm .Jit· ~ 
tras tran~\'1•rsae~. c11111.1 nas P'>11tas superiores . l 

E' a f•m1a n·1<a antes d·1 eilarle de trcs 3nn•>s qnn snb a denominação dG Ciro 
rui\'<J (C11c11lus r11(11>. seu /1Pp11ic1lS d•1 Leincul tem (l3<s1tl» durante tanto le Jpn 1 

por ser 11111 ~"4>~~'" p.irlicular do genero Cuco. NJ11111ann affirm1 ler igualm~ote 
encon1ra.1,, Cu~os ruivos machos. 1 
P.0rcc~ qoe o C'lc11 ruh·o é communissímo n'I Sul -113 Europa e que loroa-se 

tanto mais raro, CJ 1:111t1> m 1is so al"ança para o N.irto. Esta 1>nrticulariJade 6 come> 
de f.tcto, ntlribuida a cau;as cli111a tolog1cas, s611wntll ha,·uria logar do iodagar, I 
se a f1•111ia não conscn·a a tincta ruil"a um n1l(lo mai~ no Sul que no Norte. 

Segundo as i11íorn11~ô1•s que me foram f11 r11ocidas 1>o r um jnl'en oaturalísla do 
Upsala, pa ro~oria com elT•1it<i, CJO A a fe mea !lo Cuco toma <lesuo o primeiro aono sua 
pl111nag1•m d11lin i t iv:i 11 a Sn <!cia e N onH'g3. 

Um em1>all1;11lor do Co11~ohag110 affirrn1111.1no cgnahuento que Ol•nca linha visto 
fomoas ruil'as que 1iv1'ssom mais d' om anno. 

O C•1co é uma da ~ J \'l's m~is espalhadas quo so conhecem: á excepcJo da .\ merica 
acha•so d'~l i::11rn1 sm·t ~ om l·Hlos u• paizes do glnbo, •ld><lll as r~R•Õ·!S pol3res até 
as ilhas da S·Jll h . li 1b1ta a Scao•finaria atti o cah 1 l'i ll'dkyn; acha-se nas 1Jro1nllas 

01 arredores do! r .111gP1· e na patte srptontriori.il du F1 z; euconlra·se com 11u1a 
uena •ltfl •rcn,l Hl cot.1ração da phtm 1g~ru o~s lnd1as OrtdlllJ ~;. ew Tun~r. T J· 

, Dorooo e ate 110 J.>11ão. 
ti' de nular quu •lc :lltol<l"nd<>rf o o:io vio 03 1.111onia russa, nem na lslan·lia; 
~- puuco olle t••m s11lo 'bto "ª' ilh ~s C: 111an~<. "in1la quo perc<>rra !oda a 

•) Jll\ll•la entre essas illns e n .\f1ic1. O t:u~o ch"1tª ;1 1-:uropa cvntral pelo 
- d'.\lir1I ;uma vellla cauç:i» alleml tlx•1 soa chegaJJ em 1 \ d.i abril. 

rAnC~~ 4or recblen T1d. 
1pii: lillll.& Yit. 

~o do allj. alluada. 
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~I Em mõ·fia a genle ouve-o em Stollgard a IG J'abril. em ~fun~lcr da PomPrtnõ~ 
M a ~8. cm Qurn>telll ao sul do HJrz a 2 de maio, em Schonen a !), na L~r·ooia 0 ,~ 
)I -66.º A-N, a ~Sº ~ em Karemaod.o 68.º . A._ N. a 2 de junho. E' pr~ci:u 

uotJI', (h} qne 11ao sao sem1irc os pa1zes mais s1 tuatlos Pª"ª o Nurte, que ell6 \isita 
•i! em ultimo logar, pois ell~ 1>:lr:1 muito mais 1.umpo no .meio <las !erras •1ue ao longo 

das cosias. Geralmente ello ''Olla a seu 11om1~1ho halJ1lual em epoch:is muito irre. 
~ I gulare~; cilam-se porém ca~os em qoe a irl'~gularidade entre um anno e o outro 

t~m sido tiaslaole sensh·d. O.; Cucos ~hegam isolada e successivam~ote afJs 110810s 
pai;e,; (cJ. 

r Os machos vh·em solitarios occupando cada um uma especio de canlão, um espa­
ço l>astaole circomscriplo no qu;il ficam o cstilJ (2); a femia ao contrario percorrn 

1 um espaço ffil'ilo m3is 1:onsiderovol, passa uma v1,1a algum lar1lo vagabunda e aven­
~t tureira, yae 11'um canl~o ao outro, ahi fJi os~olha d'urn macho com o qual ~e co­

púla, o logo que lei.D posto {\ produclo ll'essa có1iula, vae procurar um novo ma­
cho p.1ra o abaodonar h•gu como o primeiro. (3 

Os Cucos est'io ~spalha·lo~ qna~i por Ioda parle sem disliocção: acbam-se nas 
flDrcsla~. cu1 plauiôe u uao 111un\aahas, uas moula~. perto ílo> lagos e das corrcn1es 
d'•~ua. 

Em geral, elles aff~içoam-se às alias DIJllas colremoiadas Je claros. como os lo-
1 garcs mai~ 'avorávci.; ;1 seu g•oero de vida. 
iJ rr n:i parto sup~rior das an·ores ruais fron1losafl quo elles se occnllam; mas, 1·é-se 

ldmbcm empoleirarem-se n;1s selvas, nas pedras. nas 1ne<la; tio í1in~ etc. para ahi 
espreilJ1'e111 a passagem t1';11na 1>1c;a. O Cu~<> bJto asis ao partir, e desfila depois 
com um 1:e1 'o ad~jo; o ;cu \1), é ligeirv: ma• é acom11anha!lo do viol~otos bathneo­
-~s d'a,a~. e quautlo o "'nlo iJ flrte, \·óam mal. A.>sim em suas trJnsmi;;racõe>, os 
Cuco., são ef!cs obri,;ado~ (d) a füzer pau:as frc4uen1es, e não podem cllcs dJr Ull\a 
longa cam i ulJaJ a. 

Ainda 11110 voando cm adejns, cll~:; são ba~lao lo senhores ele su~ direcção para 
pa,sal' som embaraço pvr entre o l~cido irr'l•gular formado pelos ramos das maltas. 

T.io lr:;~iros são nos ares. quanto inoplos são no chão oncle n:lo1 avJnram sco~o 
~allan1l1•. \ssim percorrem ell~» voand•• a> di;t.1ncias mais pequ•nas. Qnanrto alta­
"".;, m um lD111p1>, lom:llll o \OO e elt\·am-se nos ~ro;;mis approximando·se de suas 
~oradas, m11<lam de \Ô, e r a>leiam quasi pelo chão. (1 Vivem part1colarmen1.~ de 
111,e1 l'J> (:~) soLrttu lo a ("}lagar las 'ttllo;a;, ruja pclle é expulsa depois da Jrges­
Jã~, lvr ,, d•i liico. (3 D'al11 n·m (() 11oe as paredes do eslomago $l<> a1a11e1adas d'um 
·êllo hn<1 o r1cnnugcn10 11ne lhe ti:\ uma ~1>parencia Je pell11 tio rato. 

Fui \\'1lson, qnc pr1111L•iro verificou PS te facto no Culicu amcrrc~no . (& Naumaon 
ob.cr 1uu 1>ur snl vez 110 eslornaqo d.os Cucos da Enr1.1pa e deo a explicaçJo dellu. 

~c.•111d~ ello leria elle sua c~u~a no mrvim-nlo p:>ristaltu:o do os1onug11, qu~ per-
111ria 1mplan11rern-so esses !'tlllos na tuu1ca inlcrior d'esse orgaw o loroal-a ~e llosa 

Omll um \ello. 

b) Nn orii:inal n111a-9e a íalla 1lo sojeilo apparento i/. 
••'<~) Aoa run101pai;cs1 No Drazil não ba cuco, meu doutor a ma1 tcllo. 

iilz•: pep o ladrão. 
d) F.ncoo1rwe DO original em erro de cooGordaucia. 

O c~so li 



0> Cucos slo pois. ~orno ou disso mais arima, & a~s imcomo provou Van 
irons. em uma me~~ria lida ua .lcade1u1a de Bruxellas (16J polygamas, comu 
muitos gallmlceos, isto é, qu~ basL~ urn m.1cho para varias femias. 

cU 1 aonos. diz elle. p~lo Om 1le abril, consegui pegar fro laço. em um bos· 
q·ie dos arred1• rilS. do Paris uru Cu~n femia que ou acabava tio ver roLirar-se a 
11 rn ninho e depositar sobr\l a herl"a um 010 de An·~loa. l'ara tornai-o reco· 
uheci•el, ~o lhe colorei as asas com ti11r.lm·a oscarlaLe e íixei-l ho na calJeça um 
p~•laço de f)anoo 1·ermelho: depois lhe der liberdade. Trts dias depois eu a ,, 
uuulro caut:l.o e dura11td mais de seis semanas en a segui e tornei eu encuutrar 
succce~sivamente no cantão de cinco ou seis mdchos. com dous dos quaes P.u a 
,.i copular·se• -E>la observação n,o pro1•a mais em ra,or da lheoria du Naumaun 
do 11uo m'o fasia o e:templo d'uma g3llioba copulando-se com dous gallos dilJe· 
rtn•~. • j 

O macho 8!11flºle.ir3·se onlinari~mente no cimo d'alguma arvore, .é lá que a ' 
e~pera da fem1a, elle se ag11a o mu1la a cada 111staole de togar repelindo inces­
sa11 temente o grito: CU·Cll, cu·cu cu-cu. ioterrom11e as ,·ezes porom estertor seodo 1 
tal, pnaco mais ou menos como o de uma pessoa que esca1·ra, e como so elle l 
prnnunciasse-crü·cn~. 

M.rntheillard ref-.-.1 quo a femia fJz ouvir um grilo ba$laote sonoro composlo l 
do varias ootas1 gÕ [!Õ·guêr-gué·guê, Qlld ella alterna muitas vezes C<IW Ulll Ca 

1

, 
car~jn glu·glu. repetido muitas vezes (e. 

Qoan•lo a fomia tem escolhido um macho, Hca com elle um dia ou dois, e eo· 
trega-se com furor aos praz~res do amor. 

r1or~nl Prevost prelenll& qu& a cópula é moitas vezes repeli1la-trinta vezes e ~ 
mais no mesmo dra; mas segundo ell& esse excossso dura pouco; e d'esde o ler· 
ceiro dia os dous amigos comr>çam a se de•prezar, a ldmia deisa o seu privile· 
giado da vespera 1Jara escolher um no,·o. (17) 

Sabe-<e d'oide ao menos 311 seculos qae os cucos não chocam seus oros (f 8): 
com elldito peta relaç•o dos iodia11i>1as a gralha traz muilai ,·ezes uos Vedas u 
nome de aoyabloi1, islo é, a que susleola os oulros. 
- - ---

(e O sr. Manoel vas cnmpriodo Oelmenle o que promelle em soa /ucida in­
tru1luccao: ainda não teve se quer a prelenção do apres~nlar theoria alguma ºº"ª 
sóbre o cuco: em lutlo quaoto até aqui tem l11cidame11tc exposlo, ha eitad.> soas 
auclnrida<l~~. ainda que jà "ªª citando opiniõ~. a t<•rto e a direito. sendo um 
empalhador de Copenh~goe a aucloridade mais ~ympalhica qu~ ollo aca.ba de 
iovucar deixanrlo lodJ• ia do o nom~a r. Mas, dado QUd c~sa em11afhador so1a om 
personagem real, qne tenha affirm 1<lo nâ•l ter 1 isto f<mias, i'to é, cucos remias 
rlli•a<, de n111s 11'11111 anuo, su 1 affirmação nãtl merecia •~qu.•r s~r mencionada. e 
eis pun1ne: N.Jo con'l~ndo de re~i.111·<1 algum o nasci1111·nto da$ ª'"º '· não l•ÓdG 
urn emrialha•lor sa lrnr cxac1amunltl a orlado dos cucos; e, ;iiu1fa que lhe fosse 
poJ•i•ul sab1•l·a cio 0:.1> ter clle ' islo cucos fdmi3S ruilas 1ltl miis .l'um anno, 
não po1lemos inferir qu& as o io h•J•r. t:ra, po1· t:ioto, 11. snecc3,~rio io,·ocar • 
auctoridade tl'um emµaU1ador, a oao S••r qud o seuh·•r M moei pr~t~111li1, como 
lllo appomos, empalhar os ~ous illustr11~ e saph•11 l1 s;1111.-; esaminatlor~. 11.J 
l.M..-u in phila1opl11a Ao1iort1 aipr~,,,id ·~· 
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Ora sJbemos qnc é justamente no ninllo d3 gralha (1 OJ que o C11co de º 'ºRala 
(iOJ cJtpo~iLa seus ow1s. . . o nosso cuco (r) te"ª seus 01 os a•JS n111hos d:is a1•cs qne se nhmPnlam 1·xr1 11 . 
si\-.mentll dd iusectos. Se 01os (g) lêem s1Jo as vr~es e11~1•ntrados • 111 nml11" ''" 
grauin•ros, 1acs co1no a Rl1la e o Troraz, tem lia1~•lo . n t>so ~1mpl~>111eo1e 111 u 
tl~.cui·lo da r~mi3 q11e se tlO\'O a11nbu1r á lo:pos.1l11hdade e1n que ~lia se acha-
'ª dll jluarcbr mais tempo o 01·0. . 

C1111hece-se lloj•J uma cinco1111lPna _d'avo,s no. omito das q1~~cs ~e 1en1 ;nc(111l1;,. 
do ua Euro11a i,1•os de Cuco, taos sao> a f •JllllOCflra or1l111.11 ia, a Tn111111rl!ra ele 
cabeça negra, a 1-.111lioeg1a garrula (b),? Pintarróxo,. o Rou~inol , o \'erdelhào, &. 

Quando a Ícllli3 136 pór O 0\'Ll (1),. ll:·SO Clla ~asl !J3f ~ lerr;i, 1•11 tle.~hs~r·"~ ao 
Joni<e das sebes procurandu algum u:ollo conven1enlu CUJOS proprtclarios cslt·J~10 
auzrntes. ('.!I) . . . • 

V1eillod c11a um caso cm quo o Cuco (J) qt11z a f •rca ilepos11ar o ovo rm um 
ninho dtl Pio1ar1ô10, occupado pi.'ila mãe (l<); não foi tl1•pois de ler cx11erimen-
1atlo de sua pane uma rd~islcncia obstinada que o Cuco so JeciJiu a so 
rei irar. 

Qu1nJo á fomia tem posto oº"º· nlio se aparl;i scmpr~ immediatameul<', con10-

f) .\'vsto Cuco'! Nio entendemos o auclor.! A pa~ina 8. linha 9 diz o ~r. 
!\linocl: cO:> ~ucos chegan1 isolalla 6"SUCC1»sh·ame111c aos nossos 71fli:e<•, s1•nd11 
n1trar1laens~, e 1111r l:lrl\O a1r1f'r1cJoo; dii ar,,, l1a''' 1' cttc(lS 11a .\1111 r: .. ·;1, e <l• 1 ,,i~ 
f.i!IJ111lu lia d1e11a0!a do cnc.1 ii Europa, O•Cl'd'C: •O; cue<.>s d1<0gJ1n isulJtlJ o 
surc"~~h·amonle aos nosso; paizcs•. 

Agora. para lonMr incon\csta1·.il a cr~uça 1lc quo n en1 se quer lilo) o q11e as. 
Si~flltlt, rB(l~le j !ICf)Ut"Ci 'Ult1 l•lt Jtl•l: e o 110~.~o CllC.0•. 

~lQ o eulcu•I ·11111~, ~r .. \l 1110Pl: s. s. 1l1z ler lld·CiJo <'ffi un13 ci.l;i lc lir;isilr.r~ 
(UI 110/ICJ/J (!1,( JJ111a1d1ÕO (,fr); S. S. :•fJitrna uão lia\Cf CllC(IS 11".\lllt'I i(a, (' ÍJI· 
laudo ll•> cucv 1t'E111opa, 1liZ-•flotrc COlll"fJll•-O flO~•O \'llCO I ' 

_Ou s. s. l'!'l)ncc<-i•-~c tia sua 11atiu11:1h<.lade-, u~1 Jll lo m1•11os ~~~as do3S f'~l" 
tes 1lc soa thrs~ uJo. l .. ram ··~criptas p111 $. s., s<>nao por uni t·un peu. 

µ) o:·os de q1:e u1·11>aru '! U.i cucu, cu la1ne11Le; lfl;oS o anel r o oio 1li7.. 
h) 1.c se em"' nnu,cau 1)1c:io11ail.i l'il11gais-rranç1is• 110 J. 1. Hoqu ·•e:• 

Ga1 ru:o a. a•IJ h 1h1llard, hãhlt'ur, 11ail;u1t 1l ' 11n hom111<•; gaz"n 1:,11d, <111•• 1 .. mai.:c 
J\atJS ~e~~e, llttrlatJl u.>t1n t1ist'.ª''· » Ti a uzi1i1tis (lnis 1tlttil'-> JJ••11J ,, 1•riuir>:•I, :i:t•1 11 
lo11a.1·11 eo11s.11.1r ·" 11ur110111'tt'(la<lu d11 a•lj. lta/Jtllard. que ll•tluz11no~ 111·!0 a•IJ. 
~nr1 u.la, Qlae :-a~ tl1z tac1l•.' tlJ' l'esso:is c111111> t.Jas a\'l"~, a11 ,,3ss1> 'Jlt l>, St'(.,Ul!'Jo ~1 
,1.a1;.sã•1 que í:iz·m11', h:il.ull.111!, <', diz-.c 1 rup1iamt1.1.i 1la.; I"'"' ·"· 

•) O e 10ll•lt"1n1•1rlu-4> ,,,., t! re1lt111rla11lti, 1l1.1s C"r1ct111l1'3·:c rrc1 c.•r iri111·1J. .. 
J) L., c·oltcc1u. O :1rl1Q:<> 1\1•li111ct(• le. e•, ~11t1•·1lo~1,, ;10 stal, ... t r111ti''' <.,,,,,·ot1. 1·11ro,, 

fai1u11110 .. ·'l;iu u ~uet1or í1llo <l 'um cucu l11•1 .. roli·i:11 l11, r.u li·• ll<'l•uu r uc·11/1•s; 
"116 "d•euluo m~·•n:• •la. phra<u 111Jic.1 ll"m ~hr.1mt•11tc qu~ ••llc 11a1·1 11"11111 , U· 
fO Ili l'l é11nmido •I 11111 111J11 •duo tia IJlll·iha tl us nirn~. 
~ •ua<>r. purtaol.,. erruu cmpregaul1•1 o orllgo d1·üui lo le, o, p lu.. in lcfllii lo 

~r~lií 11~1e, Jlo p1111t rro10. 
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11~nsa Uu1l vn, olvi1lan1l01 com11lctam1'nte s11.1 progenitura (1) l!lor~n l Pre1·os1 re­
fllf~. ( inJ 1 1 11~ l~u.l<l ·~·iscollerto 11111 11inl10 rio Ar"éol.1, no qual uin Cuco ac·1ba­
•a oi·! pôr 11111 ov•>. "'º este no .ospaçu 11•1 q11~1.-o !viras vollar mnig de cincoen· 
11 • ei.is ao> mdsmo _togar ura pa1ran1lu n'~tlo orJ pa••·•ndo con1 rapidez (':!!l) 

O> ovos aao 01u1l•> p~quenus· relalivamenle aQ tamanho da ave 05<1 scn<ln 
maiorc$ •111 0 os tio Rouxinol , mns 110 forma >nenos alongatl~. ' 

A cOr o sujoila a í(ra111les vari;1rô·is: ellos snn. diz 0Jglan•l, ou cinzentos tu ar· 
r1111 aolo~. ou esv~rolir.hado_s. ou azulados com pintas pe!JUPoas o gra111Jes, ra­
ras ou numerosas, d'um cmzenlo carregaoln, 1'ioosa•, aseitonat.las ou lrigu~lra~ 
com alguns 1101110.s e ~s v1•z11s traços delicados íuscos (30. 

C1ir lo& aurt1J ru;; preleuJelll, quo llstas côres variem sogunolo os annos o ~ to­
c~lidade. 

O cu~o ó ccrlan1°nto1 a unica ª"º cuj•J o•o varia assim d'uma tinta para outra, 
sobre lu1.h> 1loJ llr~ncn lnrl'o 11\Ji~ oa menus acinzentado para atril!ueira1h> o es­
"crJinh:11Jo. Ora co1n 1 os ov1>s Jecõr cinzenia. mais nu nwnos alri~ueira· 
d.1 ou arr11il'atl.1 so l<l~m muitas vuzus· cnc•inlrau1J lloS ni11hos do ToutíneQr~~ lle 
ard 11n, e <>S d'um~ linla veruo ou azula1fa lêern si•IO quazi sempre tirado~ 1\os 
nrnh•>S do Rouxinnl tl3' pareiles 011 d'Arma•lrlha; varios naluralistas diss" rê-rn -
c<incluido r1uo a fomia 110 t:uc.i pollia a seu sabor, e seguoilo as prechii•s d<> 
momeolfl, 1•ariar a cOr tio seus ovos o os assimilbar d'alguma sorte corn os 
da a1•e â qual ia confiar o seu (:J l ) 

:\ó; exan1i11aren1<>s mais tardo o que se d~,·e pensJr d'esta estranha thcoria. 
Como tot·ni acba.10 ~s l'ezes dous ovos de Cuco no mesmo ninho, leem sidu lc­

va1lo a crer •1uc o Cuco toroava o seu primei1·0 nioho para lho confbr sua no· 
va postura. (32) Pal'eco hojo cstalwleciolo q11e ó mo caso excepcional. é a16 1iro­
'ª'el que na maior p3r to 11.os casos sej.i outra fomia q•l1l 1e1n posto o segundo 
O\,,. 

O Cuco o~n par.ice pôr os ovos senão por series do dous. Florl!ill Pré''º~ 
quo abrio vari:rs forniils na épocha 1los amores ounr.a lhos adiou senão_ llOU3 
ovos, um O•> 01·iuu~10 o prestes a s:1hir, outro ainll 1 agarra•IO no <Jvc1ro ou 
um >Ó á entra·l 1 rl<i 01·idudo, e no Ol'eiro o invultori•> rilsgatl•> 1l'um O\v re· 
ccot•llM!IHO s:ilnllo. 

l~m ambos os casos os ovnlos eram s~mprc pouco mais ou n1eoos cgull?3 
em grossura. (3:J) 

Quawlo a í1•11i i 1 do1·0 põr, 1Jlo 1leixa o c;inno ti<> macho com o qual se acha; 
1•00 ordinariamente os J ous 01os om tlous ou trez<lia~ (3'1) 

Elia atiar11lo11a então seu mach i e passa a uu lro com v qual <ld-se ui! n<ivo ao 
amor, " 11~0 ó assi!ll senão 1lepois tl 'um espaço J e l'tlrca de 1Jnu< mezes Jlll•l d · 
la tem l>"sto tudos os fl vo~. ir o Qlll} t>xplica por.11111 se ach;un C11Gos u<ivos 
nJo só em MJiO e Juuho, mas tamb~m nos m~zes de Julho ~ .\ i:u•to. -

1) A.•lm1r~ que o auclor m3lbar~to o tempo com uma questão ridicul3 como 
.Mii .&cn ""'ªª h11mihl1J opini~n. o 1est~m1111ho tio 11. Prêvosr, q11an1lo muito, 

••'''""' 1 R·l611igno q11e 1} do llulTon. . . . ot.,. ... ,&or 1.-1n 1 1n11111 t111 s-r~r~r c1 m ,·irgula as oratõ~ s compl.111 as li a· 
•,14 Kntrdi> e laf inteiram. 
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o numero de ovos que as femias põem durante sua estada ria Europa varia 
de sei~ a dez. 

Uma das priocipaes questões qne so propu7.oram os. observadores nma ve7. 
admillido o rac10 do deposito dos ovos. do Cuco em mnhos estranhas, quasi 
aempro d'uma ave muito pequena re!at1vamonto. a elle, foi a do saber como 511 
atava o Cnco para operar esse deposito clandest.IOO. Punha elle directarnento 
no ninho ou antes do Jogar onde ponha, para ah o transportara, e por qual 
meio f 

Certos ninhos sã<> m oito pequenos para que o Cuco possa assentar-se 
deoiro e l:í f>ór directameote o º"º; outros que recebem ovos de Cuco são si· 
tuados em oucos d'arvores cuja abertura é muito estreita para dar passagem 
á mãe. 

A soluç~o do poblema parecia Ião difficil, a falia de toda iníormaç~o positiva, 
qoa naturalistas tinhatn admitltdo que o Cuco punha os ovos pela boca. 

Foi L<l Vaillant, 11 naturalista-viajor que mais derramou luz sobre os myste­
riosos habitos dos Cncn~. que primeiro verificou que ê pel3 boca que estas aves 
transportam os ovos, racto que depois foi confirmado por outros naturalistas. (35) 

Tl'm·se conslantPmenle notado, qo~ raramente os passarinhos, nos ninhos 
dos quaes é iotrodozido um ovo de Cuco chegava a pont<l; ou os ovos e 
seus restos appareciam abaixo do ninho, ou ainda todos ou alguns dos filhos 
<lo proprierario linham desapparecido. D'isso tinham concluido durante muito 
tempo, uns que as mães mata''ª'" sens proprios Olhos para bastar a voracidade 
de sua cria estranha, e este é o maior num!'ro, forte com a auctoritlade de 
Leioeu. que a m~e Cnco, ou ainâa o Cuquinho, uma vez sahido da casca, dc­
vora,am elles mesmos, qo~r nos ovos antes que tivessem sido chocados, quer 
os filhmbos Jugo lX) sua s.ahitla da casca (3GJ. 

Nilo ha em wdas esta~ narraçõ~s sen~o uma falsa interrretaçiio d'nm facto 
,·ertlacleiro em si mesmo, a saher: que o~ fllhinl11Js desar1iarcc•m. ain1la qoao­
do sJo de especies quo so aoinham no c:hão ou cm buracos, cujo or ilicio ó 
estreito, sem qu~ poss., aftirma1·-se posilh•amentu se ê da parlo do Cuquinho 
um aclo insliucrivo ou puramente accidcoln l. 

E1I. l1'nner refore quu o Cuquinho mcue-se debaixo de ~cu~ c11mpant1~iros 
pewnos e lracla de os 11tir às costas, e arrasta-se depois para ira?. até a b· e.1 
tlo 11i11h•', por cima do qual alira sua carga. O mesmo olJsenadur Íl'7. outra 
t>sper111ci:i tia que poderia cunduir-se q•1c ú realmente o inslincro tltl sril h1111 
estar quo leva o Cuco a fazer assim; pois tendo arhado no m1·s1110 ninho umil 
T1111ti1wgra () dois Cucos clu novo sallidos !la (':ISC<•, vio estes clnis ullimns ~oi 
d i~put:irem ror muito tempo a posse do ninho: Cada 11111 cl'ellos leva,·a sucCfS· 
~ivameote seu antagonista aló :1 borJa e tnr na,·a a cahir depc>is :116 o fundo, 3C3· 
bru!1hado 1Jehai10 do 1·1'so de sua carga; mas o maior ron,rguio d•111•is do 
m1111,,s oxíorço~. lancar íúra ~1 u comp1•titlor, as;im e< nio a Tt u1inr1111oha, e tl~d 
•Ú (01 cria.ln 13i). 

(1) E&te-s-.mdira um 'ºC"bnlo que o aullor drixon incoi:nilo, P que ~up· 
pomoa 1 11rP.Jl0$1çlo-ap1·d ~-1lr11ois cl~. com a qdal forma si~ a IC1•'11~iio 1 n•p·l· 
e\1iva-oiu111ú1 npr~1 1011 t'closio11: fogo di·poi.< d1• sua .t1(/(l d11 '"~"(l i>IO i!, l"~J 
1dpoi1 do aeu nasc1me1110-



s.Jmento põrle pergun13r·se aqni, como os filhinhos d 
ninho de Mull1aruco, sem~ro collocado no fundo d'um P:u:a~ de~~~rpareeer num 
~n1r3Ja 6 ger~lmente mu110 esireil3. Aresprista é liem aimples se .:'"'re, e cuia 
eslr~m3 1·orae1Jado Je um Cu11uinho· este adquire 110 fim d: m .t pensar ua 
· rl e oi " t · ,, ' • v 01 o poucos -dias um esan nv \IIDeo o coos1ueravel relai1vameote a seus comp 1 · · • 

• · · 1 d · d 11 an 1e1ros e ., impos~11e a maue1ra e q.u~ e .e se acocora no fuodo do ninho que estes nno 
10 3chem em bre•e lançado,. a be.ra e se apresentem diante do seu enorme bico 
como um pMslo nalural traz1Jo pel~ mãe (38) 

Quanto. :i questão do s~ber; se realmente os paes do Cuqninbo devoram ~s 
1·ezes a nmhand~ ~ova, nao 1110 par~~ que a unica obsen•aç~o de Naumam 
paü, que diz te1 visto.urna r~rn1a 110 Cu~o lançar ella mesma í<ira do 11inho os 
fillJ~$ da .ave, e •Os 1l01s c1tnllos por Pa s~ler e Oybwshy o•>s auctorizam a cr,0• 
cluir assim comn fez Ch. Ou;oont, qun são semprt1 os pacs do Cuco que se 
eacarrega10 de expulsar a uinhada estrangeira a lim de não espôr os filhos 
.a r.arecer de 3hmcoto (39). 

UmJ só couza 1i.rece bem e5t1bel 1•c1da; ó que o Cuoo remia ás vezes leva um ovo 
cio nioh.•; Fltrnreul l'révost ~vm dl~1to sapr~hendeo um Cuco ftmia retirando 
do nmho e dep•>Sitando na hen•a um ovo ds Anéloa Jules Verreaux refere de 
sna parti', uo diario de sua viagem ao catio \la Oóa-li:~perança, que lio um pôr 
seu ovo no chão, depois arroj;ir-se ao ninho t111e tinha csculhi11o para o depo­
sitar (n) n'ella furtar um d'cslc mesmo uiuho e o comer para vir b11scar do 0010 
o sea qoe substiluia a ess~ por meio do bico. 

O que tem parecido em ludo tempo bastante eslraordinario é que os passa­
rinhos, que a1Ja11Jonam tão facilm~nte $CUi o•o~quand» a m5o 1111 l\1Jmc10 laca 
em seo ninho, não focam dilficu1Jdôe alguma "m cu111inuar o lrahalho d3 in~u­
bação, q11a11dn é o Cuc11 que ''"º tlesarrJnjar seu nioh11. Veremos já quo o fa­
cto é !J,.m simples o·se explica s,•m d1!ficulJade. 

()lioio conta que, qnanl.lo n Cuq11inh11 uma vez qno tem sabi1lo <la ca<ca· 
nlo lar.la adquirir ullla netliez ex1r:1onlinaria, rola1ivame11L1l aos outros filh11s 
quA sna b••O cara cap1i1a a U\ãll, Q''" se r~gos1ja tle ;ua !J.,llesa e aJruird·Se de 
ler dado ao mundo uma tal \)roge111tura. 

A companção lhn fai condemnar os seus como estranhos, e clla se>!Tre ale 
11•1a se repaste nellcs a $e1ts oi ho•; d~pQis elle ac:11Ja por agarrai a a clla me•ma 
•1uando Piie está cm csta1lo 1le n1ar• ('.O . 

A 1·enlade é a ;eguiule: d11s1\o q11e us filhos tu~m . saindo. tfa ra;c3. kc·.m 
Uffi gri lo do chamada 11articutar, Qllo! 3 f,.rÇ~ do lllSllOCttl 1m1laflor t.1r11J-SO t~O 
agu<lo corno o 113s To1111inegras o dos Prnl31'1"•XOS ~nas amas: ella~ repd· m 
a cada in~t3n lo esse grito de d1nma~a tuu11 alJnoJo um larg 1 l:1c11 cuJ 1 ''1:-

l••) D1·1,o<>ta1 qu r dizer JIÔI' ~ • . _ 
Não po1l1·11111' tumprth,.111.lrr como o:n C!.Cll 1, n11~ pos;3 tJep11.<11r1r um "' > 

fM qualq1wr p.orle senão p •r mr.o 1!e /'°''"'"• sa!10 o caso 11~ l~r p<1>t11 um ,,,-o 
de •1,í:uta . • . qu~ roa1a111li:i ! 0111111, pu1t·m. m~1s !111er1•fsa111e 1•11\11111'.s co1J ~· 
Um MIJ•ito \io a111ul1ar-~e um µ~llo, ll l•Ôl•H! a 1spre1tal-1•: l'•·U· o ti• !'OIS t.l?>ll:I 
nhnu·&e o galln, o >Uj••1to <Oll'dl ao 11111ho r, L11ro111ra11tltl um 111111111', ÇoU• u:, 
'1lllt o gallo uoba l''"h." Ch·1caJo u 011\lohn, ~ahío uma O•QU111A 01 ! ! 



pres-I 1 ~uo~ 311 {lll 'nta m rwlo mo1·im~1110 do suas az~~ .. 01•s<lc q11a soas :rz.is 
ll>l'iu b.t>l.uit.i r u tu~. sêrvcm·fe d ellds pari verse11u1r ~113 anra nu;; r~moi 
'"i 11hn~. 'I" 1111)0 lhes traz a breada . • . 

Si·• c11.11 , 0 , .. c1av<i; ;li q 1.1es os p~~sar1~hos como.~ luutinegra C' o 11011• 
xin·•I t.«"11 1.-.11< ilho tl.i f irn.-cer a s!lbs1st.:nc1a necossan;i. . . 

O;; e 1,.,,. cum~m mmto tar1lo1 ~o;, e ll!ctn necéo~t•laLlo alo <1 p:ir11Ja tl~s 
cm laiJ..,; 11~ su.1 m 1~ ailnpth'a 

Vio-s • cnir.i uuu·os P\dlllplos 'in;iularcs da ter1111r.1 com a 1111:11 certos pa>­
~annh ,~ '.·1·11 111 o C1111'1i11l111 um.1 Anêlo a 'Jll·l tl~>1:01ilou·~o 110 p.1rtir c<>m suis 
1·o11111a1Jli~1ro1s pJrJ 11;lo aha111lonar sua ena, q11a Sh tornar;i 1le111as1a•lo granllll' 
par~ :.;1l11r p~I·· hur.1.;ii, ond•~ lôra 1l•P0>1ta•l•1 !irando <J1·0. . . 

,\ltum "''l'Íili-011 ,1,, 111 ':.1110 mudll q110 q11and11 ~o plí11 em IJhPnl:u le Coquml1o1s, 
l'I iad os cm l{:llo la, 1 ô· e lhgu a~u•I irem os pa ssariu hos p:i r 1. 1 hus 1lar a b1caoll ('• 1 • 

~;· P~lc l'Jcto. ass1ni cum" o qud mencwnAm 'r~ m:us :1c1111a, 11110 l<'Ul •Ja<lo lu-
11:1r :\ o·c111;1 P"l'"l;1r. ili) que fall;im1•s no cap1lul11 pl't11\01lc11l1J, . 

Os nol'OS lctlll o l>i~o . os (lé>. a i:aaila o o baixo 1111 CClrpo, pouco mais 011 
1nu1os comi• no a1lu11 .. , rxcerllu que as pe1111a:; compr11JA$ 1las '1Z~s sá<> eml.iara­
ç:11J:1~ 1111 canutlv; qu•ulo ao reHo sua µlumagem aprcs~nta uma 1·ariação extra-
onhuari~. -

f1hd1 4.!} i1;z,111•l os Cuqniohos cria<li•s nns l:11s<1uc~ lerm a vlumagPm menos 
, 'ª11ada, m ::; chr11a0l 1 a 1•hlnllJ!Clll Jus Cucos 3Julti1s, quo a Jo.:; Cuquinhos 

criados em gaiola 0.1fT .. 11 p·ttcm.le ao contrario, tpo 0:1 numerosos Cocos sel­
t • :t~ens 'lll" 'i<•, 1111 li11ham as córeo mr nos \:1ria1las 11110 º' quo man<lou criar 
' ~té o tempo •IJ m111la. 1~· pro1·av~1 que os C11qni11h 1s selv.1g•ns qt1Q fr:s.:11 
' 3d11·u m;11s ~rnu•lhantcs a ~eus pa~s •·ram miis vdhus 11110 os Cuquinhos domes-

1.cos C1Jlll os quac; os comparou. 01o1Ton prclc111lo quu os_ Cucos são rapaz~s 
t 11'u111a sorte do eJnc~ção . Aífi1 ma que um do seus :ur!li:os ti11ha um Cncu Jo-
1 me>tica1fo qno 1 inh~ á 011:1 "<•z e o s<•guia á <'aça, 11Ql)1Jll'i1°atlo tm H1a os pingar· 

tia; quando ello eoronlrav:i eoi caminho uma µi1.j11ir:i·i:onafal, voara p3ra ella o 
l,uão •oitava sen~o depois Ju s11 lPr farlailo 1rtl1 ir:imento. 

Olina 1·ao mais ft•llKG o diz que $0 pódo en~iria r o Cuco para caça 
/> •ôll, cv11111 Oi l1ª''1Úl'S o os íalcÕ~$; ó provavelmenlrJ um êrro occasi!luaJoa 
'' t·<la sem.,lh~nça .111 ~ua plumagem com a do ga11ão· Olina ah;ls é o unico que 
1 a>~eRuara e:.te facto. 
1 Os Cucos mnilam 1luas 1·eze; por anno: um~ 1·pz em nossos rlimas, (')com 
1 uma lenli<U11 ex1raordi11ar1a; e a segunda duran te $lia bllli.jração ( 'o '.!) 

O C11c1.s f1arkm ~empre com i.1•a primeira plum~gem; mais 11uando. por ac~~o 
lêem penlrd_o algumas penna~. as 11ne rena,;cem lé~m a cl1r Ja 11lumage111 sq;11111to'. 

0 GraoJe copia pa1lem anles t.lo fim de sua muda; o leem ~ido a:; 1ez1·s cnc1111tr~· 
d~s ou in,erno em. buraco,; tl 'arvorrs, Cucos aiml~ em uma complcla 11111113 e in · 
Je•tameote defl•l'0\1dos de peonas (13). Buffon falla tlu qualro Cuc11s rriJJos rn-

(• 1111 nouo1 climC11? Não ba mais duviJ3: esta thl'SC ó cicripl~ por ruro· 
a~· por mala '.IUO lratafse de e•condcr·!c, tlci,uu a calca á amu~tra, e IJrm 

19 O (ar&o do l1tulo de doutor .. • 



r iula qnr, ao apr~xin~ar cio. i111·erno~ tor~irnm·sn. sarn•nto~. e rahira1n ante~ da 
lll•l•rtr. em 111na C•jll'c1e Ju 1111laJt11c1~ e 111l11rpec1me1110. 

V11110; mai ' adu1:i que ª.crença fl•lpular muda 11 Cu~o l'tn ~hlh:ino. ''"P'li• 11 1 
1~~11 1Je $. J11:t(l. C01m t• ff,ll lO ll cs•lu o n1<iia.1n •lo julho, uu,·o-,11·lho m,1 ;~ rar.1• 
1u~ntt• e ~ó J em1nhl e detarcl~; 1wl1) fim <111 ln•r. rllc jà se :ipr><I• (lat, • 1i-irli· 
da. Se J 'elles s~ encontram am·la n' 1n~z •ltl S •teml•r•l, e até 1.., m ·z.1l~ o.11 ,1• 
brn, o~s~s rutardat:irios não pod~m ser snnf111 n~\'OS tio anuo nascido> tlcm 1s1J· 
tio urde para ter pocl i•lo pa1·1ir com os out10~. ' 

Q; Cucos 1rnr1cm isoladJmente e duranlu a noite. Ourante o in\'crn•> rfotnm-«i 
nas p:irtes s1•plo,ntrion1es dJ Africa; i: sü c~c.1pci11nalmc111c q11e su a li.miam até 
0 C·)ulro d~ l'iu'1ia. l'•1-} Orehm 1>01 é111 '''º 11111, a U du SJl01nllro, no; al'l·~Joros 
ele II orlhUITI 11<rigindo rar.l além, para o Sul ('1:>). 

Antes de turm111ar csto capllulo qu•ro aind~ lurn ir ancnto aos s·•n·iço> rmin~n· 
te;, que 11r~s1;1 esta mararllhooa ª''•l. S:1b1Jmos p que ~ll:i si• ali1111mla tH'indpJf· 
1n~nl" Je l tgarlas e q•1e é dvla la 1.J'um arp11elite in<acia,•cl, f11·orcci.lu p.il11 de· 
,;n1«1lvi01en to c~traorilmarlo tio cstomago. · 

Or:t, é n o~ cimos tias ar,·on>s C( ne a lagartn rxerci sua~ IPrrhei~ ''"''3'\taçõo;, o 
êju <tam~oto~hi. onlP. a in•luslriailo 11-1111••111êinc.1paz1lu hl\.11· 1-.•n1c.t •I ••1111:il 
tJlle o (;u1;0 c,l,•b~I"~º sn 1 rcü1l"11"il de 111«l•liloc~i.1 r. c•1t1<t1:111 ,u.1 oh a ,, ri''" 
1ruiçà11. [,á, ell~ pas~a dfa s iu loirt>~. ~em so da r po1 r a;sim 1111,•r 111•111 tn•.:.1a n·•m 
r 1111otl '\·l,llJllt":t;tlilOld OCCllilt JtJil t!OJl,l 1r ll "lll la·.,!Jlla '' 'il'li-; 1le tl1t11·.1 : t~ flJl- 1111-\ S' 

int,.rrompe :is '"t"s sua tar,f1 (lJr u n ch,nnJd 1 d1n;:iJ' ;I~ r~:11 3, J •> c1·J1õ 'i 
\'isinhos 

Allu111 qn• lll3l••u c~nten1~ J'esll~ n"e::, (\«ou ~nrprenilitl•• cat! 1 \'~Z •la rp11nli· 
d 3rl" l'll•ll"llltS ele l;,J,:.il'l·•~ Clli.{1tlitJa' 1Je Í:·u~1·0 1111·~ l't :tlU(l•a ll C'IO S·•:t 11

:--{ 1n l~ • 

U11l {; c1co t1l1•r lô . a 21 ,le J 111!11) fl1to\ ar r1!+l1lrt!:\ 1l ~ ~l;1tl ·l,lr 1~1111ti11l'' J.1 1l'ef'.'\~; 
em o011ll«}, 1n11 r10 •'lll 11111 carvalho n ~·, 1101 \l 1111, ad1,•u Oi l<1~:11 ias l'l'occs~i111rn1 i1 ; 
qne tmham J;i o l ·rÇ·• •le s"" dcs1·n,ohi:n1•n10 (\6\. 

Al1um alun1 d'1s«1 ' criflc 111 qu.1 11 •s l1qaro< on 101 ?.< 11 •1r11; S·' n··h 11· 1m em 
f!l'3ntlo qoa11ti1la 11 .. , o 1111111,. ro .1 .. s Cne••~, quP. 1'.11ham uu1r 11·-so 11'1·11a• , ··ra :ís 
\1Jzl1~ e •IJS1tl• t,1IJ1J1s .. i i10. E ll•• n·•l<,tt 111''ª \ l'7 ;1 11lt>1··•·l.1 11r1 1 l••lt..!:• 0l.1 ,t'11nl t:·,~o c1n 
u111a ~t·h ~ tio ioi3b ,1:,:111>i1·11, •111 1 l~ Ít'f\ 1•t1.1 ,~3 n n .. 111l>)'f !\l •1t'fl;•~lri; l 1; •. t1:11) fa1.. 1 
~~11?it) Ct•ln•,r 1l.1 1na11l1 .. 1 á t:tr1l11 ; {le11(11;; cl 1; :;t1ic1 11nr\1•ta 1 ~~· 1 ( •1 1,1,S'i' 11 ,tt1$1' •1 .. 
t •rir tollla ~ó la;;art ... :'\·• 1111'1. ( · ·)<)o' S•ll'mhro. 1•hf ,.;., Ulll '''ª ,; ;, Cli' ,.,, r:t«a r 
'llffi t sr11\a11;.i 111l··ir:t 111ll l1 •11 \'. .t111 11·t 1lc l1a 1.11,1s: :tl1r•111 1t 111 e ;J; 11 •ti~~·• 1. l 1:1tl 

~u hll••ral:nL•11t11 " 111hu··ha1!0 de l:ig:111as ( T r i; f1 lt ;1 n a p r o 11 u h .1 e 1 \ ~ r 
o 1 í a e o 1 1 1 e ~ ;1) . 

ft 11nc•J rf' 11•[1·re llOl Ía1·ln \· .. rtf,111 if:l!tlrltl•• f'X l f .lfl l ;} ll:t r 111 C 1IP .;11 ~ .. . J•1 ffi ~· 
tl\t)ÍLi l~:-l••111111 1 l1a: c·111 -1 8\7 a111\ 1111 :- 1111e 1•t' c1111•(\1'1 '''' f~11·a 1!•~ ll) lt " 1 l;1 1 , . ... t 111l1.1 

do~a•tado 1wlJ l."'1'">" ~I •11ad1.1: 111111:<1<1 ""'' f'"' I;\ 10:1;;.111 11 ·• 111 •z oi.• Jn­
io llllllO ••·guiuh" 1.1 1w, C••lll ~1.111lc "'l'·•nt .. M'll uma c,~.i..1 .. 1 J,, 1.. 1 ·.is 1· ~· 

Pol .. m du\itla on•ailia nn$~a cnwn•lar n •·ri~inol, 1r.1<lu1.in·lo n '"''11" so 
:i.,,_., DtOi• o 11!111 '"º'· 111111,, r11; m as. ,.,.., 1 1 111•·11<•~ ,, ;ii,,, ''''"· 1 ' ' ' :--ctn '-' 

o .içl u flca\I tl!llllll~ID· ttld 11d1.:u'a, 1~111 t:, ~11 .a •lllJ mnr. • ou 
1'1br11. 
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voiçar alr~'éz 1las 3rv11 res o hhoriosamcntc nc1:upa1los nm 1lar caça aos ínsect r 
Esammanllo J~ 11~1 lu .11lle veriÍ! .;ou quu a mesma la.i.11l1 1 i11h;1 a111ila ~lerculn ~l: 
11, P.St r•"!J~: ao llm d alguns ilias LOda.; as lauarlas 1111ham dc'ªl'tiareci•lu (' - ) 

e ·' )'· ··-e d 1 /. nomey~r prt lcn•IO que caua U~l ' 4l••"• ocos cvorava mais 1le 10 lagarta_, 
pi•r miuuto; ma• nln 1ome1nos seuao 2 l~garlas e contPrnO< •1 dia do 10 hora; fJu­
lhh): acharemos que 100 Cucos consumrn1n por d;a Hl::!:OOO laga11as; ora. cot0o 
rlles 1111ha111 ficaJo i ;; dias oo bosque, hoham ilc.1ru11Ju ao 1n~n11s :!:880000 la­
J:3rla::. 

Se t~varmos rm cnnla o qoe acaba de ser exposto, n~o 11odPrt mos dei1ar 
1le reconhrcer com Allum que de lodos os anima~s quu habil<rm as floreslat 
dJ ~)1rnp:1, 111•11h11 m3 ó chamada a pr..:s1ar um conc11rs11 mais cfficaz llª' a suar 
cousc11~ç:.o ~umu a a1c cuja l11s1oria ac~llamos de o,IJoç~r· 

, 

-
E.ST .A.O~ 0 0 A 

• 

• 
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As theorln.s. 

Acab~mos de_ Hir qne a hislori~ do Cueo. apreseo!a lrrs 11hrn11mr" cl'uma 
imv•11 unna ca1J1lal no poOlll de vcsla zoolog1cri. o COJIJ .:aracl••r an• r11 1. m scn-
ulmrm~nto embaraçado os naruralista drsclo Atistotel2s ~ti1 au:< ''" ' s • 1~. 

B s~ 11'11111 la•IO o foc:lu cio 16r uma ave íurlal'·SO .á lei qu~ ~~g1111 llHlao ª' 11Ulras 
avr~ l' recusar-se lle tomar :J seu cargo o cu1oalln cio si:>a pro~c111 t 111~ ó r1•al ro .. n­
t~ alrr11111:1 cou~a de e;.tranho e extraorelina1h, d'outro loi!o •· í11·• 111 oa<sari­
oho Qlh' fJÕ·• lauta ~ocnplacenci a €ffi si• 1•11.:arrrirar •l .l e d ,, 1 t;·1· n 11 :1 .1 lem 
51Jo urn inenPr ohj1·•h1 ele >llrpre~a e acl miraç·1.1 p. •. L J l ;. E ~e cum-
1,n,.sr .1lar credllo a c•·rlo~ oli>•l'\·adnre, , •»l•' ph 1, ··1 1 11 t • i 1 nada <lu tx-
1ran1 1linario. em co01111•raç~•1 ela niar;;1 1lho,3 f.1c11hla q • 1 -11.r a " Cuco •IQ 
po•h'r a ,;cu :<abor 1·ur 01 o< 1lc Loola • õr o ass1cnilor •• .n 1> 1 1 uiJucto de ~ua 
poslur.1 com o tia rn511 a q11 r m o cn1;lb. 

Vamos 11lr o quo 1ICl'<1 1ir1H~r-se ol'csscs Ires 11hcnome11•1s c'lmcç,1nclo pelo 
ullimu. 

Vem>> mais a<'i1na quo• os ow•s d·• Cuc·1 apn•sr nla111 l 11 ~ra n1lt,;•ima 1·ariar:í•' 
de 16'·. 1ariJt1o lãu ~1 aiul •• ;iló q•1e u:in PSI;\ inda hvj, -lJb~leci·lo ~e cxi,10 o 
qnc S•' puolt na rhamar 111n •I'•·• d.1dd rh• "' º du Çm.:v . 

()17.·>c 1\Ull lll'llS tlc COI" o:in't.l'nll ma i~ i. U lllC'll OS lr 1;11ei1'.l • nu ro1~as 5'0 IÕPm 
en;;onl raolo 1•m nmhos uo Tuulinegras il o. J.onl ir, r1,, Pi11l.nr11x•1s o V1•r.l elhõ<s; 
01ns 1r11111A lincla tcrJe ou aY.ula<la 1c.·111 oi1lu lirJo.los do ninlws de 0.uuxiuo l e 
Traquel . (••) 

Ora, c•S ovos <l'~sla< 11ifT•rrnlcs a1·es tê •m uma color3ç'l<1 lã 1 cll~g3ela ã dos 
º"º" tio Cueo Cjlle :1hi r .. r.11n clept•,ilatlus. Sabe-se CJllC o e li e o .1 e h i e o 
!? r os s 11, l•Õ•! seus ,,,·os no ninho tio Cor v n s S p I ,. n 11 i d n s e do 
ç., r 1 u , C li 1 m i .1 11 1 li s cujos 01·0~ s~o exa1·1~nwnlc a m.-sm3 rór. 

\"arí1·~ 11a1urahslas 11n11res·;iona1Jos cl'c•; la confo rmi,ladc 11 0 1mc1.1. e n'ío po­
cle111lo aelmillir que nma "'º pu1l•»so cn,·arregar->e de dioc·ar 11 10; ,1,11.,n·nles ti» 
se11 . a<lm•llir~m qne a natureza o!Jron cm ravor 110 Cu~o uma 1l11pla mara1·ill111, 
COlh'Celi-n11o·lhc a fot11ltla1lo dB pooJc•r vari;1r a seu sahor a rór de ~<»IS o~os 
o fi1111ir a qua 1li>li r•g1M 11 ovo 11:1 es(Jecio ela avo no ni11l10 Ja qual a fomiJ Cnco 
l•·m l e 11 ç ã o 1lti 1l1·po,i1ar o sra. 

E-1.1 lhooria jã antiip achou nc,tes nllimns tempos 001·0 •llí.•nsor na pes~03 
de K11111. {l) de Gla.,:•·r ('i.) e Chenu, ~udur lla E111·yc1111ic1ha de hist~rí.1 na­
tural. (3) 

N·il~mns logo qu11 uma lh1•or ia não lrnl 1·alnr sr i •nlifkn se•não em riu~ntn os 
fac tos suhro os qnars cll:i so !Ja•ea npniso•11:1 m um caract1•r li~ 11 u in1aria1·rl, •l 
l~u uma demon>tr>çãa clir1·c1.1 Jo probliJma a rosolver. l~·la con•licào c~s~11dat­
f11 (11m11lrta11wn10 f.11t.1 ~'llll. 

&l•h~t. çamos pr.meíro c<Jmo prinri11io rino q1Hl!J11rr 1111c Sl'j1 a 1·arieda.Jo 
~te na culora~3o do; o~us, 11.1.Jas as lio~las SI! reJut~111 a llui> too>, o ,·er· 
~' . Dl,.._n,.,, •Plihnr d1111tor. o que ll$>ia enlrn.tc pnr trf1111ut: ~e umJ armJ­

toi. f'Ol41Ull>I 1le 1r.11111el, 011tro a11m1.1', r:i i n1I 1111 Hl'J.:110~1 el.:., 11Jra 
llllOI dJr·ll•~ u:n l u·;11lu~ç:1, oi 1cta J \·s;J pa!a1·ra ••• 



• 

,.. de e 0 Y~rmrlhn rscuro: jan~ais um ovo pó te. l~r. trc1 côrcs. Ora, ~ nm fa cto 
communis>imo rêr os ovo:; 1l um1 01 ~$mn º"1>0~1.1 oi ave v:1nar sua~ l111cldi Pulre 
essas dua$ C•>rrs: a grandól An•lori!1ha cl .'mar põ: oq~., un5 lrig111 irvs, ou1rus 
pardo~; os dos cas3es ºº''ºS são ate quas1 s~mpro 1•.irdmhn". 

!)' rarissimo quo n ullim'J ovo da posLura da Grallu, d ' Cl1011cas. rio G;11 j·10 
do Pardal ele. nàn 1ln1 a ' 'ista fortllmaulo 11'>1' su.1 c .. 1.1 r.1cn ·• s •IJro o~ nu\rvs; en: 
trt os A 1 e i d e s os matizes par~cem ató all1•rnar a:<saz rtJ,;lll:trtll·'Olt'. 

l'elu q11o r~speita pois 3•1 primairo Jl'!nto da •1u ''l.i». u Íd;to !le q)r o C11~0 
pOr º''Os do cOr d1IT,.ren1c º"º lllm e1~ s1 mo'm • na 1:1 tio ~nurm 11. 

Qu:1n10 ao segundo ponto 1~<1 qucstan c•>ncenwnt•~ a •::111f1rrn1d;i .)1l 1le o·õr d·1~ 
O\'os de Coco e dos du 11as<a11o1ho, rosp11nd 0unoi m111i.1 s111111lesme11h', quo ~ti r<t~ 
conformidalle d11 coluracão tem sitio roalm1nte vorilka.la em c1·1·10; ca>'ls, pô 1, 
lambem citar-se numerosos e~emplos d11 C•lflll'Jl'lt1; e qu1•111 n H :1s3eg ira, rine 
eotre t..ulos esses ovo~. que nos lêJrn sido dauus por º"''s d ~ C11~0. não tenh.1 
ha\•ido um ~ra1li;sim.1 numero. que nio rrJru outr.1 e 1t1>~ seujo os o,·os d<1s 
pequenos e;lr~nbo~ (b), com uma simples 13riaçri11 na cõr. ('o ) 

Quanlo ao argum~nl(I tirado do C u e o li e i> i e o g r 1) s s o. pó l.i oppõr. 
SC· llle o exemplo d'nm~ espeeic du Cuco obsen·ada 1>or L·~ Vaillanl: •O> ov.1; OI) 
E d o 1 i o, diz esld naluralisla, são absol111a1n1mld bran :os S•HD mand1~ al1tnm1; 
l'll os tenho ach?do nos ninhos das T11ul111~gras du cab ·ç·1 r 11ç.1, •la .\ n·.) 11.1 e•­
cura, do Co1 ypbeo, da Tuut111e(!ra citrino (<')) 110 Pariamoscas M anlellado. O'clle:; 
eu tenho achaúo emfim rinte e oito cm outros tanl»s ninh·1s rl'are; inscctil'uras.a 

• Coo(l11an111s do que precede qne oa1l3 110.; anctorisJ ató aqui adm1itir a e~is-
tencia d"uma lei parllcular, que 1lcrngoe as lei$ geraes em r,1\'or d" Cuco. 

O que ha,·eria antes do perguntar·So aqui, é qual pó.lo ser a c~u;a ,d 'esla va· 
riarlo Je rôr tão constantu o tn» pr(lnunciatl:i nos ovus do Cuco ? 

D~,-e allnlluir-se ao estado dtl saú lo da a\u, á ahun•lancia da poslura, ou 
à tialur~~a da tios alimentos, c111no affirm~u Muq111se T JuJon (:.i); ou antes seria 
clla de\'ida a iníluP11c1a da local11latle 111 qual os º''OS fo ram postos (6)· (•l) 

Se o farlo il realm1•n1e ''erd:Hleirn; ussim como certos na1u rali<t,1s o nf irem, 
que tem ha,·iJo 300JS, em quo lodos os O\'OS do Cuco c~J achai.los cm urua lu· 
-----

(b) Petits étra11gers ó o que so lê no original trado1.iJo t iu~ralm ~ol.', quer· dizer 
pequenos ostrange1ros (IQ estranhos. ou estranhusinho. M is o musono origin31 
mostra qne s•u auctor se r•f.:re 1 des pe11ts di s~ux. passai iuho~, 

(e) O auclor commelle um ~rro d~ cuncordanda,-u qu<1 31iás 6 mnilo n11ural 
-empregando citri11, 110 g1111ero 111a~cul1no, qnan•lu o tltl\'ia empru~.1 r no f Jllli· 
nino \'isto ser um adjeclivu qualificativo liiforme a qualificar um n um~ do 11tna· 
ro reminino. 

Só a l>ólo1 1 ••• 
(11) Esqnecen-se do ponto do interrogação. Só a bolos J • 
1•J Dlf co11co11, do cuco, diz o aucl•>r. Nós, porém, achamos mel11or. mJis c~r· 

,,_., qttt eacrevtsat de Cuucou, pui~ que nãu ~e 1rac1a d'um cuco determioaJo. 
• qatr do 8eoero Cu.:o, 1enl1J d"1l11uos coco$, de cuco. 
1 llo101 I 
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raii11a1lc• tinham tn1los (T) a me;ma coloraçlo (iJ, teria todo logar pen•ar quo 
~,;te 11hen11mft10 t.levu achar sua cxplic;1ç~o cn1 uma t.las cau~as, 11ue acabamos 
du emun .. 1 ar. 

Súnl •ltll'rcr rnlrar em pa r1i cu1Ari1lado:1 a e8l~ respeito, tomarei a liben!JdO t.le 
sugge11r ;itls naltoralisla~. que se occuparo da 11ueslã•1. a idéa que ha porventura 
em r~IJçilo i111i111a eu lre u uesin\'Olvim"n Lo ,,,, pl11magen1 llo Cuco e a colorn~ão 
tlJ seus 1J\11S. Se e<>nsi1lerarmos u·um IJJo que •U~ plumagem é mais sujo.ila a 
.. ari~ções do quú a Je não imposta qual outra ave, e se \'irmos li' outro lallo qao t' 
t.a,1:1 unl3 mu•lança de côr nas 1>~m1as de uos>JS i:allinhas para lhes fazer pôr l I 
U\'OS 11anlos (8) uão acharemos uoda de i111·eros1mil ua hypotllese que cu acabo 
do pr,,pôr. 

PJs~einos ao ~euunrlo ponto. lii 
Y1e1llul não p111hJ a<1111irar-se baslante d1 complacoocia ila ama do Cuco, cque li 

~s1111eçe tão 1ac1lnrn11te seus proprins ovns o filhos para entrociar-;o toda inteira l!I: 
aos c11illa1los 11u~ P~1g<> eslt1 e>tranho (!>). 11 

Ellc et i.i co1nfff,•1lo, b:1seanJo·Su nas quarenta esperiencias de L•>lhing?r, qne !. 
a 111awr parto 1l.1s ª""s recll-<l'n-s • 1111 chocar os ovos das outras 11~11 fazendo 1 ~ 
umJ tlxc~pçiin Sl'n511 para os do Cuco. t 5 

1
. T11l111 rº 1

1
1111111!0 ~ah l 1)1 t.1,1!oe110e\'~ ·c11en:ar:~e nd'e•las
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LtlOe· ~ 
t mgur, ,,, as a ma10 r 1 a1-.v 1 ª' .s 1'11·a• t'i ga1v u u1 1• s na mia • • 
sam11ara1lu u" seus ninhos .. \ há> não ha nida do ex1raorJ111a1 io em que o pas· 1 
~arinho choque 11111 ovo d11Turu11Le 110 seu pela cô1; vimos mais acimJ quu os 
ov1;s 1f uma m~:;m.1 postura a(Jresent~rn muitas vezes uma grcndo opposição dG 
côr, e LoJa"ia 11iugu1•m jamais t.lissc 11ue uma d'dstas al'es tenham de1lad11 seu 
ninho à 'i:;ta do .~1.1nstro• que ella acabara do nelle descobrir. E Jep<1is ee te- 'f 
mos conlu·cinwnlo uns numerosos casos.em qno os [J3S>ariuhus chocam os º'·os 1 
110 C11c1•, ign~ram'•S aqoelles em que o passarmbo tem alJandouaôo seu nioho ue· 
p<1is da 1·i, i1a <l'este hospeôe singular. • 

E·tá hem ass~ota•lo hoje que a paixão do choc1r, que parece ás \•ezes t5o fu r· 
te na:; avos, ono ueterminada a tae~ 11u taes Ol'oS, neru a 01·os fo"111do~. pois qu& 
muitJ ~ "•'1.o'S , li 1 <•s comem ou qufbram, nem a 01•os rPaes. pois quil chocam 
º"'is <l~ gil, d·i p;lo etc. qu~ poY conseq1Jencia uma pa!linha clioca fiz nascer sej 1 
um 01u 1lc Co~o, s~j• q•>•lquer º''º estranho $UIJ,Liluido aos seus. não fJ7. niss11 
sen:111 S"i;ui1· um i11 ,tinctu c11mmum a Lodos os animaes e que é as~im completa· 
mente i111111l r··~orrer à .. xiHcncia d'al11u111 ins1u1cto particular para exp~1car o 
pro :~ Jimcnto tios 1ias,;arinhos qutl chocam o OI'•> Jo Cuco. 

QHuto aQ..jh•Ulo 11art1culJ m••nle anormal na historia do Cuco, principalmenlo 
o ôu 11lr uma u1•e privada do instinclo da incubaç.;ão, tem recebido as mais e>tra· 
ohas cun10 as ma's oppu•tas esplicarõe~. 

Ar i s t o t e 1 u s u I' l l n i o 1m.ig1na1am que o Cuco aão choca, por(JUC sa-
----·--

(Í} Ioda ne.sa 1>arte deixa o aucior escapar um erro gra\'e, que rel1g1osamen-
1e cunscrvamo•, 3•S•m como !ilemos com outros muito~. qa.i julgaru11s 1nelhnr 
de•Jar sem nh•erv:•tãn, porq11~. so l!Uitessomos anotar totbs as 1ncorrcctões do 
oni;mal, l4zia111'.IS u1u i;1u•~·1\vlu1nc11ur d~uiai. in;ulso • .. 
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ben<lo-se perscjlni lo rl e 101las as outras ª''es, 'ê se obrigado a usJr de artiOGio 
para pôr sua raca e111 seguranca (1.0) . . . 

Plinio dizia: e a u s a s u b J 1 .e 1 o ~ d 1 p u 1 1 o s p u t ~ t a s q u Q d 
s e ia t s e i o v i s a m e ·~ n e t 1 s 3 v 1 li u s (i .IJ 

M 0 0 1 b e i 1 1 a r d con:;1dcrava º· aclo da fonua que deposita seu3 0..,,5 
~m um oinho estranho como uma 1ned1da .d~ prccauçao,_ tomada P•la mãe para 
rurtar seus ••i·os à 1·oracid.1do tio macho. l•e1 ta. abstracça~, que e tas dtt"S ª'es 
nlio se juoctain, esta hypolhesc se .refuta pela. simples consttlc raçlio. q11n mntlJS rs­
pcd ••s da ort.lem t.1os gal linacoos e ~l o s 1~a.ln11pedc~'. cn1 que a f<'m11 se. acha nts· 
ta situação <11•fronte do macho, nao puc1n pori,so seus 01 os nos u111ho3 t.le 
espcci~~ es tranhas. . _ . 

L 6 v a ; J a o t tinha achado uma exphcaçao bastante mgenltosa d<l phP. · 
nomeno que nos oce11[Ja: pensal'a qull a fom1 a era 1n11110 ardcnle em dema.ia e 
tinha o saugve quanle d ~ mais para fornecer a seu~ 01·~;; a tempera lura n1ót1il 
uecessarin: a incut1açJo t~ria falhai lo cm con;.equenc1a <l um excc~;u tle calor, co­
m·l sê nb;;e va mui tas vezes na~ gallinhas e peru·1s 

Lo Vaillanl rsquecia aq111 que o uxemplo <las galinh~s e peru3s oãa·p"rmlttem 
concln>ão alguma: 3jo anin1ac:1 tlomes1tc11s cuja natureza :i cult~ra f.,z. <l~g.,nerdr 
" muilas 1·ezos até mod11icou cilmplc1<1mo1110. Quantas avos n:Jo se C•111ltccem 
q•ie 80 acuam n~~ mesmas coodícões phy~1o logicas qqo o Cuco, o qno touavia cho­
cam SCUS 0\'0S C•llll SllC~SSO ? l la1·cr1.1 3lll~S l:)gar tJc ~ u;teutar que O calor 
desen,·oh·ido pelo Cu:o está 3baixo da temperatura cxiisiJa para o exi lo da io­
cubaç~o ( t \?) 

B u f f o n diz <Jlle o Cuco não so encarrega dos cui1lados rla iocnbaçflo, pnr­
qoo a muda d 'os ta al'e lem ;1prnas acaba1lo no m11m .. 11lo em CJUo olla ,.,, lHI para 
e111re nó <, e qu~ assim a gr;1111ltJ parl11 do alimento 11uo <'lia toma é Q11asi inlt'Íra 
1nente abson·1tla pelo cn»cimeRIO das 11woa~, e n5o póde assin1 foi ncc<;r senão 
1nui111 pouco ;\ re1irodncção tia nsperi~ . 

l'i>r e. ia razão a fonia nãn põo senrio um ovo, ou <J llando mnilo d11is, o não 
tendo assim recllrsos para o acto pri1lcip;1I da gcr;iç~o. a in cnbaç~o e cdu.-açào da 
.seus Olhos. 

Njo ha nada que responder à tbenria do 13uffon, pois que só o f.tclo no q11al 
elta se basea u~o está 1iro,ad11: .é uma oimples allirm3Ção, mas uão u1ua d~111011s· 
traçãl'. 

Outros lêem r rncuradn a cau:<a d'esle singular ph~nomcno em uma ~1J ufo1 ma­
ção ait:Jrmal do corpo da a1·0. Varios anatomis tas, á frc11te ilos quaes adia-su li 
~ r i s ~ a n 1 ( l :l). célebre, medico tlu srculo passado, P<'llSai»-que o arhl ti• 
10.culiaca.o é unpos,1vel no .Cuco, 11.or :aus~ da posição t.l o estom1g", qu11 uc•lJS 
a~es ó s1tua•l.1 a1Ja110 das c1rcomvomço~s 101e.t1naes, ern c\lntaciu con1 as pare· 
d.111 ahdo011~aes, em togar cio ser, como cm todas as outras 3\'es, colloratlo cm 
cuna. S:spp~em que a d111:t' ia d'este orgam, sobro tudo quando está cheio de ali 
meo10, de~•• ter por clJ~un. quas1 certo, na posiç~o q11e a ª''ª é obriga•IJ a to· 
- quando clu~ca, cumr>run1r es ovos e os qoebrar com facilidade nos 10 ,,·imen· 

"Ili mats bab11u1es, ao rne•mo tt>mtJO que a digrst!io sen~ i111pe1l itla. O ''"~· 
&em u namfllle logar; mas • cnn1equenc1a tl'~ll"s se t11111 tira,li1 t' e11· 

fotpda, llOI• ""1r11 o estdftln11n " oq nvos 01i>l ·•m ~Ptnnr .. •< 11"1' ·dcs do 
• 
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ibdomcn. e ~slc cstonrngo nirsmo onl~s ll n11·mbronoso qun mu;rular, d'u111le s~ 
t ióJ$ c1111duir quo a prcss~~ não pó1fo SN' suffid.mlo 1la1a 11oeh1ar 11s li'•••· 
D~ mais 1·011hecem su 'ann$ outras aves, romo a• Gor111a • 1111r r\••mpto, t11lro 

as qu1ll'S n mosma <li;posiçno 11rg.iuica lem loµnr ( l \): o l'Sh•mauo ú em lia•xo 
rm C••nlaclo immetlieto c<un as parcdos elo ~lJJomcu, o tocJa, ia e.tas e,1irc1ts 
chocam períei1,1m1wle seus 0H1s. 

l( al't•ria antes logar de all1 il>uir ao graQ1lo \'nlum~ tio csloma~o •l•lS C11<'11lus 
um• 1nOurocia in•lircrln Sllbro o " o 1 u na o deos 1l\'11~; ó cum <·lkil1> fll'"'º a 1-
io i»hcl qu~ o írac•l desen\'of\'imenro d.is 01 gãos 113 gcraç:io cio Cucn. o pcll' 1ao-
10 o l'Ol umo rol;alivarncrllo po11ueno tio º'º• seja causa.o pdv ll~>iovol\rmcuto 
cx1roonli11ario rio os to mago ( t 5). 

A 1 t u m. Proíe>sor tia A'atlcrnia l1•1r~.1al do N"usla1ll, que tem li~ lo tão 
pre.:iosas noticias sulJro os Sllr"iv•'S ru·e>tacl11s p•lo C•1C•> nus h11•11.111·s . \C unaca · 
niuoto nesta ª"'" um agento do deslru1ção, ~n~arrcg:1d•1 pelo 11 al11r .. 1,,1 dll mi~s:io 
toda es1> 'ial do ~al\'ar as Jl 1rostas cios estr'.•gos 1la l 1ga1 l~. tareí.1 l ill impo1 tJn • 
td e q11u exigú 1.11na11hJ e lâll co11sla11ltl aCll\ i113du <f'M a 111111r1·11 nio riou•ltl ll 
encarr.·~ar d'i1u1ra qu•1 o leria em l»1r;aç:ad11 110 cum1H·1111en10 tia 1o1·1111c11 a ( l li) 

E' muito J1Jlicil, para não cliicr, i111pos<iv .. 1, re~poncler ;i ~rgumcnla~:,., quo 
pro ·edt\ 110 que ella sahc co111ple1arnen1u ,10 tlorn:mo da sric11ciJ 11<1s•ll•a pa 1 a cn­
rr·ar no 1la sc11•r11·ia es1>ocu lal1' a. Mil arg11nw11tus e 1h .. t1ri;1> são IH'1fril1rnen1e arcc1 · 
(Jvuis nc>la ollirna os11h"ra, ~cm qu11 s~ja n ·ces~a rio para i~so ClllL' l'f(lOU,t•m em 
uma b.1se "erJatle irarn~nle sc1,•r11ilicJ; 3,sirn l·•I ,1r11 •111t1 3chen·lo a cxpli.:ac)o so-
11ra i11 su1Ucio11le, po1lomos mui lo bem, cullo~anLlu·nos no poulú do 11sla du 311~· 
IJI', pal'lilhar tio soa 111.111dra tle \'cr. 

F 1 o r e o t P r u " n s t tomando cm con~hleraçio o arJnr constanhl o 
l'crda 1l ~ira:11r1110 t>xtrallr1 linario cl'cssas 3\CS 11ara a 1·ópula. eh •gnu :1 c .. 11dusi1J 
que d'c~se ar1lur mr~m 1 que não pcrmitinilo à fomia d11,c:i r ~··u~ º'"'S Prt i •r sN1~ 
11 hos, tt•rnou nccCS$aria a prcseoç3 tl'um rnsliaclo, tJUe di,;11c11sa a du lu1111r cui· 
Jado do sua prúgerulura ( l 7). 

Esta ultian:1 lliooria fui acolh ida fa1·oravelmo1110 polos na1111'.1lista,; lranc<'Z~~ e tem 
b 11je l'Of!a cm totlds a;; escolas da França. 

Mas 6 exactanicnle uma ralão S3f1 ,factori3 que thi nos ~hi o <'rn fito 11at11r.1li~l3 
fraocc~ ? N.10 t1 01ê1~1 ello in~ira1· ant"s a cnn~u d\•$su a11l11r C>ln111h••, o 1lii1•r-
11os porquo ollc se prolunga aluraultl dois u1czos ct1n~cr11ll\'l.l$ '! C·inh••rern se 
além d'i,,o 111uitas ª"ºS tão i11lt'ir;1nh•111e arilr nles para a ró,11113 c1•mo o Cu;o, 
e todavia esse ardil!' l:iu f·irtc nà<J o,: impodo t.le rar.1•r lllll 11í11h•• 11 rhot·ar. 

Emlirn \'3rios nalurJhslas allcn1·11~s o índ.,z·~ lc"m a1l111i1111l·• quo 3 rau<J 
inídal u fiu~I do io,1111clo p3rll.:ular llo Cuco e .i l~nliclJ l ci.lr3 •r 1lm~na Cl'fll l 
qual ellu põo sous 'Ovos. 

o, loug,os inlur"allos tl'uma poit11ra :í oulra teriam com 1 lfcitv para rl'~nlta1!0 
que no momculo, om qu~, dl'pois 110 ter 1u1>10 seu ultun•J l f ", o Cuco se 1,uze~-
1e, em Um a cl111car, os pra111c1ros o \'os vs1;111i1m j ;\ ;in ui11a1los; to pt'f11 C• nlr n1 i > 
• ave •e puz~sse a chocar 311tcs do :1cali~111cnlo e< mpkto do su3 1'"•1ur.1, nc"n· 
tec.11 que ns 1•ri•n1 irvs OHU teriam 1lr,~1.Jrod1aJo, Jules 111·•m1 •1•1' o~ oliun ~ 
lh1e11 pu1101. Ora tem par<cralo 1mpuss1vcl qu~ uma 1u1·ulJ.1t\~ s11 1 uJ<sso 
..., • coadlçl)M aemelbaks ( 18). 

• 
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lla umn rr•rn• I~ hon1 ~impl~:: a ~sln. lhcorin , e 'JllO 1lcs lroo imme1li·i lnmonfe 
todo o \ ;dol' ol 't l'a , O 'lllll li C U 1 1 ~ li. () C ti o; ll 1 ~I 'I i\ 111 1! I' 1 e ,1 li U 0 
apr.--~ 111 1 j•isl~uu•n l" esta p:11 111 ula r11la

1
1lo de te r seu nmhu au m~~mo lciuii<> 

dt~ io d'1 '"" t! fl hos 1lc LulJ e1la1lc ( !.)). 
Em l'U>lllllo IH•ls, 111·ul111111n ti •• tl1<10111~s qno lt•mns r~pn•tn, llijm a ultimn mais 

11 110 :i s ,111u pi cccil ~ 111, 1hi-nos uma-soluçao racw nal o sum. i1•11L~ tio problema 
ClllA 0 0 3 Ul"f \l(J:l . • • • , . • 

Rasla-nus cxan11nll' a rx11h,açao quo a que.UI) fole rcc..her n11 >y,t•ma d& 
OJ1win, . 

1 0 
. _ 

Ncllemi>> pr inlf'iro que tudo 'lllll a lhcc.l'la • •l ~1r~v1 n f>cJ.1 a raz~o tl•l ser tlns 
cc•~IUlfl .. S p;lr a:- il it:\)S tlc1 C11,lJ fl>ra tla .i cal1sas 1>l1_)·::11tl r1~1.cas e :•11at,11ni,·a~; paia 
cllt e u 111 11 h e 11 o m e 11 o 1> 11 r a m e 11 1 o 1 n ~ L 1 n e~ 1 1· '" o 111111 eu 
ll<)tlcr1a 11a,1 u1.ir Plll 1 er1•J <•~ \'11lj!ar1·~, St.'r'\:'11,1ln· 111n <la O"\l11~~ssa1) 11,1t1,~1> f, 1 11 :a,lit:~• 

1l'um uaturalisl.a f.;111ce4, 1lizcndo q110 se o Coco nii•J 11iíc, ó 111lcir;i u >11111,te;. 
111t-rl~C p c11 fl''"' 11ã +; l•· 1n \·1111lo11 l1· ! ' . . 

A' 1H1m~1ra 1i•t:1 po·le p~r•,cr e;l ranho ' êr o f!ranfl1• nat1;r,1h<la 11~~l··z dosP01-
ll a raçar·S1• tl't11n:i tl l1••St 511, ()tlO tJu r a11l 11 S1·C11l(1~ l ei11 a l C)frOe1 1~a1 l 1> C> Cl1 1 el•rt• <la­
l:i11l•1S ~ a l , i •, s, le"v :i11 (ltJ-a i 11 11• 11 a e si i)11 >t1•s 111 1:11l1J à ct111ta tl11 i11s lit1t:l1 1; ' 'e r eu\c;s 11(1 .. 
rém qu~ "'' sy,1 .. ma do 3u.;lur ella ;icha uma explicação lã11 ;; imp lcs co11111 fJlau­
si,·c1 . 

. \ 111~~ <l•i Pn.-.. lJI' a solução propusla por Uarwio, eu devo en trar em al~uns­
<frtalltes (1) JJl',.li111i narc•s. 

Oe rll ()$ lll'ÍO•Ciro l•t111) .. ~01113. 11 ã 11 la11l1> cio ' I''°' é ,_, lci ... tint•lt•,--íl C• },a se CfiOl ... 
prd1cod•· 111~fhar <111 <111e iJ 1111>stl·d e~pli•3l·a, n1:is t.11s í.Jces 1.hlTJrcu1es sul.t a:;. 
qua••s ~llc ~~ aprr·~~111a. 

llJ 11 111 in>l1111·10 que so pthlu rl 'nmar a e e i ri () n l n 1. o outro q11 0 
&e pocl<J cft:11nar' u~«·n(ial , • ' ' i 1 1•tin~10 lH'C1tlental ó o •JUU nno lem ,ua 
1 az~,, •lê ~cr 11e\'.t'S"'aria,. <11111 JJ<>1leria 1111r~t1• l1e1n 11ã t :,t•r, .,,, ser d1ftt!rt11l~111cult! 
::0.1) 111 q111• a c <11lSê1 \ac,·:t, 11 1 1·~1>•·cic 1>1• r i:-s 1 S••lfr··Ss••, 1· i.;ttj:l c.111 .. 3 11 .1s ~!'.-cap(1 
muila.; v .. zc, : tnl & o in, 1 111~111 dt> 1•0 111IM (:,1mlia11i .. 1eir11 (:20), la l iJ u •f"e illlpollu 
" 1·..it10 Cuco a pôr ~e11 11v1J 11<> t1!11h11 du v1z111l1u, o 1111c l~va o C11qui11ho a ~x-
1>111:\ar 1l 1t SE·11 l-.•1l1t setJ 1111t:i<> ele lu1lt>. 

O i11> linr t.1 b s s ~ n 1: 'a 1 é " •1110, a•l milli .fa nm.1 vc•z a 0~1t1rcza an imal, (} 
a r •1nd1çi1J s i n e 11 11 a 1 n 11 n da c1111scrvaç~o ua e~pude. 

E' a li s o 1 u t a m ~ n 1 u essencia l. qoaodo está t5c> intinumente ligado a 
Otg•D!'ª.çno. mesma ci o individuo que ccusli1uc d'3 lgum 1110Ju rum·ção ori;ant~•; 
lal e o tn>ltoclo 113 in• nh;i~ ;,., 

E' s(l r e 1 a t i 1• ~ m ~ n t e e~sc•ndal q ua111ICJ nno lém s 11 J rJ ~.i O cio sér 
senão nas Cl)nt! içõ~s u .. r111a~s 011 a e 1• i tl e 11 1 a u s •la v1•la tlo in<l i"iilu<1 e coin­
J"Jrla a i.><•ss11Jil11JJ1lo 1Je 1aJias e mo1hliear-se nJ metlida, en1 qus l'SSa:> c: uJ içõ·s 
me.ma~ 1.1oll•ni .,t ir s1.j ·it.1~ a mo11ilicaçõ,.s: 1;11 é " llhlinc to 3 ~ n11~r;1ç.l11 iJ,; 
'"ª~·. •ustmçlo 'fll\l • c , ;;11 {1 1!1· s" 1nn11 í1;1> l;11· 110 1Ji.1, c111 'i"'' a~ cun tl iiii· ·~ di1111· 
lu)~f{IC88 tlO {IJ.t1Ju1 11 ,'111 Í"f'l.'111 1Jla1$ 3> (IJP:!llJi.< . 

Sabe.se q 11t·. ~ vt 1.'t'f1çj. , .1 · .. 1;:111•.; -t•:t . .;,• ·s. ,.,,, t('• ·~ o 111 ... ti1.~l1• t.! t l•• í11t 1 ,,;t :11l. l' 
lllJtl•• â ~· lt1rt-1 .. 1 dei 1111111 .11 'I''" ~ 11.11 11 1 1 1il\• ... 1.1c;"'1 1 é 1111l1 .. ,.,•1t..:·1,· ·I a ~ 11.~··1 ' •'. ·i' 
411 tS)llc111, U ·1w111 c• •DlliJcra o insliliclu ~ ;111 0 o 1c»1; lta.Jv !.l'uUlJ ~cc t111111!" ;1o 

• 
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de habito, ~ntrriorr$, C•Jnlrahid.1s progro,sh~m~nte <' co 'llhini , ,,, cQm a a1~ç:; 1 
cl .i s.;iJl'Ç:11J 111tli1·al t l 11t'.111l1, 1111l ~ l 4,11~a s••rio t l 1~. g1~ r:.1;;;,,, i\ i:4i 111 11 ;1r:t <'Xl>l••·ar 0 
i 11 ... tu1~tc1 1lv 1•v11ilJo r.·11tl!1\ll l11•tc1r11 , 1) 1r\v 11 atl tf11ll1~ l (tJ 1} P.11·1 1111\ ·1 P,111lcl1 t r 1•11t •1l a 

i·ul q11~: 11 :i:t u ll 1 1r11h~• 111\0 <'Xi~ ti:1 :i i111 l:t Ct1111•1 º"' l ' 1ll~ 1 ·1 li11 '1a 111~~c al·l11d t 11'11111 a 

0 0110 t ..)011,111>011b 1$ <1•11t lll • ... lr.1,·:1111 um Ct~rlt' v,~n1l•1r I' 11~1 ,.,.,.~· '1'161.Jf..tr J.C''''"rtt 
•ló ' ô>, e t ft•~ t·· 11 1+1 ~•J ~, 1 1l•"1•r\•a 11' csl ·t ti 1-= 1J11,1ç'11•, s • tem 11r.11;11r<1fl 1 1 1 ~s•~tt­
' '11l\'Cl-a ,111r t1n1a l·111ga e l' 11i1 l .1•l11s a Sl~le.:ç:'\11 , até t '1Jl1•r f\11'llt1\1?1)lti u:i1a ' 'e r· 
,13,leira rnç~1 11" Pvmu •S e 1mb 1lh1tl•)iros_ 

cS u 11 fl o n h a m o s a 11 n r ;1 . \liz ~Jrw' n. qua n anl il{O I' r o g e n i-
t o r 1l e n o ss o C 11 e o d ;1 " 11 r o p a l e n h n l i 1.1 n " ~ h a b 1 t o s 
11 n C n e o A me r i e a o <> . que ora cl11n·a seu• "'ºs cll•1 lll"~mn P ora ns 
de1iosit11 no~ 11i11hos 110 0111 ras ª"~~. que, rllo não to•11li:1 >•·não :1cc11h-11t.1 l m onl~ 

1111~lc1 Fe~1:\ t•\'0$. ot1 q110 eli~ t1•nl1a :;ó·t1<)11111 11 1l$L11 e)~ l)r1111 ·1 irc•s ou tlS lJl l1nl,'S 
0 \ 0 ' tlcJS :\f'''" cllt>CitÕ1J.S 01) riio1111 tle $..;US \Í 1.i1•l11l~. S.~ a a\·c lil'Oll ra11t3~t'lll tl'••S· 

• 
1 

ta r irc:11nl :\l •111, ia, ott su :t-3 ª ''~si11l1as al:a1ltl •111.11la .; tor11aram·:;<' rtlJi~ \'ig·•rt>:-.d:> es · 
1i1n •J1> co11(ja1l11..:; a 11rna 1nã1; a ·lc• 111i";1, 111> <Jl11~ ti~.111d1l ai•s ct11<l:1d••s ll e s11a 1l r\1pri1 f 
m·1e (cml1a raça1la, como ella nit• 1>11 dia qua; i deixa r cio C> l H c•o tre seus IJ\'OS P. ~ 
>lllS a,·esinhas d~ d ilT< rl'nl~$ ntla1les. qu 1 lhll era l)l'C•ºÍ>o a 11111 tempo choca r e 
er rar. e ele mai~ apcrlaila r,U ·l t•l 'a esta,·.-. 1l:'lra e1111~rar m t11l1• a11lr.s ti" ''sl;.ç:io 1 
rii.t) conc~he·se q1111 urn ÍJcto1 a11 pri11d1110 acci1lcnlal 1h·es;o I'" hd·i lJl'll~r-s~ 
puuco a po•1co um h:ih:l• • ,·an t;ij.1s•1 à <>:<p~cit'. j 

Puis Ioda analogia 1ws in •lu?. ;1 r.rcr qao as ª' c~inha<, a;sim rhoc~·l a< ~ cria­
CJJ~ ll''r (l a !!S e,, tr a11ltc1s, l11r :i 11 ll•' l''latf1J ll):t i.i l•ll ll\1:11•1.S tJ ~, 1lt• .. \'iO clc1 Íil:ilillt' lO 
q ue le\'••tt :-tta 111ãc a alta111l•lrla:I···~. ~tia:; se l t•1 ã 1 1lois l t•rtt:.ll•t ele m.1is a 1ll 1is 
cl 1:;ptJSlf•S a lle 1 lo~i1ar p t11· :\\13 \'l'Z $Ct1s O\'<lS 1111 11i11ltr• 1l'o11tra~ :i·:~s. t:i 1, t1• 1n1is 
porquu suas oinha olas l•1 ão li1lii mclh 11 r o~ itu rum ~, ta l'tlt:c.u;ã" de l'mp1 c,11111n. 
/\ ,,, igerr, cJ.; e s 1 r a 11 lt () i o s L i n i; L cJ •I '' <~ u e e• so <'XtJliCtl a:"~ 11n rla lu .. 
1'almo11te e111 tudo e 11ur tucl1.1 p.•IJ .;c111l111u.1ção t.l'e•l~ proc.·s;u tluranle- l•JllJas 
y1·rações. e -

Sem q.i er1•r atacar f) rua .!<) ffi •lsmo !la lhP.01 ia, knho 1lu1s ohi•'C\'Ões 3 3jH'•'S~n­
tar. 

A prinripio a "~11liraçãCl lal qn•I 110!-a d;\ 0 :11 wir1 ú in<uffit:i•'lllP; n aurtnr n~o 
'1'3< ª'' r11111t11 cl;t <l•h·,1:i ... Aol1n11l111Jo tp>e l'lll u:n~ C•l la rpodta li Ct>Cl!ltl{ e l ll:I · 

1 us mostra' a j:i n in"i111 to qn<' o disl111gue huj•·, m;is ·Ó a e 1: i cl e 11 t a 1 m­
e 11 1 ~' Í:< lu e, •fW' ""'" hah:lei" 11:10 eS l3\';t lU ainda l'l'l{lliJdcJS, 0 .11 win CSlf'>CCC-$0 
(J e f":tc l,. 1·1 ('<.'r SP 11 Jli'l 11l•' ele 11:il' t i1l;t . 

Ell" 11:10 l'al s1·11• u """ explic~r como cs<o inslinctu par•si1ic11 primili\'fl [JOll•le 
1Jc,r11,·oh1·r ->c em 11 mm o in u 11 l o 11 a 11 " · :111 1••<<0 CJ•lcl cl!e cl~,·tlrJ nos 
m11s1rar, e o m o e 1 1 ~ n a s e o o, e q»u li inl,.i>'a11w111" d1tf ·reme. 

Vale 1·11 1111·lfcito a p~na indag~r qual pó1ld ser a ç;:11sa n•y ··h•ru1'a _que frz na<­
cer n•J C11e11 1•s;a d t>p<>S•\'li<> a 11ao conllar ao prinril'i•l se n ~o ;1 e o 1 t1 !' n la l-
111 e 1l L e $t•u º''º a<1s ~t11<l•••I,,~ ti'! !"f' t1 ~ ' iiicalt•>~. 

l:ru~ 1·,1111.1 <le, N> prei•x><tir 1wll1•: ~c111 \soo 11ãa h;l\·eri1 r37.iO port111~ ou1ras 
e111ecíc~ nlo !)dr l1l h~1 iam hoj~ tios hah11 ns du~ f.n~ul"s. 

01 a hrm, é C$S;t ro11~a primtlin> que n1>s th•\'f lO•> < inct.1g~r-
t;1n ••'K"'"lo lui:ar 1•11 nego <1n<' n 1t·1 mo i 11 s l i 11 ~ 1 o " 1n1·rnl11 3\l phc•no­

ah'uo 1. 1 e• m11 til~ oo ;11•1c:.c11ta :i 11ó• (2J }. 
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nhn alirt:"1 d '",nl.t mã11, rra r r;ci•o n•re$~ari~mr-r!to prncur~r nm. Como de mais 
• rnstu'" >O f.•Z•a por 1 "ºI??·' ml Pn·alfo~ . e a fcnua não ••ra alTeiçoada a rattlão ai· 1 
111:01, rlla Na ra.da vrz ob11~ada .'' 1 11!·~~ ~ p1 ncur~ <l"" m uinllo 11,,q,. E 1110110 
r11u•;11f'I qno mm.ta~ ' rzrs a frmta l•1a \"tndo d1•p n~ilar 11~ f\I• fen ncia ~nl '''" no 
11 11,lto llo ma1 hn 111fJel, ma~ tuna 1ez qno a outra r .. mia du,~n va. era 11rcri8o 1110• 
rurar nu tro he1ç(). 

A c~trcma ,·o rn r. icla1le ºda D\'e não pr1 millia além tl'i;sri Gii~ a frm1a srrn m>rlio 
ihuca<~C ell.1 n'esma seus. n,·o~, ao 1 xr m11lo 1le va rias ··~ped •s ll"lhoac '"· IJ'•• ll· 
iro!<?º• SPU cara1· 1~ r l>uhç n~ri o s.ua . na ture7a ardt nle n ,,. c1 1 , ª"' ''""" 113 f: 1~3 
1ws1r:in, em qno clla se arhara, mc11ar a f,11er s1· 11s cn;ai••s inr11 u· t1f .. ,. 11~. 111,s a 
.ti>pu nh~m antPS a apro,·e1tar-se de sua l ilH•rd~de ( 3í3 le•~1 uma .i · ~ u•a < "º 
menos ··~gal•un • la. 
D~>1n\ohe11·SP ~s~im com. o lrmpo orna r$pPric dr Curnl 1~ enlre os i;·13Ps o 

in~t11!c1 ... c1a 1ocu l1~ç10 • C ~x1111 g h1tl gradnnlmcn<e; 111a> 11.1 m" ma riu ,•i:J .. , eíl '1"ª 
1·ste 111s1111cto se ex tinsuia, outro lVTI3\'J t~u h•g:ir. a s:o1, .. ,. ,:, sabr r esc .. ther 
11111 ninho coo,·cnieul r.. • 
r Acontcl'eu cer la111 eo te dnr:1nto mnilo tempo que ns ovo< r.1ram 1Jrpo,itadn~ nm 
pouco •O ac~ "'• nias cnn10 só •·in~avam a11n 1 '' q110 er~111 1 .. 1.," J>1l ,. rm 11i· 
n1111s d11 insrct1rorc>~ . romp1 ('1 .c111lc-se 11110 qna11dn o~ "'''º' 1 1r1·1~rn , 1 Joi a >•· u 
1urno o!JrigadO$ a rscc• lh •·•: nm niuho, te1 ão couf.,, me os j'ri11cir11"s d. ll 11 w111 tfJ­
matlo nrnhos stmclhantcs aq ncl!e. nos quacs eill'~ mc;r.ic.s t1:iha111 ~id•i tã·, l;cm 
cri~dos. 

Darwin faz nb<cn·~r com raião qnP. o quo apo!1 f.1r!em ·ntP sui thr.oria é n lrs· 
trmunh11 tle Adolpho l\Jullcr, st•g11tHlo o qunl a1·011 len1 ;1ir11ln á$ \ i ZP.• rio Cuco 
chocar SPu.; O\'OS e rriar seu. filho,, o q·1e é e •iJcntemi'nle uma ' ulta au i n:,tin~-
10 11ri rnilivu da rs11 ccie. 

Qt1a111lo an IJfln qo•• o Cnq11inhn PXpnl:<a l(~ralmrnte >CC!< rc mpan!ir irn• do ni· 
nho_.m•• parrt:e p?rm1111110 r.lllnnJ1 algum1 cousa ti•• 110~:1a·o. na1la 1•r"' ~ que não 
sf'l.nl ro,ulln•lo dP seus m1ni•nPnl11s d"'"rdenc los. pPlo~ qu1°s so annunc i;1. 1les­
t1e ns primeiros dias ele sca oa,cimenl:1 o c;•racter !Jul:ç"•" P ai: ta lo, •1ue llel'e 
n di,t•nRuir tocla sua d d.J . Cilam-se alc 111 di>so casos, em que os Cút0 p;1 ol1oiros 
do Cuco fi~aram só no uiuho. 

Fazendo ohsen·ar qno nenhum inslincto comrle~o se poderi~ dPsen,·oh Pr r ela 
sr.h·rçãn natural, sem uma le11I J o grarlual accumn!Jçáo cio •·a1 iaçií"S, D"· win 3Jl~ ll· 
1a multo judi1·io$am00l6 qu• de\'ellloS tornar a enc:11111rar na na1un·za, Jlhtame11le 
comri a re~p~i to da or11au;saç110 pliysica, não t a n~ · • 11s ~n\o~ tr~nsilo1rio.s mesmos, 
p~los quaes cada im.110clo cnmrkxo 1~1n succfssn .1mente pa-saJ .o, (IHllS 1•l ks :i.ão 
p111lem ti'r e11Hidu S"não na lrnha11 em dos asc<'ndl•1J1es d 1rec10~ do cada cs11er1e) 
mas só alguus ,es11gi11• 1le 1nnsiçõ~• analugas nas dive1-.as .nnhagens collaleraes 
b~j~ viva~. E' com efJcitn o ca-;o que a ~presrutam as espeCll'S dos 1('111'1 os. 

Eu d y o a m í s e f o d i e a d o r; est 1s e~11edes, tle1xan1111 iutf i1aroente 
rhncar R~us ovos 11or e~tranh os. n~o perdem seus filhos de ' " · •' P~p .. ram 'I"º 
ell•a t•nham cbl'gado a um rerio grão de deseo\ol,'imeot<.> para tornar a tomai-°' inti•1rame11ls a ~·u car110. (':!'i ) . ª"'""ª cio qu~ preceild qn~ a physiologin, como a anato01i~! n~~ 1rn1 salou!•l 
~ "6 aqui uma •oluçao sal1$ractorta ao pro1Jlcm1, q~e temus di;cut1do; oo SJ!C -

1 
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, temi de Dat'win Pó nós achamos nma resposta i qoosl~o. Somente se lracta 116 nlo p~rder de •i~ta que para resolver a quesli!o no sentido do na1uratista ingtri, 
eu tenho sido obrigado, não ob1t1010 fazer certas rostriC(ões, a partilhar om ios­
bole, de ~oas idéas e acloptar orru ba;e com'llo'll c.1 m Piie. 

, 

Ora no estado ac111al da scienci~, me parec11, que bferia ainda l~meri 1lade em 
'e deixar levar por affirmac(Jos por tle mais pos11&\·a~. 10 assu'D;ilo dl ·valor da' 
TI1eorias Darwinianas. 

E'peraodo pois que estudos mais aprofuod:1oios e in1laga\•õg3 nôvas venham der­
ribar estas brilhantes bypotheses, ou lb~s tr~zer um brilhante ap'lio, eu ooe j11l110 
obrigado a cingir-me a esta simples affirmçãna que é como o res 11ro'> de m ioba 
lbese, 1 saber q 11 e o p b e n o m e o o d o s e o's l u m e s p a r a s i t •· 
e o s d o e u e u 1 u s C a n o r o s n ã o a e h a n m a e x p 1 i e a ~ ã,,Q 
a 1 1 i 1 f a e t o r i a 1 e o ã o o a T b e o r i 1 d e O a r w i o. 

• .}' I M • . . . 
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Noto11 do auetor. 
li P.\llT~.-r.oocou CllEUTER. 

(1 San<criplo- k •kil3;. grei111:k ·1~uz; il~lian11.c1 e 110;. he~p~11bol-coclilu;­
ortu •uc7.·r11t•••; holl,1n•ro1,-k1J,k·1ck , d11.,mar11noz·kukkuk; mglet cu,kJs runu· 

r 11co~11;cbk;1; polaco1·kul,ulka; huog.1ro·kàkú· 
e~ ºl Hi,1~no \lo la NJLUroJ doJS oy<u<1t1 x avo~ lou11·s dcscri[Hioos ol oa:fa poo1raicls 

l~fl"i du N 1l\Jrul 6$Cl'iptu eu sapl l11•ro1~ t 5;;;;. 
l't :I) .\ rorioJ J~ bic,1 aµr"sentJ v,ri,1ço"s nuta.\ois oos d11T~reo1~s indi11iduo1, 
t llJ i- ora mais ou menus arqnua·Ja, ora 1ua1$ ou menos achatai.la o comprii.la. 
llr •hin n16 n~on do lal m.i11oira sor11rul!eudi.Jo das 1rrt•g11larid;1i.l us d 1 1ypo nor· 
111 ~. q11ij aJmillio a e~i•loucia Jú u11u ospociu á parta, â qual doJu o nome do 
_,·11~ulus dn~rcus. 

4JT illos o>s excmµlar-0s que tenho p·11litlo obsen·ar nas collc~çõ·~• oroilhologi­
c.i•, tinham os pó; tle uma li ucla a}.iranj .1tla mu110 pronund3·Ja, O• ld muJaoça 

' du ffu· 11fh1 tom nada do ~normal li so npru~o111a muita• v~ios. 
i ti) Am•la 4u ·1 O •glanJ (01 u1thvlo11io ~uru11uénn ll t, 170) lenha enrontrado um 
fu .. n em umJ cai~1 de a\o;, que Ih" li 11ha siolo ~O\'IJda dd N~w-Y·•rk, nàu pare­
r.1 11110 ~ola a\O halJilo a Am~1i.;.1. Charles íl 111ap2rld e do SclyvLongcha11ltJ> 
111111".1 a enc•HHrnram 1:1. A presenç.1 s111gular d'••s' cuco no rneio dos i11d1v1J1111~ 
il.1 FJ\111 <1 Amei i•ana d~\o sei· allnhulda d q11ati111 2r aclo du subslllU1Çã11 cvw· 
m .. ll• •lú (l·•r r111pr.gado• iufieis d·.,1r .. uJ~~a J" ll J\'l'ê. 

G) N~uman diz que n" partes WJUla bbosa. dJ Norueg3 ellc li mi la sua morada 
~ v1-i11hanÇ• dd 1J1·.1nllll'm. 

iJ Altum pn11Pndo q110 ello oão ràra na A 1g~ria, ao p~sso que !Jógla1lll amrma 
11 ->ilha111<'11liJ.\lfrcllo nr .. hm \'i·> 01"1•ll1• s ahi•n a (( 11 tern. ("··) 

11 \, c1~a111;as caolJW uv 'vulliJu Ju SulI~lb. (llJlhw,u Ili~ murscry Rymes or 
1.1i;la11d · 

f:11, ko>. C11rk •1S 
\\l lo•lll tlll you do ? 

ln Apnl ?-1 •pcn my btll 
ln ~I .•) •- h•ot1 111;:h1 au Jay 
ln J1111u 'l - Jd1a11g• my luuu 
Ju July ?-A,s:.y llly 

• 

111 A11g11>l 1-A >SllY lmus 
li l\rnp1·r (J •1t10~1 íiu 0 .-11ith"l"~11· 18i:i I'· 1iU) o vi11 cm Sm)ma entre 8 a 

l '1 11 • •11111: li 1y tJ. (, O l~i:. p. 1 \:.1) li ull.~rn111 a 1 a 1lu abt ti •'fll l'<>rllt;i•I 11 
1 ~; '" llu,,1,1 ~1~1 i1liu11.1l . S1•g111,1lu ::;, h lrtdtll (J. (, O. lts73 p. 30.> I ) llltd ulu ÍJ-
11; 111a 31•11anç'" 11:1 L:11101iia Sclll •• 11 10 du j1111ho-llJ. 

IOJ .\ltum J0irma 1111~ uão en°:11ut1·.111 se11Jv uw só cuco em caJJ urua d~s 
lhu j>o qo•na• tio tOJr 11·~ N.1rlc 'I"~ \'Ih: ,j,1h1u. 

11) c)I cuc.1~ 1111u se a;h.1111 rtu111J.io 11' .:>Jd u m~i llu ~~il) ou dd JU-bo O!.) 
P·d ID wer 1111nu foml>~ -1·'. . 

l t J V11l Gàrard, 1>.ctiun.11ra 11ni~11r~1·I J hl.tuln> nalur~ll~. 
t a; ~ ' talum1110 J u6110•1> l1· 111 >l• lu e11eu11t1J•I~; •uti.1.111~ias mu•l" 1l•ITcrr 

..,_ "8UIA1 f\c, qu'> Oi hW al1111cu1~J,. • lt.1 ~ '~''•• C..l~u(ll~'füS, G.il•ub• ,, 



28 

l\fi•ll"~CO~ p qn· no~: prtlPn•l"m ler rncontr.hlo 11m3 \'r t nn rslomaqo dll cu• 
1n;·•· l'I' 1iti;1.;.s. " que ó s~m tlu\'1JJ um fJch1 ba ;l~llhl rJro . (l'aof. Nauu ·0 
Nnl o~. \'. p. :! 1 i ) (1). nu 

1 : ) .\s 1.1~ 11 lJ, a •l•l'l o Cuco pareco sobre tutlo alldçoar-go são as noiobryx e 
as I> ., •. 1;~'\. · 

1;,! \\' l,t 11 l .,,,n,ara IJllP PSlC f1c:n 1 hv,iot••gico Pra panicul3r 30 Cnlicu 
qu~ e>"' · ~'· >' m Ili" 113 1ltsli11a1l<1 a 1m1wd.r a llllll:11;:1l) d·u.~a parle porca~.: 
dvs 1 éllo< 11.i- f:i1:~ · 1 .. s d•• <1••» ellt'5 s~ ali1111·11l•lll • 

ivl .1111.a ·t', d1• l'.1!:111fr111ie d,• nru~ ··lla~ ;i1111•1 iJr 1s:3:J. ~l111111s natnrali~la• 
rnti e t 1 ta tr1 $ l~1tll•1 1~ e Nat1111:i1• ~-Jt11it 1~~1l) <Jil\! ,l~ 111ai;1,,,,s :-- rio 111.:1 1s oun1rro::os '1tt~ 

_;,s f.-mi;1s. Q, Í"~·l"< qutl Cllt•S r1lam ~:111 C3~()$ fXCf l'"I OIHll'~ e na11 ptt1fori,1m alJal:tr 
<'lll na1la a 1<111111~0 1111 ~alii" 11,-li:a . U111<1 ob>11n·:i ~:1u in uilo inlerc$~3h l d fo i feild 
11or Flori Ili 1'1•;1<•st, 111111 Ch~nu-lllo par~ctl . cm razão, lcm razãv, COlhiu~rar 
como c1111clu1lc11tc. (l1). 

J7) J 11111al 1'1 11,111111, 2~ de OczPmbro cltl 183'" 
18) Ah•n1 1la~ ov '$ 1wr1t•11ct•nl<'> â fo mil1a ch1:1 \:uc.al incns, ha uma ª''ll d'A1lle­

rica Sj1kutri 111<1!, ~l11l11thra·1 p1•c,1ri•, " G11i<c,1/e ,; u.; lo 1111l11s quu :1ha11tlona igual­
n1cnt1• a 11111:1 ~sp1•no ,,~1r.111lu, nJ uinhü 1!11 11u,1l i111r oi.lui fui ll\«1UJeolt: s~u (,1·u. o 
tUi1f:1•lt> tlt• .-1 i;.. r !\l'': .. fj;J111,l1.1:: , 

ltlJ .\ Gtalha J111111~ ~qu1 ,;11 lrata é o C;Jri·us C11/111i11a111s ou o Corcus ~plen· 
d id11'. 

~UJ I;nnr;.mn< 3;11,Ja ~e é o c·:c~• cmn l odJ~ as ~$fl»Ci~s do paiz, pois n;H ••S· 
131U<» IJ ·111 ÍilÍ• rm ... los ;"não do• hal.111os lia e.puci.i l)'(lo (h), o Cuw lli.:o gro~s11 
E1 .. 1·11:11i.is one:i1.1hs. 

~Ú) Syh ia r 111 r• a, h.irl•'nsis,~ntricar.illa, rurruca, ni<oria; Il•• n 'Ili, truchilu~. 
hjp· l ti-. pau Jt n.i: Ln'" 11.1, 1 uhecnt;i , pltilo1n~la; C 1la111uh1•rp~ (JJl u..lrii;. 111rtli­
t1a, :.11111dr1~c~a~ ph1"1~1:1t1<, :1tprn1ica, Jo1çu:.lcll:l, lacusln>; Pilyll11p n ~us10 hy110-
l;1><, Ir• ch1lu', 11;1',1; lllltinlla ph11~11icuru<, lllh y;; ,\rn•ulo l' m1•dolaris; ~1 1.tatilla 
:ilh•. llo11'.1, hu:1111I •; \1ahus arb11n•u,;. pralensr;, ca11q1 ~st ri•; Saxicol<1 o · · 1e, 
1~111,:l 1'.1, >ll a I"' ~.111 ;1; !'1 .111111;1.! ,J 111b• lrn; T ro ~ lotl y los pan· 11h1 ~. vu 1 garis; s 
ig111rapill11•; ~\11,. .-.1p:1 ~ is•il:1; L:inui> culluri" rníu<: Al .11111.J ar"un;is , 
arli"r' a: E111!1•r i 1 mi l 11 a, cnr 1wlla . sçlJ!fco1c11los; Fnng1ll 1 ch io ri<. can11alJ1 , 
c1oel. l•s; l')'11 hh11 ' UI.; •:1 : .\!:ruia l'Ul(lari;; l.'1~n 1:Ja11ilul 1rb; Turlor _auntus; 
Cuh.11;l• 1 1 a1 .. a,1iu,. l'll1> 1ar~me11l1ia11s les 111 •l s tlC CP> 3 tlc1011•r;, An >l•lh' ne 
c1lc que <Jll •tru 1 >l'C"'''· 1'ila11s ' (C .Jnm!Ja, p~l11111IHI>); li y 11 o 1 ais (11.~111 lai nJ; 
K o r y 41 o' •l••, d11111 1 (.\ •,,1uJa .\n·~n,i~ L.); CIJ111r1, (I' r1ngilla chloii~) (tiJd 
AT•'l t •li•, '1'111c1 ku•1•k llJCí:.'. ,. _ AUllPJ'l Cl \V 1u1111~~ Otl . 1 ) 

221 ,\!:;:11, 11.ol11r,1l1>l.h prdt>utlcm :1i11JJ q1111 o C111·0 ol.J~ervs as ª''~5 qut f1· 
z•1:i teu 11i11ho 1·111 >UJ \11.111ha11ça o su ri!>"n'J .,,~irn i11 pt'!IO u111 h•:.:ar muilQ 
1•1 o11!lplu p. r:i 11 IO'll,\~Ul • t•tn Qllt' lhe fur (1ít'Cl$1! IJ•ll' ~ua \'i!l l'Õr ~<'ti Ô\ll , \111). 
IJ11<!. st1111. :\,11111;!, li. 1'· ·'•S!J . Vlo:Jer, Frcuu~u ller L3llduni.l For~l\\', i s;;;;. I'· 'º· 11 ·11 t J. r. o. t8vl 11 . 1,;o. 

:t3) A•lulphu Mull•·r 1Hz l1•r ' 'l?rilkadu o ~~rmrln d'urn Cocn quo tinha rlle 
U1e•1n.o cho,ado li alimcutallu i.cus lill10s. (Vtd. D.1rw111, UJ l'01 1ulnu dcs ~s11icc:i. 
l)Jl). ~ 
~) O wrdadtiro ovu do Cuco, diz OufTou ó tio cor partia, qul6i br•ncaccou 

• 
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• m1neh.,lo parJ ponta grossa Jo lriitueiro 1 io>lelo quasi a1ug3tlo o de t igueiro 

'·"" gaúu m~is IJoru marcado; emllm marc.ulo oa parll) ruéú1a ô'alguns lraço11 ir· 
rd~"':'r<'s. côr do castauba. •l'óclo algu~m perguutar o que D111Tun iuluudia 1iur 1er· 
tJa1fl•1ro ovo. 

:!~J (J. f. O. 1 StiG p. 4 õ) cmille a orioião <JllCl cada temia do Cuco confia 1001 
º'" s a 1101, !ci o m~sma cspPcio d 'aYes. 

:!liJ Tb1ele1.·fer~ (J. f. O. i 874 p. 80) que cllo achou um úia Ires ovos de Cuco 
eni 11111 ninho de .1Jo11Jcilla cilba o CJUd es.es Ires OYOS vare,iam perleoeer a u1u 
~ó o mt'SlllO ÍIHffli.luo. 

Emquaulo ;1111 segundo caso d'esla natureza não tiver sido de1idamente 1·eriO­
cado, sc1á pcrmillliuo, peoso cu, pôr cm duvida a pe1fci1a cxaclillão da uanar,ao • 
de Thit'le. 

:!i) A opinião do l'ré"IJSL 1 .. m sido confirmada por ·,arios naturalislas allemJes. 1 
Yid. r11rf!11e11111111, E1i1111 s. d. li. 01nith. Gess. is;;~. (l. ;;o. .1 

~8) 0> 01111lhvlug1>tas allcnlãPs estão ba>tante du arcon.o para fixar a rpocha 
(il) 1la postura e11tr~ o Cuco entro os ollimus dias tlu maio ,. <1:1 1i1 imeira •l'lllll.:· ; 

• "ª 11• julho. ll11wli•y po rem adwu a i:i.•lu mai\I um ôvo Je cuco um um n111hr1 1111 t f 
1'riuyil/(I chtovis. E' igualmeute o •lia 5 de maio que Sacllsu achou um dia 0111 1 
º"º du Cuco. (J . r. O. 1875. p. ~::O) 1 

~:JJ V1t.I. J, 1irn;rl l'I11s1itu1, ':!~ 111.1 llrzembro do 183.l. D··i:tand pensa, c111e r. 
f.u .,, r.u ca :·Õ<' mais tio• 0110 º'O•. !lia:11n~o11 l:'\aluri:. , .. 2~:;) fJz 1·4ridr •'51•· lolt· 
11Wr1J ~11tre i " O; O.idistcru !li.1111 g. J1 4-90 eutro ;; e 6; GltJg~r J. f. u. 18:.i í.- . 
2~(\ ealrn;; e 8 . 

(:JO) T~ndo 11111 dia morlll uma fomra du Chalcile didric (C ll e 11 111 s a u • I 
r a l u $, G inel111) e quen·rHIO lhe intn1duzir na guola nma í••lflJ do lilaça, 1i.1ra 
in11e111 do :;;1l11r o ,a11g11e, cllo 1le.cnl.11 io 110111 uin º"º iote1r.1, q•t<' elle nicoohP· 
e~·, ,,,j•u l'"i3 fúrma comn pdu 1a111aubo, perl~ncer â c;p~cto JJ ª'°º wesm~ 
li '"'" lr.1zia . 

\'11l" [l ~eh s te i 11 n (l'lal•irt; li. p, 4!JOJ, Na .u m a n n (:"ialurg v. p . 
l ;lºlt, T h t ri Ili li n li (forl ll. n .. d1·1' Vôgd llj. ii.)), n " 1 (1 a 111 li s (Nanmanu1a 

, ..,~ 1ol. p. 30i), G 1 o g o r (frP11111ltl dt·1· l.·11111-1111.i J?rost. 18:J7. p. 4;)); ('a li· 
' 1 •' r (J. f. O JS;;G. li · :\';), li 1 n l z (J . O. 18~0. p. 31.) 

1:l!) :\.11311 m pullrria Lotl;,liJ t1P.glrq'10 um 011 tlous r;i-11> n· i 1enh1rn !ido 
rta 111.mld , .. , ilica•lu,, ll"S quaes o Cuco km H1llado a st·o mnh» P•ra le,ar os 
111111111.us e,1ranh"~ 'I"" acalJ,l\:1m •llJ s:thir da Cl>tJ. Cf. l'.lo>kr J. ( 0. lc:;;. p. 
to,;, u Dib w-k)iil . !Si 1. p. :J!J") 

O C••n·le \V .. 1li1cki t'l·füni ele .u.1 11~r1n (Eriin. S. ,1. cl. Ornitlt. Gess.) que s~m· 
11r~ , •. , 1lit:r)tJ t1·1c 4' í··1oea IC\'íl fJ~ ll\' 11S QllO •·1l.;01•ll'é1 n<> 111ul1·1 c~lf:111l1r•; or,\ t!' 'ª 
oi tl.·1i.r11a '"' mo111c1110 11<' I õr ;cu on>, OrJ clla ,,; lcva13 110 uiu1n,11lu du d~1· 
l ar •1 r1inl1., e tis e 11\il 011 :;r. 
t t:i~, l'1 ;1ns.1>"11 '"~ 1 f l!11~ i.;1111 .1n s.•ri,.ty. null•>n rila \Jt1•1S ca;o,; entr11 ou 
10> 11111h ·~ do ~l ·Ir••. ilu \l 111\11ml o l'inturvxu um qou os 1 ,.;11inho, fvrJlll 
co'i1111t.11111·111e cn•:1<10~ corn n C111p1i11hu. 

(:!:!) l'óiloi r1l.11·~~ 1·m :1t1uio 11,1 po~sihiliJ.11lu 11•• que 3mrin~ 111n ra ·to r.r,,;J,, 
por 1\1· Ili ~ 111 ~··r\''''''' fl:llf ''"'•' :lUl' l tl l'. l•\1 •111.11IH ('i? dl1~l'~Ci:; :'llSflC•~. 1'.:ll•lo" 
deecalierto no j~rdun ti~ seu pa~ um ninho ll11Tnt1linegrJ, o n~>se 11mh" nm 010 
UllM;u que se 1u1•1 ó' ~cr um 01 o llu Cuc<>, Ileu au Cuco u 1e1111•0 llc ~ab.1 <!J C• • 
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a 1 ó•dJ re"c~tír so J.i pcnn3•: d,•pois d" que lo r~on 3 f,·char ~ ninho e a ,11 
• ·iol• quu uuiX"ll .:111 praç.o: al111111s J1 .1i dqJ 1s acho a m.10 T .. u1111ijAra 

1 uma ga " 1. 1 · J 1 d e . . 1 l' a oulru inÍ·•s Ja fl'·llu l:i, lomlo a 1:íl1A'Cª. Olf'l ,11 a na guc a " 11111111110411~ a lí 
~ 01, .. 111i lo 11 .,r 11.·scui·lo, cr1m.to oogul1r ~óm ·: nlu a laga r1a 4110 sua :uua lhe :r,., ,.7,1.iva ~Jlpar~nlcmcnlc mutlo do! IH'rlo. -
('11 > l'us ra1:10 di •110 1111 n .. 1a, é qoe u º''º cio C u to d e b i e o g r o s s o 
,;.1 ,11111 .,,, • .!11cu111~~·lo sô "" 11i11l1•i UJ Gt a lha. . 
~:J.'iJ o til stuo f,icLu 1~0J alóru d'1sso suJo vcn <!.:ouo por va ríos_ natur Jhstas 

h'lll <Ci. o . 1 G ' 8"0 ""l o 1 h v .. r~ J ,y.1oJzi• ko, F:dnn. 11. 11. 101 r. s~. 1 -> '..~· "-· p . G a i f. 
1 1 11. :'.'iJ111n•1111í1 1:3;i3 P: 100. ":'~'lt• r J. r. o. 1 8~'.!" r>" ~?; ll o w 1~" ili 
:tM. I" 17; G oh d 1, 111. t 81 I . p. t.;J.J; S.1chsc, _i•I. t 81..i ._r1 . ., 19. . . 
(.':ti) 11.,101 i;1 nal IX. 11. 1•1111 111<IJ1 11l 1 (Juu OJu ha r111a" •Hc, .CUJ • c;1r110 s1•1n 

.. ti. c1 •licada: 11 u 1 t a L u n ~ a v 1 u 111 ~ u a v 1 l e e a•r u 1 • e o m (J a r 
:ir ílli. 
(.( ll··d1stein, N •li r~. 11. p. 4!li. 
(';i) G·.r~ll••Ol11~i1• li. ;i(i. 
1:~s) C1t,1Ju Jl"r llulT11n. _ _ 
1:J:iJ 1'· n1m1111'1, 111 <.l~nd~ '1'"' n:io mu.Jam Sf·O<i •l um~ 1·cz. 
\'.OJ E' "' st.·s r.1 c1 .. ; e ~"!'O$ do 1110.1110 g n!·ru. 'I"~ a genle sr l ~m funil a ro 

, 1 ~ ~u>lcnlar li'"' o CuGo !!"" ~1111;.ir11a , OI•• s~ eulur pcc1.1 .:uru o fno em n ... su;; 
•111.,, , r• m.i ,., a111m.1cs d11r1111uh~cos. 
C••iup. G a s p a r J. li u e h a r e h e s s s u r 1 e C o u e o u d E u r o 
j•. • 

(\ IJ O Curu cltl'ga ~ í'l1~ de ~l 1~la e .à, ilí> archi pPl~:io grcg'.' O•I rnPsmo l<'mpo 
1" .1~ 1· ,1t 11 .. r '"· t• cv1n11 '-=llc '1::J'• 1~,,1.11la111l•r1l~ 11;1 1 ~e 'º d\ .. 11 ... s .::en:-1 , rio 

! 11 i111•11a 11"1"' tl'cSS~' ~\•.~,OS l1afiita11l<S J'csSa; lihao O rhilm,1m (,;O n d U­
I 11 r .1 :1 :-o. T ,. 'ª t 1 ti t: J.! r a ·' · 
( \ !) Q,iant.1 à ~~;1.le a 1111« t•b le rh,.uar o Cuco, .Naun1a11n (N 1luag, Vnl. p. 

t ª>) 1•r11 1 tj\1 1~ clic :1àu ,. , .. a!é111 tlc 2:; il fl1Jf•$. 

(\!~; I' rg•1ul. :;" cnlll•> +' J" s 1 e r (J. f O 1s:;a. p. 4tiJ puuJe 5u, 1eular 
J1 •• t:11\~., tl~!-I''" z~ .1s L·g 11 t.as 1>1 Ot'"c:-~11•1l,tri<1$. 
( i ·,) li m• y r [,,z .,i, ... , ';:1 1111~ luclos P~~e~ Cucos l'h i 1m i ~ol i.lanll'ule e QUG 

i:nlJ 'l'"""l •l 11 111 ln"' du "'l•i1111:11Ja os 1•xp1•1lía 1.l'um loi;ar nun:J duuõ d\utru 
llo.~ 11 .irl ~Jlll j11 11IJ1n•:11!r, na ru~oma tlirlc~no. 

3. • 1> .\ n T E. 

( 1 '.\ 111m,1111ia 11. ann 1 11i:;o p. 57 
l~I l'r<1111•l11 <101 J,.1111 !·111111 F1 '•tw, 18.'17 p. ·\!!. 
•:JJ l>· ª'I"' •"·lll i S•! ~~JI' í1110 Ch•·11u: I:' llu pcnsir <)Ud esta appro11ri3çl o1 de 
dtt1rJ1·I~ tl',11,:1•111;, St1110 cJ • ,.,.utailt! ti:. a\·e: e,,,,., O'.) u\·1•'." ,, \l~la Ja ••· 

t• d111 q ··~·" C11 ·o a.-.ba d" •. ,,,IJf d'Jnl~ lll~U 'ª' ou la' ninh 1 1)•1$ ~lol:t'rr~ 
"' º 'd.:ª"º 1•1·11)'rict11lo, re.ctleDI 4u1~i loi:oquu sO<> Jl<•>I""• 011 "' mr.mdll· 

'l'•O o ,,J 1er, a t0" 1•ru11ti~ dv1 vv•;s da 9,p1·~10 IJUU 111 doft cho,ar, 

• 
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qoe é 011ir3menle a esta s~ulha!lca rle colora(ão q11e seria clevi<lo a r~cili·h 
com a qn 11. ess~s pequeo!tllspecrns d'a1·os cons~ulcriaru em clloeal·o~ &um, 
seu~ prrorr1os. 

( \) 11 .. wlry a~·hon muil3S 1•rzos "o\'os de Cuco cm oinhns de c a t ~ m o • e 
p o a r u 11 . 11 1. 11 a e e a, A o~ e n t o rJ m o d o l a r i s a .::; a , e r ; 
p h r agro 1.11 ~. s~m que louha poilHo vcriílcar ~~ mcnJ1 .. s se11101l.a •:a~ N 
1ru P< 01·os d estes nll1mos e os do Cuco (J. F. O 1 S35 11. 1 1~) L 
~'·dJ· ainda 'I' .h i e. o o ma m F o r 1 1> f l a n z 11 n ~ •I e r V O g e 1 111 r.' :1 
(h) b~sa 1he11rta f,11 ;u,ue111a1lJ 11nr Temmmk :'°iJum11111 ia, 18:.i:J. 
(1) Vii!. I' ás s l e r (J. f. O. 18:i6. p. ~ :;.) 
(8). To1los ~abemos <IU" as gdllínha~ pretas põdm muitas vezes O\'OS r:i~dcs. 
(9) Novo dic~innar:o ilc llt, loria Natural. 
(10) llbl. anim. IX. 11. ~9, e de general auim 111, 1. 
( 11) llislnriu 11a tur31is, Joc. <'i l. 
( l ~J O 1> e 1, llei liagc z11r Kcnnl míss des Curuh1s C11\or11<. 
(1 ;J) Oliscrvaçoes ana10111 ir·a< sohro · ns orgã•JS da dig•»lão do Cuco, ~!~mor~ 

da .\rad. das S1'. d·· l'arí~, 1 i :i2, p. 417. 
(11•) B lo eh. (B11~d1i1fl. d. Anl. Ge;elisd, nal. Freun1I. IV. 58~) cil1 ~ín:la 

C a 1> r i m u l g n s E 11 r o p a e u ~. o F a l e o Te n 11 u n e e 11 l u ~. 
Cu l i ·e a A t r ,,, o C o r a e i as G a r r u 1 a. 

(t :i) \li 1, Brd11n, LPh1bud1 ti. N.11urgesd1id1te allrr Europ. Yôg1•l 1, 1 ~·~. B• 
cbi.lem, N.1111rg. Oe1ll,d1l. li. 11 2, allrihue o l~n1.1 tlrs~n"uh i me1110 do> O\'os 
gra111ld \'oradda1le cio animal ccimlJinada com as d .Ol~ulJaJes q110 cm achar ct• 
alimenlõ ~ufficirnl~. 1 

(Hi) G 1 o g e r drscnvnlveo pouco mais ou mrnos a mrsma itlé3 em ~ua r~ 
C• llPnle obra, •Die nf11zli.-hs1en Freunde der Land- un•I For$ torirlhsGhan uul· 
deo Thicrrn, 1868, p. 4 ''" 

( 17) Cai 13 ao l'rri<ind .. nle da Aradcmia das Sciencias. ~~ do Dezelnlti\; { 8~}. 
(18) O p e 1 allrihue os longos intrn•allos e111re uma n111h;1d3 u outra a leul~ 

fraca •ecrc·ç:lo tia all!umina no t•\'i1lncto, e dâ por causa a e>le ol1imo flc10 a {lt 
qu,.na quantidade de proteína que f••rnecrm as lavas rios insrcto~. 

Se h o o l 1 perfoilamcnte n filiou a asserção de Opdl ";JU"•lranilo que as sub$ 
bnc1as a1 imaes 1láo ao co111rario mais [H'Oh·ioa quo as subsl~n~ia$ 1·ege1aes. (J 
t. o. ts:;n, r. '!OQ> • 

(l lJJN1111al, ~lanua l or lhe Omilh<ology of lhe Uoited Slates andor CanaJ 
(V1d. tamhem J. f, O 18:ii, (l. ';!09j. 

(20) 031 win, da orígPm das E~pPcie~, VI.TI. 
(';! t ) Se eo mesmo mo ser,•i mais acima d11 lermo i o s t i o e l o, 6 porque a 

nalurrz1 tia di~q1ssão nl111 comporia''ª uma maior cnrrrcçJo de rxrres;jo . 

• 
l:!t) Eu j:í di<se mais arim3 que Psse íJclo foi posto íúra de llu,iJa por nume 
s:l!I oh~en·acõ1•s ío11las p11r Van ~l01ns. 
{2:J) O r1cto .te "ilr uml f>'mi:1, qu~ e$lá s~m ma~ho copular·$& com um ma• . 

jã emparolha1lo ah;\1 n31la tem 1le anormal. Um dos meu:> antigos rr .. f•ssores J~ 
França, o doutur K"rcklwO<. que muil•) su o~cupou da cria\10 dos pombt>~. 1(\ 
Bnnuu·me qu11 ver11l~u11 \,1riai vezes que remias 110 pombo, que oJo llnham m• 
clloa 1eus, se fiLera10 r~cundar pelos m1chos do suis vitiubas, e d~pt•is pu1tt11D < 
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1 thoc~raJD doranle ''arios dias; ú urn caso muito ~mom Enlre as Tcohn•i;ras 
rri~da• em gaiolas. 

o f.1r10 ·d111·0 1 •is ~receç até 1nuilo naloral, quando se lrac1a d'uma are l~o 
, ard•'nto como o Cuco. 
• O, i;r:los inlcrmcdiarins no desenvol,·imcnto dos insP.ctos p~ra~ilicns são sobre 
t uclo sensi,·eis Pnlre os Mololhrineos: ahi vemos ao 1irinci11io us in11ividons 1fa ~s­
peric " o 1 õ1 b r 11 s n a <I i u s que ,,i,•em ora cm sociedade sem se empallHr 
ora so Pmpalham. fJ7.Cnclo um ninho para si ou apoderando-se cl 'uin ninho estra'. 
nh(I, ora cllocarem se u~ ovos nos ninhos dos ontros. Vem !lepois o .\1 o 1 0• 
t h r 11 s n o n a r i o n si s q11e pôe invariavcilnPnle seus ovos em um ~ó ni. 
nho c~1raol10, ~e al~nm~s vezes so assoria ger~l1nc111n com alguns indivi•luos do 
sua cspecic, para tcnlar .construir um oinllo cm commum, q11e nunca cl!egam a 
arahar. 
T~mos emíim o M o 1 o l h r 11 s P e e o r i s que pos•ue loclos os h~lii· 

tos do C11colos c~oóru s: põe nos ninhos eslranbos, e cada \'CZ um só ovo cm um 
ninllo dilforente. • 

• 
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C{ RRICULUt\l Vl1'AE. 

• • 

Natos ~nn~ l\1an<1el <la Silva Sardinha in urbo Brnsiliensi, cni no· 
111e11 est !Vlaranhilo, d . IX 111 . .lanuarii a. h. s. LV palro :\lanoel ma· 
lrtt Atlr ianna da Si lv.-1 Sard1nlia. 

l iitorarn1n rudi111entis i11situtus, palriao urbis adii gy1nnasiu1r. , 
q1101I íreq11cn1av1 per nnnolj qu inquc. 1\ nno LXX Lis11bo11on& me 
contuli ibique per annos tluos Scholae Aca1le1nicae discipulus fui, 
quao lunc sub d oct1asi 1110 Florencio d os Santos ílorebat . 
. Oo1nde l\lolo1lo11111n. G .il liao urbe n1, n1igravi ut, sub auspiciis Op· 

l1i111 magislrt {{prr.khoíl's, FrntJcogallnru1n linguae stucltiron~, anno­
quo uno et di1111d io podt in c1vi111n Acatle 111icuru111 ílonnen'i1um nu­
lll!Jrum ro<'l"pln11 1111111. S111<iii;1 rncuhui rer11111 n11trraliu1u. Per Sf'1nes­
tr1a top10111 olocu••runt 1ne ( ;lauzi us, lia nstei n, Kot tele, SchaolThn•I • 
~. Tr1;-.<'h1>J, qu•>~ viros egregie do 1110 111t•ntus cs11e lftctor; i~ prir 
l9it ••ro K,.llolnr ;;rato "11i111u recolarn, prao on1111bns aule1n 11ng11-

4 1D9 dlhl devillXll hl'flt)YU!Ull(Ín 'l'fllHUhU( CUiU• 8\llTill\ CUm YeG• 
ae 1111lai 1e111J•Or culo11Ju1u arit no111cn. 



• • -Carreira da ~do • 

: E M noel da Sil ~a Sardinha nasd P_m orna ci1laJe brasilei ra, _cujo nome e. 
~ar:nhll~. no.dia !J tle janeiro do t>ü, ülho d•1 pae Manoel , i.Ja mã1 Adriana da 
:;11·a Sardinha. . · · h ) 

Jn~ t ruiJo nas t •• lellras, fu i para o gy11az10 de. m1n a terra (a .. qoo frequentei 
1or 5 anoos. (b - . · · 1 1 Em HliO fui para Lisabo11a (r.'. po~ 2 annos f~1 ~hsc1 r ~1 o 1la .~~chola aca<lcmi. 
3 quando fnL\o florescia soh á cl 1 r~t·çan cio tl •lOllsStlllO l• fon ·r1c10 ci os Santo< (d. 
' 'o·ahi (t} pass~i a blelodonutn (f} ~i1la1I~ da Fr~nçJ para cstu•la_r a língua fràu­
eza sob n~ an~picios d<l lle ri ·khorT~. 111111t11 boio m•stn>, o d~~o1s 1le Ulll 3000 
m~io (;i) . fui a1hni1tido cnir~ .1s ~ca1fom ic11s de Uvn". (h) . AJlpl iqu .. i-m,. ao 

stml<> tia~ cou:as 11at11raes {1)-S1· 11•n1'1a• na1111 a1•s-. Ourante 3 a11110-; P. 111eio 
j) me ins11 uir~m Clausiu~. l:lau• lêrn. K1• 11t•kr, Scla affh••n~cn. Tro$clwl. ,·arõe< a 
·uem folgo muito do ser ubr iga tlo (k}; prindr1~lmenl~ K~llclc 1· cu recorJ o ci.eio 
------- ' 

• E$l;1 tra<lJcçno . é foi ta b~n''"olarc.t•n to ao pà 1l:i lcllra para acompanbarmns 
.elm~ot., o osly lo o cunslrucção sralllmalical do aulor, q110 rospdtam·ss relii; iv· 
~filL llle. 

a) $1 so r~r,ro á terra mara11hense, aqni n3o h• nem nnnc:i houve gyrr\na ?.io , 
'SpPrie ol e acail~m i a. E·ta ~ffirmação uào é veril•dei ra. 

b) T•nha·>C •Ol v1>la o IPrnpo ria :.11n•n<.li1.:1g1~1n para, no fim I!:! conlO$. ""' "'"9 
tempo que ga<luu até ã ••bt enç~o tio d•·n,: ra rneutn nn ca11to dll c11c1i 11ielqd""º· 
e) LisabQna 1 NJo encnrllramus na l:<'••graphia uoiver.;al a e1ist••nda ''" ~··m, .. 

1311te :1Mê.1, ,·iH3. cid;it!•, .:a1•i lal, &. ~f ·~. <lado que r.t isw. q1M11 •lo n Pruo lilo 
outor foi J13ra d ia, teudo nasci1lo cm i 855. tinha a e.-;su tempo 15 anous d~ 
!ade. Tum•"SO nula . ' 

d) Qu.111cJ., •cahun SPUS estudo~ priniarins liuba !O anno• (que lnl, nt .. ); esieni 
an1 .. 1s 1111 svu gymnazio (1 iS a"rino~ d.i i<lad~) e 2 annus om /,it11bt>11a-7 :i111111s 

e p,J udo~ pro•pa ralorios . T i•lll6·SO nula . . 
' ) ..:,i.• 3<h'., o clireclor do lal 11ym11azio substilu iria por PSt'n111ro : ()'ali. 
í) O 11 o lnpar 1lesconhPr.ido na :.l"ºl' r.1pbia--ê ~ssc ela .lfel/oilon11 . E111retao to, 

odo• h.-m 'er a em q11e o cu~o cnp1i/a r1°1ll11 tlia 1r l 111a e 11/llh vr:rs . . . 
g) R"u111<lo mais e.te auno u 1111 111 ª'" sr/e jâ c<Jahec11J11<, 111111 1 1 ~ comsummidos, 

.é à •ua ndmissão entre os acatlrmic~s de 8 11110. - 8 1 /~ annus. • 
h) Se rul1 i11•· 11ue nãn foi m:i ll'H'11la.J1> nn 11ca·Jemia 011 1}11110 , mas admitlido rm 
ualq111 r r.ara1·t1· r r11lre os acade111icos de (Jono. 

•} l)',•<tu C•lU•lo ro>u llou o 1loutur co111l.•c1•r os in!lmos amores do coco, quo 
111 ~ u~ lll" ••S amorosus chega a copula r <lo Ull\ só í1tl.·~11 30 11 inn1s v~~~< f, •• 
i} Mais 3 11't an1101s em llono. aru1'J o t~mp<• 1J;is {.'' lc ll1a~ i;:1Hu11- t 2 a11nv~, 

ti~ cc111l1t1cer • esi~h·n • .ia o ,.i,Ja do 1·11cn Ol••lo11i11s11, em rujus conheciro~o1os , 
'lllbeu '!- 411•...ar llon1·a1 de do11tnr em pl11iosflphia. • 

•• d~v• .,.r;i111rq11e um 11•·ri:an1111ho de tluutur, r1n q1111/q11cr rn11: a, hem· 
.. feslaclo da i:ra111Uo de q11e111 o recebe, a111Ja 11111) du riset1clo olo se -Ili?· JIG'4QÜIG. 

( 



• 
de rPc~nh Pr.imeoto (1): sobre to!los rorém. Troschel (m) cujo nome me será sem.; 
pre rl'•pl'Íl3\PI co"! summa veorracão {o), morcceu a rnioba amisade por su~ 
Emgu/or be11tt:olc11cia (o). • -------
· IJ A recorcl~ç~o de Ketteler, conl tanta gratídãe>, foz lembrar am frade ap~i · 

1 0 ado por béstas. Filho de 11m3 fom1lía , em qno s1·m1ire hnn•c bons ca 'ª"º' 
8 pr i;50 era le•J!ad iss1mo com l.ics las; o m se fallaado u'cllas, logo elle sabia a 
caa:po fosse là pa ra o que íu~sc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... .... . . . 

Ello amrma,·a l.jllO S•J riodi:i l1l\'3r ~bes ta c~rrPgacla tle 11111 111do . • • 
m) Troschel, SLhre tí1dos.ô 1•>pr.ria!i,:ado. Porque? ... _ 
Outr.i cas11 a propo~ilo. Unl 011lro frade cança1lo de su~s fadigas litlerarias, 

adoec~u. mandou chanlar uin fr~nrcz, que havia na sua aldé1, o qual era deolis-
13, bar iJ~iro e ea113dor, e 1i11h 1 gran~e rama de cur3r. fl'•los os prim~iros eom­
pnmPntn~. pPq111nto11-lhe: • Vm". L~m as lic•nç as do PS1il11 ?• -Respondeu o den 
ll$l3: cVenerabíh$, R~,·erc11d1.~iino que Auc or, P1CC\lical(lr, ct !'ater N.agisler 
,;rtutem tl p11riss1111cia111 h<1he<" 

• 

Dentes exlirp<111di, 
Tri1>as purgarnli , 
Ven tas e!Tur:in~ i, 
Darll•s tondendi 
Ç3p11os t11ns111 anrli 
EI 1esticu1os p•1rculurum e:t1:rpandi, 
Ptrnas seca111h, 
Jm1iune per lotam l<'JT31n.• 

\ 

O rrade füz ~lto co11ce•1to t.lu r~.:ultatl\v, apesar de não enleniler nada; e princi-
p1>11 a tratai-o tl~ dfJ11/01·. • 

n) Eqa s11111111a 1·e11•rofüo é < m CC•D'.{lc nsaçào ds s11111mas honras con{e1 ídas de 
dc11/<ir 011 p/1tlosoplda. 

t1) Foi o 'cs1.~ gra11d1: sc11li111co10 cxtr~hido o atle: &; do das summas hsnras phi-
losop/licas d;Cloriccs . Ainuw. · · 

s 

• 
\ 
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Altte111tado- Cnrta . 

•Q. B: F. !': Q-, s_. At1ctoril? lC ~u~m'.squo. ~ U.S?i~i.i~. , ~·'.g!~. 311,!lllstissimi f)~. 
lcoli<simi Guih,.lm1 1mpPra1on g•1 rn.1111c1. ºº".º'>•la 1s l ri •.liric1ca ílhenano ç.,A· 
gen·atoris Ch·m~n1 is~i111 1 . Reclore 1 0~~111lit;o C111l!•lmo-J~ho ~l a n~.,1 1 h~ol1>~ie 

• r•·aniielicca l) nctore. " ' prur .. s~ore pubbco ord111.1no ortl1111s aqu1lre ruLro quane 
· das>is equito onlims 11hlioso1Jha rum" . . 
\ •li . A .. 1 1~ca1ws 1il prvmniur lo~:time cr. ns ll ln~u~ J•·•:rvcm Unna 1\11 y•r, ~,. 

l ium Jib~raltum mag••l• r. ph1los••11ll1e cl"r~o r ct 1u:ofoss111r publku~ urtl•uar~ili 
in 17rn1n ornam1·nll<s•n1om 3lonotlt11i da S1/1·a Sr1rd111/i ·1. lorazilitns.·m l'"Sl 1111.,m 

• . xarninc rit~ sn 11~ra •·11 l'l .d is~1<1·1 .111011 •.m ' '" .. c ucuLo·c 1;-;óRo, 1loc:lc et •l ilii."'rtlei· 
~cri111am una cum lhtrnnlls c<Jn l1'C11:1• rs1 ' P.nl .. 11:11 ~ ... fe11ol1l 1•x J1•cr1•10 01·diui, , 11rn. 
mno in philnsop:iia ho11~res doclun s q:ie 111 11111111? •·l ili Cl'llPgio cn11!11li col. l a~ne 
esoc testor io . j .. ~que rei íid•m nas hllera' 1.r1llms ph1 l · •soph~rn ;i~illo sac•-nd:s 
<•r~n. Dalum Bouoo dÍJ 16 1uc11>i s ~la1t1 h. A. i 8í7. - Jvcrr;nn Dona .llC!JC•'. • 

TllA oucç,\c>. 
Q. n. F. F. Q. S. Cnm 3 aocl(lr i lacl'i e surn mos ai1 ~p1r.1os cln ~11gusl i~ · irn11 e 

p11tl~rns1::~i mo r• i Go1lllC'1 m>. it01.,ra.lou· •I J ,\ 11'.•r!l :nh 1 " elrme111 j, , j "" c~n"·n·~ · 
dor da Ullt\ ,., s 11l;11Je íle F1 icli1 j,., n11 .. 11ao11 . p1·1 .. inagnifi c11 reitilr Gui!iJr;rn1 ' Juh11 
!lln11)11olo. duulur om thou l ogi~ e rr .. f.·ssor pnb 'ico d.1 PrJem da ugnia 1·1·nn1•lh:1, 
ca"•lb··iro ria ·111arla cla$~C ola or"olom dt philo~"Jlha r. ck. •'te. 

li. :\. i:;,1 ... ;1 11011 eu o dt•ca1Hl o 1>r11111alor l";!i l im~an "nl~ con::iil 11i !o l • ~··•» 
tlNl l llvyer. rne,lre de arlr·s libPl'a ••;; do11 L11 r publico 1le ph!lo , uphi.i segun.1<1 a> 
.ei~, au un.a 111e11l11 dos ornsmenlc•S o-v:11'.i n !llanoe./ da Sifo<~ ~anli111ta, hr~zi lP 1 · 
J'o, il1·p11 is 11110 tJll • Pll1 ~x;une. s,·~un •lcJ :is fornw lidad l'~ . duu t:i e l1.thilmc11I<' cal 
t 0n1r1i \·t•f Sl:t:S ~ll 'lPOlOt l 0 \"t:OCfll l• pull ii1•t1111Crll;• a l l111St! Sr1l1rtJ 1) f ) :tS~a ro-flll''' 
caniJro (11 fllCO melodioso), cu11f1•1 i, p 1r dcc1 elo da o rcl~111, ª' >11111·n3s hourds •I ~ 
c1011111r 1im (l l: i l.1sopl11a r.urn · i rumumd~t.les e pnv ileg io~ ; u c111 íú d'istu ru sso esto 
;ille>l<td•J corn n scllo n·uio. 

Oa1lo cm U~nno, em JG e.lo mei de ma1 ço d11 anoo-dé ·ISii.- Jcergem Uo1u 1i 
.4Jcyl'r. 

C111no ge 1f-, es~e arrazoaclfl de latini1lade só lcm pura e ~implt•smrnte o cara,.­
l fr uu c~rlicl àu <lo uin:i ncfurrenci,1, (JHC ~o 1liz, pa:;s:ira -se t' lll JJ0110, o 11uuca a 
fo1111ula de uma c:li"ta ti o l1a1·h3rel on tle duu l111'. 

Aus sr&. d11 u111rrs o luchareis l ~ga l e sc1~n 11 fkamente ~rall o sdos, que digão ­
so ess!l 1 apcl é 1!iploma d.i doulor, é qne num~ tlcve ser 1l3d11. 

A. f<1r1as du dons d ou lorc :> \'e rdadoiros, í.r rm.11los 1J.1 .\ llémanha. ~ií.1 is: nne; as 
cios llacl1.1reis o clou111rcs forma•lt>s no Brazol. com o ac' r~s:;imo <l6 lrausit~rerll 
pd:i l•gaçã<> 011 consulad'l brasileiro. 

J>11rtan1u: rmr111aoto n:lo nos rheyarem ái mlos do1· umen10~ mand~llos hu~cJr 
em &rio, liº" pru"cm a ''enlatle d 'esse a1tc~la1lo do11tora111e1110. coutmuareinos a 
'81-o C<>&lo cou1a de e11co11111te11drr. 

ÃI c;ulas duM illu~tro;los donlores c~rlos f t•rnan•!o ltiheiro. Luiz Anh•nio \' i­
•• da Stlva • Franrisco Antonio Brandão, s~o iot~ir;weoh1 d1vena:1 d'e~se c1·1J,. rc.1t • ntcNlo-cortdro. 
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Conte1nple~iio . 
• 

Como conr.,m11!:11lor tl.1 P1 º '·inci3. ,·eoho ;1presen1ar os mrus pequenos ·cnnheci­
m1mt<1s, .l1'Z 11T11i (11i ccnlrmplarl11 tl•OI grandes cxhiln•, mal puclc dar ~rindpio a 
uni m1 cl1an110; porem cnmo o homPfn nunca 1le,·e 1•mi1ar-se ;ó au que a11re 111!p 
cu 'c11l~1 aprest11lar razõ,s pnrqne uãu lcuha comparccit.lo nas i nauguraçõ~s d~ 
ex1ios1çocs e :s•êrnbléa pro' inc1a l. . 

Quo cm nn~sJ JHúV11lt·i3 tc1.1os com1>atrio\as quo lembraram-so 1la manifestar em 
as 11roducç1fos rJ;1 :1gric11it11ra. ' 

PurPm 111111111 s1•11li que 11ã•i th•cssem se ai('mhra1lo tle outras ma11•rias primas 
cn.1111 1;1 ~n·l··s •1111111i1la1lcs d1• 11ahnciras 11u•J t.l.i" ru··os e ou11a> mu11as cousas 
IJ·ll) d:io couco• u oulras myi!a,; r,u1"as <111~ dão ohn o re•in;1s e ervas m~d ici11aes, 
IJllP J ;i1 to <l" 1011:1< <'SlJS uwllerias impo1 lam ran1 este infolir. l'aiz. 

1',1Ji1 u 11 iuf li1. J>a1z, c•111 tado que r~Cl'h.i ludo q11:111lo lhe quc1·1·111 •lar. 
L' comn o 11"1111na111e que m•ntla f.·ix~ r as 1101 la~ de quem nlo tem a clles fi. 

e m n·1 ru~. ~ ' "r t1 ,·enl ,, 1111c não 1<'111 c;nrpo ~ s1111 11 ar. 
A•1 ['~'''' 11 '•l onl• " fi•nl) a<sim IJ~1n 1·a1 rc~atl s a;;êiu como a arrore que pela 

ai< m"111.1çã11 lj'lu 11·m 1i.111 d1·1xn ele carl'i·g;ir l1:io l:111ll'. • 
fr Cf\ ITlti •11111 li(; , Mllllll\ IJllll lJlll!l'NllOS US ll <1 \'Í1hcl1•S 0 nâO a s r~3]j1Jn rlrS fiiZ-$0 

a:. f l::.; c1.,.1 11,u,kas, 111 ludn; rt'al11IJ1l1•s como hem apanh:ir-s•• <• frudi> ~m 11ual) · 
10 '''l;i ' " · 1IP l" .; 1;11 "" nolii <jllt 1lc'll se apanhar depor. •I~ ma1Jun1. 

<} r"ro 1!.z, 1 1la' IJ J;; i1lt'1.1, í; q11e co11la11111.n~ r.11111 o 11rand1• 111 ogrl'SSO do Paiz. 
l't z s:i<J c~ .. 1·s li"" •I• 1•1· ria >l'I' pr<'m1ail11s o aqu•ll1's que ama o 1r;1IJ:1Jho como t1 

'10111 la1 ra1l11r 1111 • cnpn:,a n:i' ~u:1s hoas l:1~<111ra q110 cnl he111 com l Oif'ô o ;isscio 
p11.1,1 1;1ic é 11111 li •m adimi111,tra1h1r e r1uíl •lC\'ll ler (pn•m1ns acomrrnuhaúo com os 
hori- arli>la<J. · 1 ... m.1 l'ªíl 11 dc>tnvuhc111lo o 1111~ so i11í1•1iz P:uz. 

(); hom,·11' tio! p1•s1r111 >Ú ú 11110 tle1 em 1er premio& não tudo ua prrti ca. 
\ 11a ! os r~11h1ad•1rcs da l1·1ra. 
\'113 J CJUHIU 1 l1ll'a as marlcrias ao ~ens valorPS. 
LH·rarlorl'S .i :i1 lis tas r111 ai:Pm ! ! curai:•·m I ! n~gociantes coragem ! ! coragem 1 ! 
E lodo:; 3'111 ·li··' que ab1 a1;ã<> as minhas ith~ias 1a1 gucm a inveja só para t.les-

mentir altas 11osições. 
l'orl'ru ru c11111u 11~0 mo PIP\'O ao Pg• ilmo porqno coJmo dei ·a ideia tle IGvanlar· 

1e uma Alíanrl••11a tia ml•ia l:1ranj:1 do lialuarlc com a romre>pon1l1•nlo ponla p;11a 
d11 cl0Jrmli~111uu e cmha111nQ o ou1ras cou~as o com i>to lalvez " ;\ for ir algulllaS 
~1011 qu~ 11:111 'º lembram rpm 1un f(ra111lo OJll\im~nlo dà lrahalhos a lodos. 

Ealeuderam de me fazer 111w• ra C1111lra o direito q11c me querrm clar • 
...,,_ 111•1 1111rri~n com armas que matou C~im o s~u irmlo pela in,cjem • 

.tiem tun pouco com arma~ 11uo possa correr ça11gne. 
~ 1n1111 da verdade 11u~ ó csla~ que dará a luz ao 'cnladciro sego · 
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'lu orrn posso mo conlcnt.a r coni o que mnilo sG conlc111am 'JUC () fazer-se do 
..4iftiW l•orto o tlo lorlo ll1rri10. 

1'<1& s~o 0<1,1s a~ 1i ro1·as por que não mo lenho a11rc~cnl~1l11 nas enn1ng11rai;,<ies 
da~ e-pui:ç.ãu .11 na ah«rlura da a•~cmbléa l'ruvin~ia l romo j:i di>~c a dJia. 

p,1r~OI 1e1ic111110 ajl11.1nla1-me pora a o;:ca~ião op1>11rl1111a. 
1·~ra p•11le1 1~1.i es11r>'çar-me Q•!e lod11s nl"! en1cml1•111. 
i;111f-hz Or.1211 quu 11111110 e mu110 le ha Jo c1J>lar a 1n11ler-so le1;:r os leu:; ehos 

ao lugar. 
t;u am•la míl i11l110 mnilo o mnilo peqn>'nn, 11nr1•m a r.1rmig.1 1) hem pequ~na o 

oeUI ao 1•111111110 qu~ o dcscouhccc e llr11 uz vaa h11;c.1 r r1 ínrso e lc1J ao s~u !ogar: 
.assim nó.> r 111lo~ 11111d11• pudemos sal"ª" c>le c111ícl1z Uraz1I. 
011~ olha11111s 3 11\)saloar uma grande mo 11 1 ~11ha sullro o m1r ! ! I / 
A J 11 11ovo l;.11çadn a mâ•J ila iut .. lligcnriJ 11.1ra 11011'•1 1110$ r-i11e1liar mui~ns o 

muitos m~ l es cro111cos qnu su axn! n muito 1 0111r:1i1.ado8 11' 11111J pr•if11111lcza tão grJll· 
de que >ó 1 

c11m ois gr31ulPS f1•rros cortantes lançados 113 exr luraç:io Ja tc1 ra J~;sc; •111~ 
2hlaçam 3$ uiiuhis Ideias. 

Úlll • et ro Srq11eifa . 
• 

o 
• ..1 e!pcra11r11 f11l11rn que ai:a/1011 de tlar a /11z 01 ~r<. IJ'11111~ ,f; ln.1· • . 

• 
O c.11n;Plh1•ir11 l,rinr~iro S"'JUl'ira n:ill pn1lrn1lo hir ;1 lllll ,. nul" oi.>< $1>. li 1,1"1 

ir hmõ s. l'"r 111111h·11s jc:·lus 111:1i,; 11:1•1 po ),•11.J 1 oli•ix 11· cio• m 1s•r.1r " 1 1 r 1 !·! 
araba1r\ 1l•' 11r:.l1r:-ir1•1t• t,;(1u1 ll ill Olt' l& 1•:ilr1c11• l ' C••lll(lll•\lll 1:1111 ;,1 ~'i •Si c.1 1l1 !'1 11 
1ws<a 11nl'iiwi~ 1f,1'lolo o sou d•pl11111 a a st'u tlu >i111110;1111d cum l>lu 1u1nara"s u 
1°•ni11ol11~ p 11 :1 :1~ n 1 1~s e ~ranilcz;i ela l""'"i11r1;1. 

1•ri111·111io 1111r·n•m 3> cous !' 11.1r;1 turuJro•m 1·;1111inho~. 
,\ .. ~•111 \ l \ ;1 : 1! , ~ ~1s. 13'11t111•..,!f~! q110 tl t•1;\ • ,, IJt111a._iir1l 11:l~~o 111 \'t\t·,);1.lr1rJ C!· 

lr.t1l:a •1·1"' f) Pll • ê!I! q111: ftt,cl1•r111tS ~l)c)!lolr.ir os lutlt'tt) J11S t\~1r ... •~\.!,fJ$ ~ L r,.3,,c ·1·11 
tS J>.at~ 1r1:.1"' t·•~1 \ ,: 1! • 111. I • ~li• ::;1-.111rJ,}z:t. 
v ,, :a 11' ,,,J ,, 11i 1 a l1r11•.111i:. .1.:_rir11111rn" <'r.'l l\•<t1i1 4\ artr~. 
\'1•2•1 '' m 11s .:0111pr11~lll'1~1l11>l q:1~ tral.11,1 \l 11.w o ll'li p li r~: tlu< <s~r•· 

eula( ~ 
"\' •1 11 a lih•1121!~ 1lt1 P•"·,1e .:1 1111~" ., 11111) i: ,·rrni" h·m a "tl 112\ . '· 
\\ fl I 'i 11 1 ' 1J I~ 1'111111 O Ir lo.11'1" 1' .1 ~~ 1 l l ol•I <~11 j',\•l . 
Y a Ili 11 r1l'I •1 Atl .,. , e .1 1111 1 •.• 111 • 1 ., 1111 .1• m 1t ·r .. 1> ~ us ~ u.; 1. • 

o 11 b . l'~·hv li e 11r.·11u 1 n,l ú11 11 ,Jz I '!! 

"· 1 i Je mar~o •lo1 111s· .. 

0 (UDlt lhOiro W ll ll'il ~''I'""ª' 

• 
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E~TADO DO f,1ARANHÃO 

o .. isallo o campo sem pl3nlall11 a sim 
S1 .tir~ a> iaca~ 1111e o hom•n1 l•1n 
Simeia ;1s s~111c n les n~ te rr~ nova 
llu~ ven~erc ies nesse muntlo alê111 -1·.·itl!''• ern i:r:lt'> t/'''' !)ara n!in1 fri:t~lc>l~le 

e , 11 f,·,:•u '' lcmpo cflll! pJra 11. i!ll 11·?·~~u . S. f.niz do ~l lraohão, li de ie•crciro 110 
.\l •:111s li .11ru1 11111 p:ir.1 11u111 co111l11z 1 $8:5. 
t\ l'.Jll a 1,1:1 1.1 IJU·J n o> cou so llóU 

f m f._,:_,o 3 hnra <'ffi ljllC r.ien p~ilO tem 
1 t . 1rt':; 11J•.1l,•1.:'t ;;;J :if,(lr ri·• 11ra1l1> 

E-1 •cr" a~ '"'"·" <!~SI~ IO'OlµO rull\l 
1) ! •: \'~OCtl CI o c]e,iiml f:l'IO 

:'\ c:ir o lt.·1:1;)11 111·• 1)\.11l~1nos :'l $:Ím 
: '• t1J11e ,, t. :ii,1 lat:l•·l~t•• o i•ra ,111 
\·~~1 · t t'f":''C tis l•11t:;tii.JC.'- r1rl.J \':) f~!,íll gra11dc: 
r·: ~, •l ltU Cll ~,,,, cr s.,L.irc o tl!i,!11 ~s\ ,t(I O 

, ;,: .. 1r ~ , 11 l in11n r;t:•" pq..;f' r~m{>O t). le!.l 
e 1·1\~ \'.1!111~•·r1 i.~ .. a.!> 1lt'r~r11 t1l:11li1$ 

' 1·11 111' •~~ ª''l' l l+ I ~ '1'1;) ILl~~c!~te ltl) 11i 11lto 
I, 1\ar t.: r:t'lót' ~1·l;rc <> :i:eu e;;l~tdO 

l-i ri.~ a~ ma' u~> rimi t•n peito snír& 
I" •O Í"'S:I :H cllfllícS l!ll!l l \'ll (H:ilv tem 
;\;l· • rt'c.'11 !1 11,, :1i?~t1r,, t•t!r•~··s 
IJ••u cvm 1 ~rt rc11is illc.s ereí$ alem 

A ~11 1•rr 3 i' i:ran• l•J q1111 3 li se foi 
Nl11 e~11111 r1•• ·· ~ n«s•a 1111. 1 1~ n .. 11r11s 
c:. .. m t~mpJ.1 :1 h•1ra~ 1p111 1lura1110 o diu 
O mo cu111tc1Dl':a:1 a tua >impathi 1 

Jofi.o lfome1n .deL 011 rr iro Sfl1ttcira . . 

9 amor é r •llf!O arJ•nto • 
Q110 1 r~~pa;s.1 no coraç5n 
l1: l1 f'~ !>Prf> t 1fn ll1111s .a l l.'O ll ~:lr 
.\ tua alma for111uza c111 l ~u 

P.1>$<1 ili~s o horas iíllt!iras 
\ prmsar Clll l i forlll•·•~ e b•'lla 
J 1:~JJ(11 IJ ( jllO r1:\•> lllC l:1111l l':,,Jigas 
it11, fvl'wo;:a ljt1~rill.1 douz~lla 

s~nhazin~a 110 ti e11 espero 
O amor que C()nsagra o cor~c5o 
lle por li IJlHl meu pei to palpita 
Cun1 :imor llnndia o pai;t ão 

E•pPrei s~mpro ele li ~!cansa r 
,\ ll 1115n furumz~ ~ bclln 
P11i juro a do rnrte qucri1Ja 
!31111 a dorJrlo querula llonzellt 

Na sertc7.n tio que. en hera anu1lo 
Coo\ amor con re~pon!li o ventura 
s~ lle$prt z1 mo o muu caolo queriJa 
Hujo1 choro ua des1eu1ur.t 



l'dla pl'l'mtira que P'1tuoi n3 pena 
f\J r1 re1111r o meu prn~1mnn10 P•ríeilo 
Q11uMl11 01prrav1 receber 01.'urcs 
~·uurlo a mar11os quo ae111i cm pei10 

Um coração mag11ndl> 
(!uo lri• I& nln fl lHIO a ~lrn 
Só .tu l)c111 c~f)rrA alroncar 
o amor querido 1e111 Oro 

Pl1>ure1 hrlla queri1l'' 
N~11 mo 11e~uos 3 ~ida por mim 
Do 1>1•us ru P~p1•ro alc~11çar 
Sllllh3iiuha• fvrm.,za o sim 

floro C~pPransa 18 ganha 111110 
li1110 o 3111or cnocorroi o 61n 
NOo 1lc110 de li •mar 
1'11r11uoi c11.i1 o as 11Ja8UIS por mim 

l'ór 11 clrorri dbnz111l6 
J•:•1u•n1 11lcancar e cr r fnlíz 
(;11111 111 ~OIOS ÍVI mnZllS O hUJIOS 
Qurrcrulu e lu 11~0 mo quli 

~" mo~1rri armpre r~llm3r1e 
Uum n11111r Or111~1.1 o 1111i~o 
t 11~0 hi•cllO a ilu•lir 10 
00111 1111wr em gralidQll 

Fo~IP 1111c1 i1fa tlnnzrll3 
A 11111•111 1111·u ~111 ur 11t•11uiil1•i 
N 111 rn.1 111·~111 ~ •JUO eu 11 amo 
Hiul Ih 1111·%• 1•ml1 !rc1i 

A cinco nnnos q1M rn 10 amo 
E 11~0 111111 a p •rs1•h1•r 
•:•111·10 du Do•u< ;1ka11c11r 
O amor Urme 1111u v.•m a cer 

Benho.inba eu Plftrro 
Purqu11 l•·nho p1u 1011cla 
ÃI t111l11 11110 1· 11111111111 1h r 
A\ ll1111 lutlu p111~11~u 

• 

.f. t 

R•tiRuin~ção tenh11 li<lo 
l'•ra 1oí1 er muito rqa1s 
Porque conh~1u1 quo 1em poder 
Que oeslfl mundo hab11ao1 

~lluh~ vida ml11ha viola 
Moilo mu l~m "ltra7.ado 
11 •1 11or isso qnu n~() l1•11ho reilo 
O meu cazamcoto deizejado 

Com ré te ganha lu1lo 
(!nrn us sPn11ml'l1t11 a inda mas 
01•11s ouvo a voz quo 1u chama 
Quo ncslo mundo ab1Lacs 

l'nr Cll não r.1zer f.t~RO 
Na lua e~lrr·lln uri lha1110 
1'111 •·m sr·io quo razarnmos 
Com am11r firme o amanlcs 

!'\tis c11mo entes í1•li7. 
()110 sorn•nuis uma voi, 
1>1111s :1j•1õu a 11111•m traba lha 
f'ara gozar li (]U~ ÍUZ 

• 

l~m crgunrla ocazi5o 1 
Quo 1111 1rnp1·I 1wguci 
Tu c11111tec~r:1cs 11uPri1la 
O amor que 10 1lep1>~1 1ei 

Par~ a sim f,,11:1r 1·rr1l,ido 
Tu ~ó fos10 a 1•r11n,.ira 
Q110 a n~~o l"'~"u ua pcnna 
A 111131 foolll drrradcu a 

'I' u nas~eMo parn rnim 
Eu 11asb i para li 
O 0111ur são 138~os q110 nos prende 
A llu1 a 1lor pur li. 

Slo l,uiz do ~l3r~11h~o. 10 1le no1rmbr.> 
de 1883. Na 1111i111a do llospilal l't•r· 
1(111 IX' z. 

João 11.111c111 d1 Loureiro St911tira~ 
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JlS FABEIDAS. 

~R 1\.TID~O. 
' 

'Dddico eslo meu pe1ucno lrab3lho, ingpiraçõas verJad~iras d.JS moas sonli· 
m~n10~ lrbl~~. que rirão sequ;istrados ois hora~ mortas, da mcrencori3 noito ! 
qe IO•l•l, Sim ! dr) clmfl lelargo da s~ouldnCi3 lle M Jrféo r foi imbalatlo 03 hc· 
ro1tJ e hrav1a E\' <Ili Sr. \l1rq,1ez li~ C1~ia.;? U •f.•n,pr lia mtegridaJe :':Jciooal: e 
.magoanimo sn~tenlacul 1 da g•rao·ia con•litneinnal do impcrio do Brasil, e bra,·o 
dos lir .11·os do cam110 da hnora ':? . ... P.ir ostimJ vcrJadeirJ que lho> ..-oto • · · · 
- 11r~lidão a Lauto• SJcrifh;ios q110 na actual campantu, desab)u em toJo o 
a111110 ? r •.• 

• 

llu1111ilo, 3 de Llezembro de t 808. 

FA9IO JoAQuui Ewuro~ 

1 
1 

J 

1 

1 
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d o 
ESTADO DO fAARANHÃO 

rROLOGO 

' 

I 

Leitori~. eilas as minhas primeiras canções, insperaçóes do quadro mas <1efiee1 
de uma \ida tribulada nos recursos pecuoiarios, em !Jlça pusição pela amiuha 
pequena e fraca abilitação ideal l 

Purem leitoris •.. agora \'Os apreseolo este meu pequeno traba1ho. aind~ qoe 
de uma alma menos ab~iladJ, \Cnho erguer-me nas fontes aureolas das tetns ! 
e pousar no regasso da Surte desanolurada 1 ••• O oome que lloj'l tomei oa> h• 
renu das lc1raa de puõta ! ... 

ta ceodiçilo ~$ íadigas e col'f"eiçães do geoio Jilosopllal 1 puêtico 1 .•. pottll 
Llitorea. muitas das m111has poesias e prosas, 011 milbor possa ~ibertar. forlc> 
•111r1d11 011 llor11 vaga do tumulto ! do minha alma lris(e, quaollo sln, e1 

-.rl1do do bulício de uma vida deste mundo l naquelle• mu1nen1os llu d.~ 
alob1 Tida cançada t que oas noites deltarllu·o rumor, Nlo St1 ou11t 

di lflllt iu141o ft DOi&t J T 

• 



'flilnrmJcendo cooçada mo moJonha prc1>aço1·a o limillo espasso ! af.i·ir-me 
ain ,.u1<1 ? . 

t: meu peil~ pulçado ~osia vula dos inforlunios? mo 0$3llan.lo 0 genio d~;l:l 
cooidicção, a 1n,1an10 a m~t;~i tc. ' r:<l araslu de uma n1'gra sipullu ra t 111111 ió ,-;. 
i' ienden ~ v1d3 homauo f N~u /j CS$6 meu (lllÕ.lar que 1'.()S aprrsc11lu COll\O apar 
J~,5 ~raodus l ~~" r:11os _e .su ul~mcs ca_ulor da pu-:sia, i culloris <la:> lcllras \le 001 0 l 
com•i llrm -s~po, os 10s1.Knus a111oris: Lam:1rt1 nP, B11çngP, Oa1111•, Dias, Azc•cd.•, 

.i::unõe~. ~<\hr~n. L~ rd B1 rom, ~lag alhans, _\11ctor .Hugo, !'la• io llemar, l'll!lro Ili! 
C•slelamar, ~lc!·o Newton, Lobão, 611111foc1u, Alexandre Dumas, Cas tilho, A lcncar, 
Olftobah, Verti!, Mac~do, e onl rus_ ~1 .. ~a1 los nomes que c1n 11omca1la São crgni<I~ 

1,as aureolas das l~ lra~.,cum ad~ 1 rac~_,, ! ? por lodos. purrm ~ c~se meu pulllar 
rasteiro 110 estilo d.a S111gcleso luo .S1mplcs, não pouu mc rec~r da sant~t p~lma 
littraril!' I 

E sim nas·horas -vag~ da -Sui<lit'l d;i O<lile I pula 3 immução da tristur:o quC1 
o•éa .. . meu pu11<;am~11to nestas inrrr ias arrolaçõ~s f • • • do Uin i11 íc111al pcr~g1 iu~r \ 
daºin•'r"nroria noite J ••• llu;cau<l11 piotar nas lirauuas cordas do miuha lira ! .. . 

Cocrcções do a1 11·io•! ? 
E nP.sses trans po ~lcs de mP.lodias mo sustento, inllo lransrriclo n:is l n n~at 

,j 1u~nci Jades de~hi muni lo? l\isonho para mim I ? corníuso lh1rmi1a meu .Smli­
wr.oto com a suidõo da 1risle noile ! 

Se al~ucm, .11111 cm dar-se ao t rah~ lho de lêlas? csl~ men l\Pqneno esr1i,1u 
. 11uetico lr:1balhu, im11elliu•> pél•> ·Sint11n1•11lo d'ahna, n .. 110 :irnc11nL1 arú 1H• nç:11n-.l! •s ' 
Je uma triste arinonia·l correçiio .inca1 niça<la no \'acó rcc••qnillo, da .1m11u11t:nciJ 
da natura ! asal1antlo·mo a mentll 1nu 1·ai:a naqnelles mon1c11lo:: . 

Só sei que ' 'i1·0 por me$OJO Scnlir ? . .. e sei qu~ Sinto pela a scnsibili<lade do 
minha alma 'l dcsej•1 inmanado da a:cuuceil'a da alma I ? implição do l11·auu1c<> 
lhorax l 

1)s meus anncllos c!Pfusos contesrão na puração frbril de minlrn dôr ! que sô 
me es1ilica o triste pra11lo ? ..• l.le um muribundo I? P .. rcm l ci lo r~:; ! nesses apa· 
ratos me sustenl'1, lurnanllo-me no meu prcmilh•n es1ado I Lei l11n•s? 

Sti e.te meu pequeno enbruxo!o, esciiclo por mim, menus hahililatlo, para c.i· 
·Dhecer da arte puêlicn. ·n~o \ÓS agi a dar., não merccc1ulo 11a pureza tias leira~ 11., 
11uro I Se uao o desalento ? ! do d espr~so ! sno es1as as minhas ca11çõ~s da \'1<\J ! 
fruc10 do arlios10 da et~rni<la du '! sinlimenlo placido lia sisturn ~ 11'al1oa l 

Sé ao coulrario (H>blico sensato merecer de 1t•S o tpplal!~o 1111 cun1~ ntaman1 . .> 
.na Oliuha fraca o tlelie insperar.ào puelica l co rrerei of,1110 en1 abracan«>S ~ que ~o. 
"'de esperar J1 Sabia i111elligP11cia phi1osophal. quan•IO lll t•\HIS, a muue~l13 1, tOlll 
o 1orriw de~corado 1? •. • i11fraq1n•ccn<lo as;im as minha~ aias, 150 c~prnll0>3. ll•J 
tenlll poetico, 011 pro>aicho 1 asb umiildo pois, cs1a im1ção eu grJlú serei ma1111 
llllaldt, de guem sou 

Multo alento ' 'cneraJor e cr.• 
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11111 1•as.11nruento?f 

' 

LJBLICA 

A r J;R O:\ OE UM AMI GO ( 

llé n~ste pequ~no espa;ço n n ~rlurcão do um.1 l'itla cheia de TJntos espinf10~. 
: .i t1es,·:1ncios, 11cs tc ac:1su da Sorte? Nf10 venho senhores nl~sle acto acober1a1lo de 

·ricos boqoet' para demonstrai' um sentinwnto m~nns presado, 110 dc•Yar.eio •la 
1mpu1l~ss11;i:', e do l'Ít: io? e ;in nobliad•i com o man to n~p,ro da desrintura que 
uó, rt•g:1 :1 (>alma do actó fnnetiro, ~orua r aos ·restos mortHS do cadavel d'aqoelte 

f
• ente homJuo, q1le em sua "ida quer 1iubl ica ou 11articu l:1 r, foi sempre qoan•lo 011-

tro amphatl~ con o reca to d•• silencio. e prc> dencia no tlevcr ioportanlo da abis- · 
niailoura 6 t1ciedJde, este momento Srs., para 1oim ! e aquelles corações que'~" 
cle•pertn1lus pelo su11aullo li,mo da Jcs"1otura, é este o ach> da destli c~a ~ i~n •l · 
mente o act;i que oprime o coração do triste? re\'oh·endu o cranio 'I Sepultão avi-
s~o reclina1la no imen;o Lod•çal, pairando n3s imeoças cancalitladcs d~ proluodó 
abismo,! desça tae1da fenda du cruel amargo? trago inpnro, Je uma t ida tão llc­
(i\el neste vaco gemeclor, pda propria mão .esmagadoura da in\'isivel natura ? ó 
Jt(·s\o silencio Jn parca crim ino~a que \'61Jho e!CU·l1>ido da in1iuresa do al"oroulo? 
de uma ~ndirccta r.ot~Ç5\I, esboçar as cogi tações que impune ,·agílo .por dereçi!o 
.d'e~ta fa ta1i~.1a. que arroja sobro ampulh~ta de nossa .vitla tão a pr~ciosa. ? • · · 

O terra? 111punc? dur itla f1 i~sa lla élernitlade !. E esse cadavel boie tornado 
em simples csquelele ?! o ~manhã? . • ( ffi fria ·terra tornado !.Y Sou eu voz Jn 
u1untlo q11c me sustento nc:.te mom~nlo? ,·en•lo em meus olhos? os cêos, e ~ 
terra. indelc,·e /. : . vpuho bnje de>acor\mar no pó da 1e1 ra a mi mor ia de u_m amt· 
go? 1 111101r a ing1ala natura ih1.ão deste aparato imaginario, numa \IJa lã-O 
Jon,.ta 1 ' .... . ...... . .. . ..... .. ..... . . . . ... .. . .......... . . ... . .... . • • • 

Durmo ' Dorme 1 o Sono da cndolcncio, qua esso Og11r:1 sem mais alento 'des: 
mata11 1. , O<inno 1 Dorme 1 ilmào <1:1 ~a 111 11:1 e bom amigo? que a terr~ para li 
1er:rrng1u1a 1 ? . · . Agora porem. "~io em 111inha fronto llo sim1>les cruzeiro col~· 
cado em rrenti>, Je um si rires to grmcdor 1 0 n••gro moxo pi~dor, tremulando com 
0 Slclar do lumulv 1 >ó e;11lica o tri $lO pranto da etero iJaclo Y l. dcJusindo tao· 
&oi llolll•os de uma ,·ida tão doce! neste alvorouto ! ? 

loo tu que su~prnto da t~11a o el~rado nas elerias rPgions do mundo, lr~nJ· 
JlllrtG-IM dea&i \ rda l ao Sarc~f1go pequmbra da illlcusulado do uo1a \Ida J..u>-
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ga '!' par3 pintar o quadro m_a is ~1n rido. ileste mn n:lo do ilusjrs? . . . o· !u\l&a 
ctonia•la loui.a . para quo to \'C)O 01va1la dG tantos t111>han1es 1 Si c1n,-t1 >Ó et t•hta 
o 1risttl! o 1 osso corpo ja fii'l nellc ja n~o müs circulâo o dcsic saugoe tia 11o~sa 

. 1 9 ' ª( :1 . 
Que cm tua 1·ca feria, ~sce ar terminante qnc li alenta1·3 l~n quente. ? . . lã ·~ 

foi is,·uaçado na reclonde$3 da imenchlade? as~n111 ar a< auras uos esplcndulo• 
luar'! co11IP1111ladn 1•m um Ião ~meno jardim ! csso :"Ir tão bra111lo c••mn o 01 , 3Jh.;• 
JPsaparecen I? não mais srquer existe 1 (l comfl a luis l ~nç 1 no ~eu ardôr, Sen•l!l 
af~.:ta1la do assopro, ó violenta sua qneda. morro no v~11lnr tia mocidallc, Stm· a 
mais ser vif.ta oeste mundo de fo1ligas: as~im pois ti CIJrnparn l1om ~migo, ne>la ~ 
rcsentia rhilosophal 1111 p11ela, ou nos bicorn ios dour:ulog <los Uniid:1s da mollcr·' ' 
na gerncno: 1k1xou do! ver a luz cio dia ! h~ i x o u solire llllllulc) ? abi lar na tr•r ra .~ 

, c1iminosa fa tul puniç!io dos nossos dias 1 hnj : porr·m 9 j :i 1lc: li!céracln es<e furmalo i 
cl d homem, ~m11 uro 1•sc:1r11 io da ·nossa hl'mauidat.lo ! ? O' m111nl<• 1 ó natura 1 rtcs · 11 
alcn10 tia tua propria Sabc~o 1 ia ! ~ no dest.anço da imp 11 resa 1le uma 1·id a ! 0

• 

c~m11:1 ''º Suplid o da homunitlacl ~. par.1 lj ll O 1(•11s pitHa<lo o pai nel do tlcS· 
alfutv 1 tle~criçj o tl o tcn or ! Sou eu 1 cou,·ul dl"O 11ue ,·cuho r~ga r o pran 10 r.mi· 
;!•í ! neetes murmurios triotn11hr1s que só aqui u·ansiUo ~ nrs~rs mo111u111os h rido,~ 
11-0 >inistro d<! unu vid:i. en•cii>a ho ! terra ~si rumo srn ,·aiór ! pó de toda a casl:i1 
copia do tumu l•> g~medor, tlt.ris inforu~ei;; 1atii111l•1 cm l rcvas. preccupn a meuh. • 
Pro f.;tal 1ldt1in 1 IH) tlur t1 l~ço de ~roei 11r.11:1rm ~ 1·1·j•1 ~m lua fron te UC/lra prna­
Ji;ar a 101los tíUe em li filão os olbns. ostcnlando o arra,10 da nc11 ra S•11ult111 a' 
Ciculpind•l suas ruíuas \"erd··jio sobre 1ni11h:is entes, a~ cristais lngr imas H•ffiJU· 
11hcirn fiel tl e minha 1lõr ~ Essa cam1•a do lagrima· que 11.•;,1 ~ •11a ra10 me SU$lenl• , 
\ Cm.lo cm frcnto ll ú meus olhos, negra rr 111. ! cubcria de frrns liniíivos, . t:m manto 
tW:!rO r.,co1·da111lo a r:11npa fri:1 oehliada na negra nnilo ! ... 
· Sr11 l111 r11s aq11 ello prir t111 cm l'ii·mns 8ufr:1:iar ó o n isso a rni~o Mi;1nel G. 111• 1-'. 
n. ,·c1d.1ddro antigo 11 fiijl corn11~nh eiro de. tu mundo? . E•il cito "'º sua r11f,111rht 
v"ura1J;1 ? ignal a 1111•iga scncil il'a que sorri, como u l>"ii•> i11grJ~·~11lu do l1uris< :11~. 
•1na111lo S111la $nas g11u1 :is de (11" \"alhú sobro n terra. n1111isado no ma1s rico n·I•"' " 
tio hrillta nl~ , l] Ul) li r:11nus nef~,·os n:; mentitla Ír aso th 1tiu~j o, e pois i, u ~I 
"º hotilo <l.1 111ocenria, quo rksabroxandil no frc~r.<1 nn alh<', llc>lid.1!1.)r da l• l"I'ª 
impura, csl 111110 rrim111•100 da inpn•f·· içjo ! rr 111 1•ç:\1a seu~ arcauns e11tro ahrr lvs 0 

dci1a111lo nat<>, >ua; r.1111:.:irn::, silabadas no fc:<t.'JO •la sc1TaÇât1, que murmnria r• m 
o ltOÇ•l ag11.ir t.ln furte a>sopro ! nc~ses trinitlns aboliciarem suas ramagens baq•:,~ 
j1'JorJ<, h"•i:i•> a l••rra 1 é a \"ili.• um engano, ó um sorri.o tlco fd lç~d.1. com 1 1 m 
ío1 s1I ~ f1IÇ·• rnahto, é um c.1 11 to t.IPspenhado cn alto cume quo s11 csfl..ntl~ nJ 
e ens11l.idu oo lun1111s r 1 a1los : ~ rf precutin·IO Süu él'h<>. "ªº qut l r an l·• so JS J •r· 
f.:49, a1u~ar-Mi 11.1"! 11111·nr..1s e~pançào; tlornie ' 1101111-1 ! o sono da in.fclencia """s· 
canço 111111 11r11 ,: ... ç.1 11'1"1 a dr~apie1l osa: crimi noso c, trumo d11 nosso corpo ' f.1 r11 I 
de uma ·11160 ocultJ 11uo 1111h1n11c. ltó f.i :a li~wt puuiçao va:;;i dos :eas t.lccrctos!: ' · • • 

~hraub3o 1 do Oezrmbro do i Slitl. • 

• 



• 

• 

• 

• 

O XADl. 

Eis :11111i nn sipullura 
u~ rc;tos de um l1oin àmigo 
A >uas cnrnc~ rnn fria 
1'1\u Sclesle pai, foi lnlu '! 

Yo·jo a campa ~li t'io nonra 
1 • 1 " Jr~ " ' ir~ 1HJu :1 c"m11aixão. 
s .. 11 1·011'º n:1 S•·11t1l1 11 ra 
T::u h io 11ual f110 d 1.i11? 

O 1l4l>CC1ro ola Sl-th l~'ll 1ios 
Só 1110 not5o lri~tr dlir 
S '•o Sl'l:os C(tl•~ f,1rc111 o peiln? 
F1r111cr.J ·? a111i~a1la '! atuor '? 

:'\n Sileicio tle,ta leira. 
1\llM 11;'1 1a1n ~nsinhu' 
q111·1n 11<1 \1tla i;1:1l•• era? 
lllcu l1al c IJ11111 a111i,;u; 

li ·i" rm trrra rm ('Ó deliilo? 
~· ·•· ÍOl lf\:J'll 1111 h11UH•1n 
fr•1 SPparaolo cio muntlu ? ... 
q11~l t..Jl•~· aJua; · so somem '"• 

• 

, 

' 

• 

i-:~ hr.meo, uma mat.,ria. 
Qu11 r11 1n o tempo ll"' ª e l'~ l'i 
ljual 0•1 l'sinh:i 111rn ;1fec1ada 
oo cd il•se 1nurre e sente ; 

r~rdc assim o seu írPscor ? 
Vai alem. o halsimo Santo 
F1can•lu impura, hn '. que 1!ôr ., 
Ess;i ílvr tão 1:a~1a ? (JLUn1a ? : 

F.' o venlinho q11c zune! 
:\a ~fl raçjO Ião llf";I\ ia 
\ 'ai a Sr,1 ·r• n• lu u .. ~ • u1ncs 
ljual po111uiuha tã11 r,·1 im1 

' Qur cutflo ;endo a[, claJa 
.11 t•rJua Sí-1 ra(ão • 
pcn lo o clivio • chai na terra l 
M urtJ í1 ia razão ! '/ 

Nao tom mais esse prim(\r 
qu:1l pomh111ha C('lll Yuan•lo 
tã11 ri<11nh~ ~li p<• U$11 ll 
hoj•• é tri-ta lam1•ula111lo 
Sn~ fOrlC cn1 trhle Ll 11 r 
Nilo mais CO>:J, nau má' 1 iv-0 
A1111saJ~ fi1•111vza :11nor ! ? 

Maranhjll- 1 SOS. 

• 

• 

-



TlllRUTO DE ·A~llS.\DE. 

A 111i111la cari11ho.~a in11a11. Dona ;11. e. s. s. 

-
Ttft.,3! robNt nt1nt putltr lmmeDro 
1n\1!'•vel corid.to, e o nl;t> &biJ; r 

(G. Ui0>. ) 

E' tu , minha irmansinlr:i tl ';11nioh:i :ilma 
ouelll 1111; f,1z intl.1 lrr amor ú viil;1; - ' E s • 11.1 11111 l)He c1ut1 na lc1 ra atlurn, 
E; lll, ílõr 111ucen1~. irnwn c1ncrida ! . . . 

1:·$ tu qn~ cnm clrinh->~ ~:.bos sempre 
Api.11·nr do mr11 pell11 a dór ingcul•, 
S • 1)~0$ ll'IU IC l:lllÇ o<se :\ i <'IT3 impura, 
O JllC fõra tlt1 mia, flôr inJc~nle ~!. 

s~ no pra•lo que 1·~1·to cncon1ro allivio. 
1:· parr1no lllu <li.trahes, <1111•ri1!3 inna11; 
U>s te11> ca1111hns pa1a 1i1lr c:irrço, 
Cimo as fl"11s i º u1·1·aili<l dJ lll'Jnhà 1 

Se no lei lo d~ dcir 111~ pro~to as ve,es, 
Eu \'1•j·1-t•) l'Clar por llHHl COllSl<lll lr· 
\'ti••·!< Oij>ll'l:t'•l a e cariuhnsa ' 
l'ur rneu oom· d1a111<1 r J~ instJulo ~ioslanlt' 

E ~ ·1cm m·1is rlll <J•M t11 di,f1rça as tlóris, 
D11 111~11 dc~n·ntur:Hlo cor.1cã11 ? . .. 
~·s tu quem me ro11~11 la, i1'<0 'Hl q1•cr icla , 
:'.'ios len i~e1s l.l) omenlus d'afl11«çf111 ..• 

Quem nas horas tlo sofrer z~la n1e 11$ 
prantos~ 

Qu~m cnndoe-~a do mim na <1es1i111ura ? 
t's ti1 miuha 1rma11s111ha hlulalrada 
Qu'111lia Í3>·10e OJ vida ler venlura. 

Se An;rnlo eh: li ~:1111la1lns nutro, 
~t.1 a11Jo.1ne do ti oe quando em quac<I 

<;inlo um rcso nn pei ln--cqnentc~ l3grimas 
Pelas as fJCC.i ennu me \Um rol;odc> 1 •• 

I~ prascris n'io lenho ne~ la vid il 
911an•lo longe de li m•l arroj1 a ~orle. 
Sn11ho e durm1; c11mll'1U da lcmbra11ça 
Mumcntos h:• do dór quo pcsço a u1or1t•J 

l?ros ~ah~ se IC adoro, irman querul i. 
I<. aq111 lr.11gc cl " 11 cp1a 111 0 lwi so ITnJo· 
'11•11 pcilo 1le lr1•l11 za acabrunha•Jo. ' 
IJlle sautl3dcs agu·las lcm nutr1Jo ! ... 

\!1is. so um tli:i . f ·li5 llPSla existencia 
1'1'lll"g1•r-111r, 11.1 ~"rl•' O;o1s Ct~incnte 1 \ 
lrl'i 1·i1•1•r C•111t~nle cm t1~ 11 regaç .. , 1 
Tuas c;1 rici;1s i:osJr, anjo i111i.1~(1He ! J 

Maranhão 12 de ~!aio ele l SG:j. 

.\O Pt OE U~I.\ LO UZA. 

En v~nhn 1·i5i tar-10 
>Cf"i n:1 sq111il11ra ...• 
n1Jsa, t)ll'l ~:10 tios ilias 
de lua lonnusura ? 

T11 rras como o 3$tro 
Ful~··nlt.1 1!:1s manl 1~s, 
a llôr mais 1losct1 e l1111la 
Ju t~u jardim do irmaos. 

• Amores ta ac:1baram 
n1 imus da nt ud Ja ile ..• 
o 1•cnho hojo 1razcr-le. 
dores tl'csla sau:lades. 

na qnanlo, quanto tempo 
a lei ra te ~un~omo 1 
u sobro cita não ouço 
ning11e1u dizer teu 11ornc, 

• 



• 

Dorme; eu leobo n'atma 
a brand3 imagem tua; 
da lua flór perfo1ncs. 
arageus ll'csla lua. 
. 

Adrus Rosinha; quando 
tamb1•m en des«auç~r. 
ireniris anto os anj"s 
os pés úe Oeus beijar. 

(F. REIMAR.) 

llOTIB. 

O an1or é, pa/ar;ra ouca. 

(GLOZA.) 

O amor nos vibra n'alma 
Co1no o vento ath·a o f>1go 
J•assag~iro nus t'mlbma 
O an111r é, pala1·ra ouca. 

Etle hahila entre a~ vaga 
t>m fones fuzis éo fogo ? 
O amor nos cresce u'alma 
O a11111r é, palan·a uuca. 

Nos busca 11ara a- tristura 
Como a noito lodo aterra 
Nos n11mos ele uma donzela 
O amor é, palavra ouca. 

Ê como a relva que brotJ 
Na s111>erfici 1.13 CP.erra 
O amor é, palavra ouca 
Ci1mo o viver entro serra, 

O •or liabita na lousa 
o roao '! queima .a palha ,, 

.. 

50 

O amor é, palavra ouc~ 
Com agua, íuugo se apaga. 

Elle ,·ai CCfl•' hnbila r 
~o j•rd11n, com as mais Oôr 
O :11nor O, pala,'ra ouca 
NllS êngan3, sem p3v•,r. 

Amll r con~tanl~. não h;i 
Na mais p11r;1. e tenra ílór 
O amur é, 1iab, ra oocn 
Nos eugana, sem pal'or 

Qnanto mais bPtla. e ruais pura 
M·tiq vaid11~a so tem, 
O arnor ó, pala' ra ouca 
O amar sem qutrcr bem 

Amnr é <lrsrj'l d'alma 
Quo nos •li& 11nzo na terra 
O amor é, I'ª'ª"'ª onca 
!'los mimo• de uma donzdtla_. 

Ellr morre como a flôr 
i:m l1u1ão tem seu pri1nor 
O amor ,;,, palal'ra ou!a 
1\us eogana sem 11a,·or. 

túaranhào, 5 de Julho do ·ISGS. 

---
MOTTE. 

De t11na senhora fJ'te csti111av11 um pitlli-
11/w , e que bo1a11rlo-o no bolço do 

vestido quando o vio, {01 t11orto 1? ..• 

O Pl:STO MORTO NO BOLÇO. 

(Glosa.) 

O meu pintinho mimoso 
So sempre fosso cowoosco 

-



G•z~\"3 c3nlos ~au1lozo 
vo pinto morto no l>vlço 

cinta,·a nas por~las 
TJl> rizoulio 011,·1 comer 
} ; 311 clar do m,•10 <lia 
T~ •' f1"ueiro ºº''1 1nurrcr f . .. . -
Tão fn1> sem com1,;11~ao 
.\ ~ mais g3linhas chnn11·ão 
Í) ,, 111oto 1norto no chfw ? • 

1'jO mo<ço na soa 'ida ? 
,\\j, 1•r t1'es$e r"t' ssu 
As suas p•·n~s il •Il i ~tias 
1)1J pinto morto no l>ol;;o 

l{ra n 'um •lia <10 11ra1lo 
Em 1111•1 minha a11na $Orria 
)) , pinlo n1r.1 lo1 Ili! hofÇQ 
uu~ esrnirrauo ~lli j 1zia 

T11rnado a 01n c~qn•\ele 
S ••ll lb11r;1 $~111ln lll " t;o 
As ,, •• ,1~1s f•rl1> l11•1 f· ·~ t1 •~1e 
l> J p1utu u1 •1rlo no l>ulÇ\J 

'l\>1'11~1 !0 nll puro pó 
N.1 1t•rr1, fria ô1•1l.1ilo 
O 1 in•u me" h! nu holÇ(I 
r. 1 t rra. pó, cm. a ~ oacla ? t 

l'i1·:1 no peito cra\'a•lll 
O p1ntr1 nio1111 1111 111.lço 
J)t•\tJ01lc1 l 1•tlc•$ rl11·rHr 
da p~rca Je u1n li•·llu morço 1 

llri111 av~ n<> ramp11 "rele 
Tol'al .1 o h1•·0 ""' h· "as 
T111ha n s1•11 •"•!Jn•· i111pin:11lo 
11ual mat•s 11' a1111 ·lia; of 11 a~ 1 

Tio °'rrça,ln, 11 hel111 mo~ço 
aavioav uu aull•r. 

l) ( 

9 pinto morto no bolço 
Jª sabia l\ªlllo1 ar 1 

Moranhão i d.e novcmhro de t 8G8. 

---
AMOR PlllVAOO. 

(nt(ClTAC'rlV O.) 

A' no mnntlo\li•·to~. dos encantos poros 
Como a 11t>r mi1.:·•sa nu seu pra·lu exalta 
A~sun <lunz.,U;; ""'' ;icLJr •Ó t111•ro ' 
Dos teus ollios lidlu>, que para mim ,~ 

follã< 
• E<t•licar do pe!lt>, !Ó teus olho5 d1zcnr 

Q.1c li~•ar :-a111la1l~·s. ~ó a '11im <111\!r•i.I 
P11r~m "''º l''"'Jdt>,ti'f> l~ mmulu cm tud-t 
CJJtnO a 001· na haste murcba ali jazia. 

Supn1 l:111<IO ª' cl nrns tcmpesta•le$ fica 
L .. 1,ç llltJ 3() t.:lti<1 . S·•lll•J 1<t1lt1lt o ÍflU .. 
H~r .. 11l;1111lu as rn nç~ .• Jes.<e ainur pa~~a.I<. 
11<!1'1\ •lldu g~tne, 1111 ~ ess:i amur fcri11 . 

Nos meu; olhns 1·s11lko essa dôr que sente$ 
~gu .1 1 3 11 PS(l! i.;;ll l t3 \'t•11l1,; 
(;111',1· 111c a f.J~~ 111t11 lta, 1 tgrima' fl'l 1' r1Cf'$> 
E.11 Jl:ÍO St'U fi1lgl•l,•, :>Ô ll)t U [l CtllJ scule 

C·•mo n 1,011>ulê1a que a1h·jao·!.1 ,.1,·o 
L"'" :1 \Í la mle'11.1." gozar \'ClllUla 
S .-n1l11 1•u pl i1a lo 1h1 lt' amor nu mundo 
A u!l.1 •C r p"c,e111t', s~ 1 á no fuLuro. 

l'i 10 mil negni's 'ir~··m, teu zm.1r 1;. 1 li ·llc 
G1 1.1t tfil 4 111 ll'll I•"'''>, u • ctr;:i,·to tr1-:u 
0 llll'llll~ 1h·1~J \"01'11, !!lll leU;i l.1h1ll< 
Uul llvs lw1j1•$ saulu~. '/llO meu pu1l11 l.:l!~ 

'I 1 · t ·'" tl"z"mbrll d~ ISUS. ,, JI .ll.1 1 > u. 

---



:\ ~01\TE 1? 

À 111i11ha fillin .llo ria lJa rba ra. 

A lui quo oulrorn hrilhal'a 
,\ cruel morl~ apagou 1 

' 
A'$ ou>e hor3s e meia 
Naria Da11Ja1a lc l'uul 

• 
• 

Innoceolo n1e corlnsto 
As cordas Ô(• ccw·•~ào 1 
J-'1ra~1e no m11 ncl11 lida • 4 

l•oslo álli ta r na manç~o ·' ? .... 

Vai Dar bara corlanrlo e~sas ntn·rns. 
j:i q110 ;1 parca drnmnu.111 alinal ! 

~ Vai fi lhiciha tl1•sta alma parl icla 
l'ieslo p er~o cral'asto o puuha l t 

• E~sa parca trihnlo da \ ;,13 1 
1 E>s3 m~o c111nioo'a n<l n111ncl o ! 
~ Eo qu i"er;i n•> campo ,·cn.- id;i ! 
,i Tti ooltJndo um dos i;utpo pruíundo. 

No srp11h·ll ro ela l•• rrc cl11~cança ! 
Là lru c•·• I'" 1l rsmau:t:1·S1• l'm pó t 
S•m í ' 11 . ln cio ~113 111••C1•n1·ia ! 
Tllo av:t.mha ? qual ruat.i t l(lO Só 1 f • ••• 

Adl!os l 1i. nha li lha qnerirla ! 
ducança d1ll.11lo tia 1rr1at 
r• 01 Crosus rlar~o da manhã ! 1 
lotlnt.o leu cur110 se cm~er r~ l 

~•~ desprçl) das fo nlas do mnn1lo 1 
Xã•i quis•ra p~n~ar '<l li tt•I! 1 ! 
N:lu f1111 se rn 1 '''cr ·11rs1 .. 11111111!11 ! 
s~11a radu do mundo eu me vi !! .. . • 

D~ha~o 1la fria 1erra l 
!<'oi minha filha al.>ilar 
j~z ali •c11 coqi11 em pó? 
N.1 1erra .fria sun1 ar l l 

01'11aixo cl e lanto pe$O ! ? . .. • 
Elia ali 011 1 i g(llnfr f 
Sol1rt1 a 1·:.111pa d:1 Qlll'rida ! 
\'i ! scpul1<1r 11 !.>ater l? 

Srnli cnrrer-mr nas r-n1l;1s ! 
Q•rn li11hfio mi u con•çã•• l 
,\ li b<-111 jun tiuh" :i oll~ 1 
Adeus lilh ~ c:JJ l.lcnçãu ! t 

Srm alma me ,.i no 1nuu<lo ! 
N.i íat.•I srraraçã.i ! 
\ ',1 l;• t 111l 11 ! ? ll1u l'O t rt'~tl<' i : .-, 
Acluus Ulha da 1.>c1nção 1 ... . 

~l:lrJnhão ;; de d~zcmbro de ISIH • 

• 

(ESl'En.\ NÇ \ .) 
• 

T.:\ se vai Ião omroscac:l•'. 
O anilo 11•lho quema111lo 
T.111tos pnhr~$ l;\ no prata 
Tuv 1ris1c 1 iJa p:iss:mclo. ! 

Ocos permita qno se acabe 
Um ''ivcr sem 1 .. r prai.cr 
O cohru tl1•sap:1rcsçe 
n1at1liçlo ! tio u1cu 1irer. 

São cinco horas da n1 3nham 
Vcijn o réo sunir na frnnlu t 
I~ o prlm1•lro cio J ~nrirc• 
l"lo sizo 110 l.ronsuuhl : 



!l3 

\'iodo mil oito cento o sessenta OO\'e 1 
Brailar 110 Lrazil, a constiluição 
14 ti3stJ as lagrimas que do oosso. seio, 
,Nos 3ftita u'1hua, o 11t> cor3.ção ! 

$.io os raios desça b1 isa 
c ob~rtos 1le compaisão 
S•us on·aluos matutino 
J'ã<> frio motl!audo o cl!ão, 

As hnrvas que crão mortas 
jJ 1•pj o fresca brincar 
Tão 1•içosJ namorando 
\.!uercnuo frut t.'S brotar. 

O Slll qno 1~n10 quema1·a·t 
Agora vl'ju ~01 1 ir · 
SPUS mantos 1•il•os do prata 
Na1uurando llo Sul1l I 

L:I se foi o anno ,·~lho 
1)3~ar no limo iol:tnlll 
1n"ro$Çar ud nol'o ahila 
Tã

0

u criaOÇ<l () 1neu llra7.il !' 

N1tsle fu1.il de uma viila 
T~o cheia de tli>v1•n1ura 
t:rl'Ç 11u a~oro os impustoo 
Sil 11us rcs ln a sipullura. 

o Brasil só 11u~r soldados 
116 1 que trb10 condição 
Não 1 e$el'I Judo os casados 
l'Jra a gue11 a tudos 1·ão. ? . 

Maranhão '• do dezembro de i 868. 

111:-\0 S.\NTO 

Escntai o povo homaoo 
o ilia c1110 nus rriuu . 
1''111 11a~c11\o o Ueos mentnq· 
() eulo que uo~ salvau • 
• 

F<>i .brolar n'Universo 
TJo putontho criador 
Ncslo dia festej,do 
Com eu caulaodo esloa. 

Brotem floris brotem noito 
llrOlí\m eslrollas lá do céo ? ! 
Criou Oros a Sua corte, 
Tão sabio que nos salvou. 

Damos J?loria a Deos mcnioo 
q.ie .Jo~() rw fiJ criou 
tio cspil'i lo ~anlo :i glori~ 
do pai lo "viq:c1n fi cou •. ... 

~!Jranhão 2C de dezembro de l 8ü8. 

5131 ! ? ..• 

Anjo elo rüol cu li ~Joro 
11~1 1lc amarli corn furo r 
Náo-mo nci:urs teu sorriso, 
Nem o leu olhar da amor. 

prcs!a·mo ~l ns teus cuidad'.is 
U1n 1los 1J1111u>s de lt•us 1n1mos 
Um 1los iicmldos que gosto 
Qual cauto ;ilth·o Jivino. 

SPu~ olhos ho'llos na terra 
$(ihro 111i111 lilou gem~uuo 
e: •11111 11111 hrilh;i11t11 na ~erra 
JliJ 1ni11ba ahna fu11deodo 

Ea sonhei nos teus iocan1os 
<iuau1lo uma n11i10 doura1l.1 
i-:11 11 1 i tão b~lla em pra ato 
Sol!ro 0111 leito desmaiada. 

Slln ossos gosos sonhad.os 
Quando cw quouuo rei 11·at10 



-

.. 

Pm m;uha m~nlo lembrada 
N;r1utlld ? • viola pa.sada ? . 

Mar3 nhã11 1 tio Fe••crc1r-0 de 4862. 

---
l.o• n:. forrf'I d3 \'ilia n t!·)~ 1mort• 
l~u J"Jd1 .. '1vcr lo.d 1 nn' lllOftli:u\o, 

"11 qnizrra S6r li"ro romo as a•·r?s. 
IJuis~ r:i 11•1' 111•rf11100 co 11111 ~s fll)ri~, 
N•·:;10 111un1l<1 \'íl'"'' i:i $••11qir 11 •l~g ras 
.:-iempro rJlt•gro •\ "'" Íl', fruiudo Dmôrcs 1 

1:11 11'1izr1 .1 sPr lhrr com o ' 'fn l<>. 
'l ,·r n, 11lu111.1< 111•• l1•1n os passarinhos; 
1 ii a 11111111.t l'•r1.1 '~' f.11,!tJê IOi 
1; t r do 111111111 irm:iu l•1 aos carinho; 1 

E•1 '!'''" 1 a s~r l·1Tc romo a~ onola~, 
li 11• r• l.1 111 • • o1111l1 •l1•11tl.J cm nwr \:rd1·io . • 
l·.1 11111 111;) !<- ll\fl~ 1't1111•J ~ Sl:l la 
(J11b ;i.,~ Jrc • JI r1·111c.;sa mc11 i:•:nt io l 

1·!11 q11b1•i;1 srr lhn• cnmu o 1·Pnto 
(JtJtj S.O Jll' I 1IC acJ \:)1\'l1111 1ta Sc1!i1láO; 

,. J\ 111 11 ,:1 111) 11) 111 ,~ Jl.ldS i1 Í:l :1(, IJ}t!l)OS 

1•r:i11ka·l,1 olu 1lur meu ~u1<1çJo ~ ••• 

'J ~i1.nra n fr•· r,1 soml1r3 elas r•lfllA? iras 
} '1·( Í.J h;:t; il~'I fl '~ i1C4lc•ltl:l1J11; 

Ao 1 el••uto clo111111· a sn11110 ~~rio 
IJ 11) •h~1~ 11 Jt c um 1i;u aJ tle$:;rac.1tlo. 

B11 <J•11•Pra d1 11r~r na11u l'a~ hrrnlias 
J\ 1 s 111111113•1.1 1 11~11>1'1 11'1111111l.111h;.; 
1 .... l111,:llSI ··~ ., ·,.1,lr11) \ l'ri 1 JI) ll\ ·0 1,5 
A d6r 11110 mJ c.l~vo1,1 u mu acuml13uha ! 

Eu r1ui••r• 111"1 r na11111•lle~ 111•1q11rs, 
J)~ b>1lÍ 'IU iJn~ h11t111 li~ f"il\H'I i1l11; 

•r 111 u•<le omb11la1-·11 1111•11 h•111h1rn 
91 1u111br1 do uallu bllor1ul•c1do ! ... 

"" q11itcrn ~e r livre com .. a ~ nuv~n• 
Que •invram ~" " olcJstino aeros "'f'ª~11 · 
~l111ha 1r111~ 11'11ra1,1 r iria ao rn eoo>S ' 
Ape1 la1·3 d111r •• 111Jo entre meus brato1. 

B11 qui!era 1·er inda a sirarnra. 
D1•b,i x11 1le um cypreslc mui soinhrio, 
V1il ·a alr·gro ca11 la11tl o, o 'ir da; manas 
1!:111 lanl u~ do v~rllo banhar·so ao rio 1 

Eu qnizrra inrla ver raiar nns campos 
A ro bra1·0111a :iurorn ho r1i~I. 

l·:n quisl•rn, 11 1~ 11 Uéos g11sa r ao mcno5 
llu ;1!vaccnto ma liz do laranja l l 

Q11izera vra· n~ rm:ha rle 'Jlenhar·sA 
1)'11111 lrl'lll<'ntlo cru~I 1lc~p·•11hatlei ro 
,\ li111pha cryslalhna. intlo (l enler-•u 
:..;~~ fralJa; vcrJej.1111es tl'uau uuleiro ! 

En quiz, ra imla 1·rr nq11•1!a< mirgcns, 
T.iu ;.audnsa• tio meu T.•l'kurú; 
Qoti?.M a vo;op1· na r:1116a1h1, . 
CJ11i1.cr;a 111111r os cautos tia oanLú I 

Eu q11ii•ra ser fil'rO rnmo a> ;l\·n • 
Q<tÍi'.OC ;1 (1'1' ,,,,, f111lltt c .. 1n1l ª" ílürPS. 
Nt!"l l •~ l tl1111d t1 \'t\CI ia s1•11lPI"•} ategl'4!$. 
s~ 111pr11 ;l! cg ro (1 SOl'l'll' ft u111tlo aLUtHC• li ' 

llio, li do oba il do ·18ü0. 

U~I POLlTICQ. 

Na,•i no rnun lo npr~ndentlo ! 
A •rr h ntll le::1,'31lór 
Ohd• çu a llH 11 ~J1111;ircl1a ? . •• 
hoJ•l suu c1111.1·11a1lur '.t? 

Apr••n1li Í'I na pulitira 
E<~:1 c1111t11c5o da $Ortu ~ 
1'1•l 1111tl111r r ••lllO <i •••p'i' a 1 

Na h•1'fa a.lcSlu meu i'iu1 le ! . .. • 



Trr pu~ir'í 1 e dinbeiro 
s~nJo mouro Y 6 boo1 cbrisl~o ! 
1• ... ,te i:arf.!ar do frrreiro ! 
o Pergaminho dJ Naçào l 

S•i o pobre \'Í\·er não pode 1 
Não lNtl oso de razão 
Não INn na \'ida s~udades 
Não f)t•lle ouLri.r paixão. 

Scrl"iodn qnal e.;pu!éta 
L 1ncã11 m:!u de:: to Cllilad o 
T~mli\ o pobre lambem honra 
)!Jo de\'e ser 01ahn1LaJo ! 

Nio tem fJ (lnra nem crilerio 
Quem o dinheiro n~o te1n ! 
E. nag11,.lle similP.1 io 
Que .ente rrar-se todt>S vce1n.I ? .. . 

f.ad3 om pnx~ seu pão 
• Para si t!. mais ali:uem ! 

• 

Fica no r ol t:·esq1a•cido, 
·Quem o seu \'iutcn1 não tem 1 •• 

E' só naquella rodinha ! 
-Que so espli.-a am:ild ição ! 
Só o pobre ó palnlél 1 

Nlo pode gosar do pào l 'l 

E' o pobre como a noilo ! 
Que do céo Or\'alho cai ! 
C1>mo a noite todo fonesce 1 
Na; matas tem sapucai l 

\'ella o pnbro sem destino ! 
Como a ílõr no pin..lo 1Jasli ! 
No calmoso te1npo rindo 1 
N3 fresca 'ª8ª já n3s~e ! 

E' oo plaoêta do céo ! 
Onde vulla o flrmamenlo 1 
As ouvem plção c.i1 rendo 
No meu fraco peoç11110010 l t 

E' no 1·:\I de51a eslat'lo '1 
Onda vagou n1mha dõr 
Ser pulilico nosta tr rra 1 
Sõ sim 1 como o b~ij.10ôr 1 

Quo ''aga nos hello1s <'-~mpos 
llora o hii- ' P111 toda O.ir! 
Go~a de lnd.1 do niunclo 
Pd tC3 a 1·it1a uni fulgor ! 

Maranhão 7 de noYembro ile 1868. 

' l\IOTTE. 

A MI NllA C:.\llGINll.\ · llR.1:\C.1.. 

A minha 1t<1rrinha lir~nca ' 
E' r omo a Oôr$iu!w Sanlu '. . • 
E' lwlla no seu as~nnlv 1 

A 1ui11l1a garcinli;1 IJr~nca ! 

No seu olhar de uma Santa: 
No niover dd seu corpinho 
A niinha garcinha l11 an(a, 
E' l.Jella qual un1 anginho l 

Nas noi te~ tem seu primor ! 
C o1 111 0 a llõr nc.s orc:ntle n' ahna 
No si111no 1e1n Sà1>11r ! . 
A minha garcinlla llranca ? •. . . 

E seus cabellos de noel ~ 
Seu sin to branco eng1 a\·ado 
E' como do pan o lll ~ I • ... 
A minba garcinha llrauca 1 • • ' 

Eu pc~so men Deus an o it~ l 
Para gosar detidas tantas l 
E' como a noito do ri io i '! ••• 
A minha garciuha braoca ! 

A noilo lrouçe ro r sollo 
Seus luseiros \lesta lcrra 

• 
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·•e Sens h.1romas mais hello 
1-:' mmha i:ar~u1lw&bra11ca 1. 

Ell3 quu dorme Saudosa ! 
No S!' ll man~ ir1ho anilnfar 1 
A minha g;1rrioha hr~nca 
E' lãtJ lenta a .es»uaçar ! ! ... 

Seu gPslo rio l'nfanto ri isa·! 
in nceute pomba Sauta 
e PJr~çe q111J r~ 11 1·J e a brisa 
A mi11lla g'Jrcinha branca ! 

J)?sperlando ó cr m11 a tua 
No ll ri n.1mfnlo a l.Jrinc"r ! 
C<1 be1 ta du ncg1, , m;111lo 1, 
r\vs deixa tr is te' ficar. 

N.1 s 3br3sa n'ínlg11c1 ln 
!'\um ra>to e~mpQ <l olhar '. J 
As n<Jsças 1·islas cançMlas ! 
Qual a11·a cspu1na do mar ! ' 

A i:inncr n~qnclla; rochas 
A hr11lar ranrõ 's dtl amor ! 
1~· co:nn 11 0 galh11 a rnsa 
Uue só. gosa O 1.Jeija llOr ! .. . . 

lll'ija llôr · foliz no mundo . 
1::11 lrn'l•j•> a lua syrlt) ! 
l'ulas "" g;: lho cni ~a l h i nho 
l\les1no nã<1, send'o teu Nor te! • 

E' quP.m transita nos prnrlo J 
A .brmcar com a mais llõr ! 
Sr•ndo pois lu criminoso ! 
Só do amar, e ler amor ! ? , .• 

• 

blo t o ~e ~ovembro de t 868; _, __ _ 
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F.LOn n· A L~IA ... 

Escript-a e.çpccíalmentc, para o bap1isar.1,, 
do innocente Jnüo. filho do 1n e11 re1 • 

pcitaveL amigo, il/111 sr. J. J. ú. de IJr"'· 

So cu íôra poeta,. nm c~ rme, 
Cheio rte ~ rala harmooia 
Vibrara na lyra tl'our<> , 
Para s;u1dar este \!ta! 

A 's brandas. anras qt,1e [lOSsam , 
Soll ;1ria uma canção, 
Cuja lhllra s11le1ri1>so · 
Ml1nozo, o nome de Jo5vl 

Der>nis , elo seus Pai> no seio,. 
Corrêra ufano {i depôr, 
Como inequívoca r r 11 ,·a 
- De respeito, amisaílc, anw r. 

Mas, .cnmo poeta não- sou 
l"ra lyra cl ' ouro vi hr~ r; 
SomPole, es la flôr siugella, . 
-.-~migu , llJcs posso. dar .. 

GcJanle rn , pois, a· pnhr1•zinh&; · 
,\(·r e it ••1r1 1> s i11gt!l l•• ,101Y' : 
- f' ó.ll' lC llO CU1':4ÇflO }.!f' (l l l•, 
D~-Fa lJio Jodquim Ev~rl OIJ . 

D.ezembro & üe l 86S~ 

l'j)ll,.U~l AMlGO - (C . J .) 

---
GEJ:\10 l 

Suspendo as azas--qoe decanlão 3 reusa 
Tremula o canto 1lcsç3 \'OZ puêta 

E' 1nel'lclia . 
Revoh·e o cranio s~paronJo a~ llt?U15 
Mormura a brí~a co111 Uo liua kll~ 

Qi,au ()eua li guia . 

• 



ST • 
""""'1 11 s-••ni ~ qnc tr u grn io ó puro 
')llt1C3 o • \) > d11 1111111uuçlu Sclóslo 
~ 1·:· 11lclc•cl1J 
N•'s"1 ' im:iucn~ t111oi revo lvem a~ nn,·ons 
M illr•nJu or v.1lh •> 11110 llo c<iv cahio 

o gPnio 1las mnsa~ Plo1111• ncia 1los am~n-
1,•s ! 6 csso canlor 11.1< im.13-.ns que bn,. 
cou pi 11 t:11· o 1h Oc1:I q11:11l ru o.la iuocenc1al. 
•lan<l o 11or litulo a fi ()r ú' ahna. 

. Só U~os h> :;uia ! 

\Julhar na ll>rra o i11 í.in lil ar huslo 
Ouc n1;slt1 1i1nga t•'\10 <> dt!Sli110 

l~' 111 .. ~l<>tlia ~ 
'f,lo innoconM butno qu •) hrnta inercias 
1Wlllt>J> 11 ·1e •lésh1 1111111110 não l~m valia 

E. r~ll~IJíJ ! 

se nPste.mnm~nto as ,· a 1·~êns quo m» 

011, im•·111 o se lehrol, IYHI nJo duixa de>· 
f'1•f tÍ11;Jt' OS ()t1rrll)11~:t$ (r:_1ltl:lS fJ'l() lt\ê Í tl1· 

I"'"""' " ll)1•11 l•', 1p1:inl» 1n~ i~ 'JllP cnn­
Íll> 1 :.in•la v .. ju <'lll meus hlhus? lã •. 
lll•h!ô 1ne t.1cl rns 1 <fUij me Pll t-rncala a 
c1Jó i ! 1~· 0111 t11ni t1lo tr''ºC > 1lo 11rgro · i 
pre.l•', ! e mai< :il cm1! Urn lrn;;o pa111:1ílo! 
u 110 tiill•i ro ! f11c,111 l11i-: as·a1' \'t1ri:; c i ci a 11~lt1 

"·'' ~n111 1 lcs co11ul :1 • 1ln seu in1T~sp11 I E' 
1111(} l11• .... 1e be'r t'O r t'11lt) l•I (IJ11l11 1 liit 1 ~itJ 
\t•j 1 a C'llOCl flC.l;I l fJ'h1:c,i:iít 111 Í,11Ji;_: 1$ 

lào C•l l'ro'C lJS 1lu l l'ull\JtaS í.tupi:1113> ( l j 
tJe llll1 Cºll tff l l!} I) l•.1tl)t'l )f) Cl l l l! :-() C'llllJ'I• 

elo o can•lol.u· (::?) "l!' 1•st11 ' :1 il1·mil anuo 
,. "'111 rl• s1·g r~c l 1• 1 , 1!11 :i lt1•ll1•7,a (lo l t1 1 )~:1~ 
;1luvt111a~ ! 1).11'1 f11i1I\• (1 1 l t;\1t~J•1:0:. 1•'\t a,1;J .. 
t111:. n.J lrrm11l<1110:•:1 .i .-ste 111•1111!0 ! tl1· 
t.1111.1~ rsp1•1'J 11Ca~ ! l·:·s 11 11••nu1 •la pr n­
fu11l.1 t i ~0(3 ? ll•J•' Ín ,ilan•ltJ \'O~ llÔ t S<'U 
t1~ l1; r•:1s L •11J.!U1!tl ,1" 111 1• rcia i clu c:<l\tsis 
1ir11fu11•l11 1? ah ra11ç 11111 n1<1rr11 ! 

I~' Í!(Oal a p:1llt111ha ' l"ll \'o' llf tlo al to 
tt':.11 tâl> l•r:J11ct.110 ,•1111• 1>')t1z:1r 1i:t tcr1·:i . 
ó 11:us 3\'>llll c:.>3 Oi>r rullra 1n uc~11Lu? 
----

li) tr 111r.1~ (,l'>fJl:lnl•, ti um" tl•:tJ pet4~• m.1, ím .. 
fª't...''"' du u111 1r~111iio 1.1n1t)-utntr1l'I> d.1 lt.1lt.l, ou 

t•k .to •'*"ta e11•lru1n1• ''º 
(IJ CidtJ11lAr f! Ulll nll l'I >40 r.111aro 111" nnma l'lni\ 

~· ....... <••la tlus•••' o ma"dll co1n •'Jll• u:c:lo ..... 

~b!anhão 10 J e 1lezcn1ll,ro de 18(;8. 

-~-

A LUA DE ~111'\llA TElU\.\ 'I 

R' n a minha bna t~ rra 
Q tllS Í i l'lt\11:;: ;1 111 1 \ j 

1'.11011 "ª' ""'l"ellJs m 1tas 
1' C~ lllJ I' \l a JUlllY ! 

N·1~ prai . 1~ 1!11 mPu n•lcn to 
N's \':t~· :i~ tlc 11Jtl :t.1t1tt> a111c~r 

N•J t,11)i;cr <10 11J ·i 11c; as ooôa:i 
D.ilia lu.1 J~ íulc;u r 

Fni OP$<n clar~o !1 .1 lua 
(J 11t1 :i l ''ª vii;,,, 11tl' 1>r1•11tl ct1 
l'•ti l}'l Ja,1Sll! 110 ) g:t~lllf, ,J 
llu" mi11ha al111 J c>lrc1nccen 
~ 

~ 11pwll•·~ pr~· '"~ 1 i~11nhos 
Nc> ~11rr1r ti ~ \l lt\ 11111 íslin tc 
11;•11 \ i \' r1S fr1.,.:1:. ,\ ,J ll1"i\1los. 
s .1111·0 a$ ag ua:;· uo urna C1>n te 

C:"I lJ" li11h~ Ol º ll JIPÍI.) 
N IS tl'Ci•Ç .. IS tlt• :~\) lt \AI' 
'J' ,,. 11)111\ 11$0 3 1)j \ tl • t:C.;) 
l"u 1111o~a ltr.1 a IJriocJr. 

Sam lros h11r:1> 11~ manh~ 1 
N .111 11\'111 ~ 1 i1.•1 l'~smd 
Q11 ti or- 1lhu m;11u1 no 
Suli.o 1nc11 pc1 l 1 não ~ ci, 

Tanln~ Rnsns n~i.l.1 'iil.1 
~t\ ''tl n;11• &>•·~~\) ~r s~11' 
(~ •• ~0111·l1\ 11\1•t1 l• r1•1• ~rill() 
'i,1• Oo'.• C>IJ Jdulr ~.-• 



A MQRTE ! ? 

.Á 11únlia fillla fitaria Barbara. 

'~ ... 
t 

A luz que ou1rora hrttha,·a 
A cruol morte apagou 1 
A's ouse lioras e meia 
Naria Dar!Jara le1•ou.I 

• 

Jnnoceote me cortaste 
As corda> do coração 1 
J'icaste nc> m11 ncJo lida ' .. 
FÔste ábilar oa maoç~o _!:! .. • • 

' '<-Vai '1J;1rbara éortando essas nuYens. 
-·~. j~ qno;i parca chamou-te ~ final ! 
i> ~ •Vai tilhi11ha dcsl<l alma part<cla 
' Ne:;I() ,peiio cra"asLe o puulwl / 

Essa parca tributo ela ,.i<13 ! 
Ess3 müo cri rnioc>sa no mando ! 
Eu quisera oo campo 1·cn.·id;i ! 

• ~ :re ~ullaoc.lo llm elos go lí1e profundo. 
' 

J~ssa mlio tiío ligeira quo ma ta ~ 
:Não se immula 11a diamroa d'luz ! 

, ::le em campo li <"i;çe em hal al lia 1 
Ai ! de u1iw Ai 1 tlo ti Ai! Jesus 1 

Tu veria a •leslreza zombada l 
Qual Uio raio 1ksf~xa na te•Ta 
No lul(ar dv siois1 1·0 1 pla111cla ! 1 
.Um dos golpes rai ai que le aterra ./ 

No SPpnlchro da terre descança l 
Là leu .c"rro \JPsma11xa-se ~m pó l 
SPm form;i lo de sua inocrncia ! 
110 IQ.Zmba ? qual matd I tiio Só 1 / ...• 

i minha lllha qneritla ! 
dt•bai 10 da terra 1 
~oa clarão da' marihã ! 1 
leu COr,Po se emserra ! 

• 

Me cl esprç1) das fon tes ()o ninnolo 1 
Não quisera . p e n~a r ss li ti1:0 t 1 

r N•lo qo1>era 1·iver ·oes10 1u1nu!11 ! 
' Separado <lo mondo eu rne vi ! ! . .. • 
, 

ó ehaxo <.la íria ·terra f 
Foi mlnha filha 3bitar 
jaz al i seu corpo em pó? 
Na terra .fria sem ar : f 

D"baixo de 1anto neso ! :> •••• 
E ll ~ ali eu 1·i gemer 1 

• Solire a campa da qucl·ida 1 
Yi ! sepuilar l'i bate r l ? 

Senli correr-me nas f• ntl;1s ! 
Q1:u tinhao m"u cnroção 1 
Ali bem juHliulio ;i clla ! 
Adeus !i lha da bençrio ! 'l 

Sem alma me vi no mundo! 
Na fat<1I sep:u·aç5o 1 
Viola tuclu ! ? I h~ eolregnei '.? 
Ac.leus lliba da J.Jemção f ••• , 

· Maranhão 5 de dezembro' de { SG!, 

(ESPEl\ANÇA.) 
• . 

Lâ se l'ai· mo em roscado, 
O anuo 1élho qu~mnnolo 
Tantos pobres. lá no prnla 
Tào triste >riJa passando. ! 

Deos reroüta qotl se acabe 
Um vi11er sem lrl' prazer 
O cohre fl esa1iarc~ç e 
maldição ! tio m~u vil'er. 

São cinco horas da manham 
V11jo o cêo sorrir na írnnltl 1 
É o primeiro ilo Janei ro 
l'~o sizo no llorisonte 1 
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8 mil oilo cento o so~se.nta OO\'C 1 
...... ..., uo IJr:iiil, a cons11tu1ção •;;u a$ lagrimas que do nosso.seio, J.; aféta u'.alma, e no coraç~o ! 

SJo 05 raio• desça . b~i~ 
C·•btrto~ de compau.ao 
i;..us 0r,•alu11s malut100 _ 
.Tãll frio molllando o cbao, 

As hP.rv~s que c~ão mortas 
Íª \'PÍ'l fr~SC<I llrinc31' 
Tão viços~ na1noranrlo 
!Juereouo frul ('S l>rotar. -
O 5,11 que t~ nto quema1·a·t 
A"ora v~jo ~0 11 ir · 
s:us mántos vivos do prat.a 
Namorando tlo Sutil 1 

Lá se foi o aono \'~l ho 
1laxar no limo it1 fa nl1l 
ingrosçar d~ 110 1•0 atéia . 
Tã11 criança é meu Draz1l l' 

N•iste fu7.il de uma vida 
Tão cheia de di. v••ntura 
cn·çeu agora os impostos 
Só uos resta a sipullura. 

O Brasil só quer soldaclos 
· lió 1 que tri>to co11diçào 

Nlo re11er,·an1!0 os casados 
l'ua a gue1 ra todos 1·ão. ? • 

blo • de dezembro de i SGS. 
, 

mMO SANTO 

1 

f ll i. brolar n' Universo 
Tão putentho criador 
Neste dia feslejado 
Cum eu caolaa<lo estoa. 

Brotem floris brotem noite 
Ilrolem eslrolhs lá do céo ? ! 
Criou Deos a Sua corte, 
Tão·sabio que ous salvou. 

Damos nloria a Dcos menino 
que Jos6 na fil criou 
do cspirilo Santo :1 glori~ 
cio par to 

0

\'irgcin fi cou . . : .. 

Maraohão 20 tle dezembro de l BGS. 

SI~ ! ? ..• 

Anjo do rêo eu ti adoro 
11 ~11l e :1mart i coro furor . 
Não-mo nci:ues leu sorriso. 
Nem 0 teu olhar us amor . 

pres!a-mG dos tens coidad:is 
U•n tios mimos de 11•us 1n1n1os 
Um 1los gcmhlos que go~to 
Qual caulO allho Ji,·ino . 

$Pu ~ olhos l•rllos na terra 
S<ollro rui111 Hluu gementlo 
, .,, 111,1 um L>rilhanto na .-erra 
NJ minha alma fundeado 

F.o sonhei nos teus iacantos 
q'nando unia noite douratla 
).o;u li \i i:hi b~ll3 etn .vraato 
Subro uni leito desmaiada. 

Sln osse1 gosos soohad.os 
Bnanllo em quaudo reuvalle 



' 

Pm m;nha m~nle lembrada 
NJ11uul!a ~ . ~ iJa (l3>Sada ? • 

l\Jaranhão t do Fevcrcir-0 de i8G2. 

---
t.:1 !).;) torre d:. "'''" c-i c!os amores 
llu podi .. "i,·er ioJ' r.m 1non,enlo, 

A. d' A:ertdo. 

En rinizcra ser li"re romo as ª '·cs, 
Q:iisc ra ler IH!rf11m11 co11111 ·~s liôri; , 
l'\••ste mu111ln ve,·1!ria s~mpr11 ~lcg res 
3empro alegre á ~orrir, fruiudo amôres f 

En qnizera ser H\rt> c11m o v~nto._ 
T1•r as phuna.> gn~ !•·•n os pas$arn1bos; 
l1 ia ;1 1tl111f1a lcrr;1 '!1' f.,1;.r11ô1IO.:> 
(;,n, r da 1niuha irm~ll lcraO$ carinho;! 

E•• qnis <• ra SPr 1;,.,.c (0010 as on1las, 
Q 10 rul.1m so •'111b>l~111Jo em mar hral'io. 
l:. 1 11111 <'' :1 s , ti\·rc for1111 a Sf:lta 

CJ11c; ai.is Jrc ~ arriJU~ssa 1lle•1 gi!:l!io 1 

1~ll q,,j~('r3 $(li' :i\'rC C010Cl o \'eO?O 
(,Jtld t'CJ 1>•·r~lc ,.t, ,·a i\1~• 111 1ta S(Jlictão; 
/~ J,JIJ'\:t llO tl)\!f,$ Jlad~ it i.1 flll ll1CJ)0$ 
l•rank~·lil 110 dor meu ~01 ;içju ~ . . . 

Q:.iizcra a freJra somlor3 das p;,11lleiras 
l'"r Í.1h;3; il:U>Õ!S ~CJlt·nla1)0; 
Ao rel••1110 dormir a s1>11110 ;1ério 
Q•ie al1v10 trai com>ii;o au desgraçado. 

Eu q11i ~ero chorar ll3'JU·' l l a ~ brN1lias 
?\ 1 ~11111 111 ia·la 1·n1Jo•la cl ' 111 0111a11h:•: 
t'Sli11~l•1 r se ô 't!11lão \'~l' i. t 9,, lll· n 1Js 
A üôr 11ue 111~ <lu~ura e 111u aw mp3oha ! 

F.u r1ui~tra •·i-·er n3qurlles b"~'Jn•s, 
D• """~•u dos h"u"·ns é•11urci<l11; 
VAr na rr&Je ombalar·>O m•u l~mhira 
U. ua ~vwbra do uallu üdonuccido 1 •.. 

~;u q11izer;1 ser li••re com .. ª' nuven• 
Qae sin~ ra_n1 ~r11 1lesl!n? aeros e>pa~11 • 
~l mha 1rma 11 praz1•r iria ao meous • 
Aricrlal-a d1or.111do entre meus braços . 

En qni,era •·er inda a sii'acura, 
Dcb~i ~n tle um cypre$l6 mui somhrio, 
V•il·a alrgre canlant.ln, o 'ir das maua3 
l~1u tardels de verão banhar-se ao rio 1 

Eu <JnizPra inda ver raiar nos campos 
A rulJracenla auror.i horeal, 
l~n q11 iser" · meu Oéos gusar ao mroos 
Uo alvacento matiz do la ranjal J 

Q:iizera ver na rod1a de!peuhar- s~ 
1r11111 1rem~11<.10 cruul •fc:<p1•11hadeiro 
A limph.1 cryslalfurn. intlo perder-«) 
N~s fr;ilJas .-erJej.111les d'um outeiro ! 

l~u quizrra inda ''r r :1q11•lla• m.i rgcns, 
T:lu s~u,rnsas tio meu T;111kurú; 
Q11izfra vi :1jJI" t1=- l·a116111lt·1, . 
Q11i1.cra ou vir os caul0$ Ja oanbú ! 

Eo <Julzera ~er li,-re rnmn a;: ;l\'P • 

Quize1 a ler pt'• fumo <:;111\» a< llürrs, 
Nc"> l t: l l)ltltcltl \ 'i \ CI i:i S11111prt! att:gr.::: . 
::i~mp re alegre à so rn r r, 11111 Jo amo1e:. !!· 

llio, 5 de abril <lo l SGO. 

U~l PULlTICQi 

Nai:F i no mu n•lo ap rendeodo ! 
A 'cr bom legisl:ulOr 
Oa1J-.ç11 a in1 11 Munarcha '? ••• 
hoje sou çons1·1 ' aJu r '.!? 

Apr• n1li jà na pulilira 
E~~a cond1c:Oo da sorte' 
Sc•i mlliwr C•illlO $i 1 1•p'i~a 1 
Na terra <lesto meu Nv1 le ! ... • 



f,r pusiç:F? o dinheiro 
s.·nJo 01ouro? ó bom cbrislão ! 
J'o1<le gar1iar do ferr~i ro / 
o P~rgammho dJ Nação J 

5.; o pobre \'i\'er oão pode I 
Não tl!lll uso de razão 
!'ilfl tem na \'ida saudades 
Não potle nutrir paixão. 

Ser• ind<> qnal e>pu!éla 
Lanção mã11.de; 1e c11ilado 
1'<'mli\ o 11obre lambem honra 
~Jo tleve ser mahratado ! 

~lo iem honra nem cri\Prio 
Q11em o dinhei ro não tern 1 
E' nagu1>!!e simitr.río 
-Oue enltrrar-se lodus vcemJ ? .. • 

Cada um ro~a seu pão 
·Para si e 1nais alguem ! 
fica 110 rol (l'c~qu ecitlo, 
·Quem o seu viutem não tem J •• 

E' só oaquella rodinh~ ~ 
-Oue :;e e~plica amal1lição ! 
&\ o 11obre é palolé) ! 

• :'ilo pode gosar do p~o 1 ? 

E' o pobre co1no a noite ! 
Que do cêo or1·alho cai ! 
Como a noite hal<l f,.nesce 1 
'.'la$ matas tem sapucai ! 

Valia o pnbre acm destino ! 
<'.omo a flõr no piuJo dasl i ! 
No calmoao tempo rindo ! 
Jll frelCI \'lgl jâ nas~ ! 

'Sti 

'E' no rál desta eslaçllo •1 
Onde vagou minha dõr •­
Ser pulitico ncs la terra 1 
Só sim ! como o beijaflÓr ! 

Qoc vaga nos hellos c.impos 
llt1C3 O bic l Pli) lOda nor ! 
Gusn de lt1d1> dn munclo 
Parça a vida um fulgor ! 

Maranhão 7 de novembro de1868. 

MOTTE. 

A Ul:-111A c.1nc1x11 \ · BR.\~ C.\. 

A minha 11arrinha br:rnca ! 
E' como a fiôr;iu!ra San la ', .• 
E' hella no sen assuolo ! 
A mitJita garcinha l>rJoca ! 

No seu olhar do um3 Santa! 
Ntl n10\·er <ld seu corpinho 
A minha g.ircinha br:in~a 
'' > E cella qual um anginbo ! 

Nas Doi tP~ tem seu primor ! 
c .. mo a ílõr nc.s prc:oile n'ahna 
No siumo le1n Sabor ! 
A minha garcinha branca'? .. . . 

E seus cabellos de anel'! 
Seu sinto branco eng1 açado 
E' como do pau o m~l ' ... 
A minha garcinha branca ' · . 

Eu pes1;0 meu Otus ~ooitd ! 
Para gosar delicias 1a111as ! 
E' con10 a noi10 de frio! ? ••• 
A minba garcioha braoca ! 

• 
A noite lrouçe por sello 
Seua luteiros de$la terta 

• 



' 

1le Sen> hnromas mnis hello 
,,. mmha i•a r.;iulw branca l r.. . > ,,. 

Biia qDu dorme Sau<l•lsa 1 
Nu s•n ma11> inho an1lnl•r 1 
A minha gar.-inha lir;iuc.a 
i::· tão lenta a es.,·uacar 1 ! · · · 

r . ' Seu gesto ele rnranlfl e 1.;a . 
i1wceu1e pomha S•nta . 
e l'Jr~çe que r-n•l.i a linsa 
A rumha g;irciatJa branca ! 

O?sperlar.<lo ó ermo a lua 
!\•J li1 lllJnl€nto a brinc;r ! 
C·•be1 ta rl~ nc:;1~1 m1111u ! 
I\vs deixa tnstc ficar. 

!\.1s abr3sa n'íulgnc1lo 
l'ium ,.a,10 campQ .1 olhar : J 
Ai n<»ças \'ÍSlas cançarlas ! 
Qual af,·a e.puma uu mar! 

A :?oncr n~q11dla; rochas 
A hrular r~n(' Õ ·~ Ud •11111r ! 
E' como 1lr1 galho a rnsa 
\,!ue só. grisa o boij;i llur 1 . .• 

ll1· ija llôr ·foliz no mundo 
Eu 1nv~j» a tua s~rlu 1 
l 'olas tl• g;:lho ~11~ i.:alhinh11 
Mesmo n~o, sendo teu Nor te! 

E' quem transita nos pr~•lo 1 
A .brincar com a mai• llõr ! 
Sendo poi1 t u C'rimcnoso ! 
86 de 1iur, e ler 1mor ! t • • • 

IG ~· Nomnbro de 1866,; . • 

(;6 

F.LOCI O'AL~IA. · • 
~ 

Escripla r.qpecia/11~en1e, pnra o baptisncJ,; 
do i1111ocente Jnao , fillto do 1ne11 re$ . 

peita~el amign, ill111 sr. J. J. L. ele Brflo. 

Se r n fôra poela, nm c~rm~, 
Cheio <le ~rata harn1on1a 
Vibrara na lyra d 'onru, 
Para sauJar este Jia! 

:\ '$ branrlas anras iwe passam · 
Sc.llaria uma canç~o. 
Cuja !~lira s11letra$~<l 
Munozo, o no1ne de Jt>5<>! 

Do pois. do seus Pai> no seio, . 
Cnrrêra ur~no â depôr, 
Como inequívoca Pf""ª 
- l>e respeito, a 1nis~de, amor • . 

~las, .como poeta não sou 
l''ra lyra rt 'uuro \'ihr~r; 
Somrot~, C'5la flôt ~ i ngr•ll;1, . 
-Amigv, files posso. dar •. 

G1ian1cm, pn i$, a ·poh r~zinh&; · 
,\rrcil{•m o s ing•!llo 1lom; 
- 1';1rtc ou cor~ç:.o urato, 
Du-F'abio. Jodq11 io1 Ev~rton . . 

D.ezembro 8' üe ·1868 .. 

r on .uu AlllGO - (C. J .) 

GEt'\10 1 

Suspendo as azas. que deeantlío a lllUSA 
Tremul1 o canto tlesça \'OZ puet3 

E' me1'1dia . 
Revolve o cranio St-paNnJo as. :lj!U.1S 
llor1Dan a britra com IJo liua k ll.i 

Qve o.o. Lt. aail. 

• 

• 



01,13 n grni ~ q" c lr u 1trn in é pnro rr: .; 0 1 l: , dt1 i1111nu11çlu Sdcsto 
~ ''" 1r mcl11 1l1J 
"~' i1n •11cn5 qu.i re•olven1 as nu,·cns 

:;,;anuo on '.1lh•i 9ue d~• cêo callio 
· Só Ocos to i; uia ! 

,1,.n1ar n:i t~ rr3 o i11f.1ntil arbuslo 
Que nesta rtaga teve o destino 

E' m1~lo1l ia ! 
rJo innocento b1Hão l]UC hrn_la inerci as 
potnt>Jõ q•1e 1lt!slt1 n111nJo nao tcn1 \'alia 

E. rubel u ia ! 

se nPste. mom~nlo as vargc~s quo m" 
ourim••in o sl'lchro. mo " "Cl 1Jeixa de~ ­
c;.,1i11'lr :1s IH•mi>"sa; fral1l:1s l]Ue me im-
1,.,11~111 a m~n l~, quanto 1nai> qu n con­
fu;J ;,in•la • ··jo c m 1nens 1•ll11•s '/ 15 • 
tri<tes 111ul.1d10 ~ l Qll6 me· r n ~rncala a ( 
eiltil ! E' um umi1°lc t ronc > 1lu nrgro · i • 
11re>I•. ! e mai• alt1m! Um tcni;u pa 11 1a ~11! 
uno oil~no 1 fron1 lo~as·a r,11ris deia1ulo 
rus gran•ltls co;>ulas 110 s1• 11 ·inl' resp11\ 1o:· 
11•10 1rn>hi serro rem•Hn v111lu rlizr~l o 
•t·j 1 a ~ 11oc1 nci:i ha• h11 ci:1n lo fa 11i:,ia$ 
li~ Clll'f~~t~S tlU lr.,11\pa> f '111pia11a,; ( 1) 
1le um c111111 lâ•1 11:im•·1 u1 11110 >ó 1•1nll<•· 
do o CJnololJr ('.!) ag1cslo ! a1lemita111lo 
11 S•~1 rt1 St•gre«lar,111, a 1•l·llt·~· de ltl11~:1 s 

ainvi1111s ! t >1.>11·· r.t11 1l l) f1 1l~ 1 1 tt1..l r1$ "''' :i~ia­
dos 11~ trrmulancia 11,•sle n11111do ! 1!1· 
l:int~s esp1•r:111Ç(ls ! r.· ~ o gPn111 da pro­
f:in11J crença ? q11•• fu <ilanilo \':1 gnô 1 s•·.u 
ech" nas L ·n~ull1las 1111•rd1> tl ~ cxtas1s 
pt'l•fondo l 'I ah .::111c 11111 m<irru ! 

E' igual a ('a ll1111ho q111) v.•1rr do alto 
llo l!ra11tlJffi•'"'" p•> 11Lar na tcrr;i, 

J>ola anltn es>a Rôr rullra inoc~ntll? 

• 
º. g~n:o 1fa s m usas rloqu•ncb 1Jos ~man-
1,g. e. css_o ca111or lia< imigens r1ue hn~­
cou 11•11la1 o rh ficol qu:ul ro il a i11ocenc1a• 
•laudo por lilulo a Oôr tl'alma. ' ·• 1 

Ml!anhão i O do dez~rubro de 18C8. 

-~-

A LUA DE ~ll~ l!A TERR.\? 

E' na minha boa trrra 
Ql10 f 1r11\c•~ a lll:t , · j 

P.11 rn<'i1 a> 11aqucllas m itas 
E cantJ t' ela 1uri1y ! 

:'l1s lll':ii •:> 1111 m•u ro lcn to 
N '1:. ,·a~1 a$ 1lc ll,ll :$at11o a111,~r 
~" t;;nl:cr ele ru·1n~a; onda> 
B~lla lua do íulgor 

Foi nr$~A clarr.o da lna 
Q1111 "'"" •it:1" me pr~111le n 
1:•>i ll'l 1,.~~to o nl g~1~1r1t1 1J 

Que m111hl alma ll>trc1nccen 

i.;JljllPll••~ (lí~•lOS risonbOS 
No sorri r 1111 111n h1111sonlc 
E111 , j,·,,s fr1"'",:. ,},,ura1to~ 
Súbre a> aguas· tle uma C11ole 

G··L11J11 li11h:1 m•o pPÍlil 
l\Js c1·c:1cas tl...:.:. ~t> l11.1r • • • 
·1~.it J n1i1•1,1so a.1•j•l tl t• ~va 
l'.i 1 mo~a l:r.i a bri::tcl r. 

. 1 f l 1 Sam tros l1f1ras 1 a maa.t 
J'iaqnelln dt'I p~~me i 
Qu.tl or»allto 1~1a tu t~nl) . . 
Sol.J,·e meu 11c1 to uao sei, 

Tantos Jl•lSn~ nos lJ vi1la 
Sú ou 11 ~ , 1 pns>ll g•.s•.r 
Gn~an ·I·• nwn t•·rno i:rrllo 
Na~ Rõ:·c,la ad!ilrar, · 



,. 

,Jr, Seus h3rOm3s mais 1~~1110 1·> nunha v.a r.;111 lw ,_ l1r a uça • 

1~11~ quu dormo Saoclosa l 
Nu si•n man~i11 ho nnclnl•r f 
A miull:I ga rrinha hr;i nc~ 
~~· Ião J ~nt~ a es·•uaç~r i ! · · · 

O~srerlan1lo ó crm'.' a lna 
N<J lin11,1m\llllu a l>r1ncar ! 
01be1 ta tlo ncg1~1 manto t • 
N.,s deixa l l'ISIC fi~a r. 

N->s ;11Jr~sa n'fnlgncrlo 
!\um ,·a,;10 l'ampQ a olhar : Y 
Ai 111i>ça~ dstas cança1l;1s ! 
Qu~I .1,·a c> purfl~ tlv mar ! • 

A ii<mcr 11~q11 clla; rochas 
A brular 1'?.rltt} '5 d~ ~mor ! 
E' cu:nn rio {l•lho a rnsa 
Quo só. gc;sa o lJoija llõr 1 ... . 

Bvija llór ·foliz n.o mnnllO . 
1-:11 lov,•jo a tua syrto ! 
l'ulas cld g~lho ~n~ galhinh11 
l\lesmo n~o, sendo l~u Nurte ! · 

E' quiim transita nos pra1Jo 1 
A .brincar com a mais llõr ! 
S1mdo -pois lu criminoso ! 
Só elo amar, e ler ·awor ! ? • • • 

""9ranbão 1 G ~e Novembro de l 86!f; . . 

• 

• 

F.LOn D'AT..M..\. · • 
• 
Esc1·ipt'(I e.~pccialinente, para o baptisadt, 

do i111wce1ne .Tniio. filho do tne11 ,.,&. 
J)Citavel amigo, ill111 sr . J . . J. l . de Bn10. 

~o cu f(Jra poela;· um c~rme, 
Clieio rle grata harmonia 
Vib rara na lyra d'our01, 

Para s;111i.lar este dfal 

A 's bran1las. anras qve passam · 
Soll;i ria uma ca 11 çào, 

• Cuja l~tl ra snlc1r:1sso · 
Mi.1nozo, o nomo de João! 

Depílis . rl<l seus Pai,; nn seio,. 
Corrêra ufano <i depõr, 
Comr1 inéquivoca flfn\·a 
- Dll respeito, amísade, am-or • . 

Mas, .como pot}ta não-.sou 
P'ra lyra <l '11ur11 vihrar; 
Sornl'O L ~ • . rs la flór ~í 11g,.l la, 
- 1t1n igo, lllcs posso. dar . . 

G1)anlem, po i~, .a· pohrc'zinhao; · 
Aí·f' cítrm o siugcl lo dom; 
- P.arte <.lo cura;:<io ura tn, 
D~-Fallio Jo~CJ'lÍm Evertoo~ . 

O.ezembro & i.le t SGS~ 

l'On .. u~r AMICO- (C ~ J ,) 

GENCO 1 

Suspende.as az3s. q11e decaotão a musa 
Tremula o canto 1lesça voz puêta 

E' melodia . 
Revoh·e o cranio Sepal'OoJn a~ a1111~s 
Mormura a bri~a coto Ião üua l~lla 

Ql,ie De111 li g11ia • 

• 



sr • 
01111 o ::r••ni ~ q•10 l<'U gr nio ê puro 

l'rt · dll 1111111u1wlo S··lcsto ·••11~a O• l! 1 • • :>''• E' melod•J 
ri•"ª' inu 1rcn~ q11oi revolve m ~s nu,·ans 
~ ,li,.udo on•.1lh•1 '~ ue <l.u céo cahio 
• Só O~os l t.1 guia ! 

~ o!har na terra o i11 f.1nlil arbusto 
u~t n~sta (llaga le\·c o d~sl ino 

E' m~ loil i a ! 
TJo innocento butão quo bro_ta inercias 
pumpJ; q-10 1leslu 1111111110 nao tem valia 

E. rubeh.l iu ! 

Se nrste mnm:into as ,·argêos quo mP 
ourim•' lll o s1·lch1-.~. ITi ij 11 ;io deixa des­
,. .. ,1i111t as 11omi>o1sas fral1las que m~ im-
1''! 11~111 a m.·11 1~, quanto llli!Í> f']: rn cnn­
fu;J • Í11 •la v~jo c1n meus <•lhus ? lã • 
tn>te> 1nel•Hl 1a:; ! CJU!l me Nll:racala a 
~1le1 ! 1~ · um u mit •lc t rnnc•J 1l u nrgro ! i • 
11fe;t•. ! e mai< alom! Um lef:\'n pa11t.1fl1;! 
o 110 11 ilri r11 1 fn1n1lo::as ·:11·,·nris d çi;111do 
1: 1; gran ! ~s copnla• 110 s~u -inl'r espn! E' 
'I''º t1 1 ~~te :>erro r~1n<'~ t • • º'''la 1lizt"\•io 
11•j•i :1 r11oc1•ncia h~ l hn ci:on.J n fao ligo$ 
1111 corr~cl J > 110 1r .. 1n pa;; f>l•i11iana; ( l) 
<le 11111 COUltl 1511 ll.HU<:llfl f)lh) >Ó emb'l­
CÍO o c:in·lulJ r (~)- agres te ! :11l~ mira 1ul o 
•• :)•!1 r tl s.-.grt~.t ~t,rlrJ a l ~,·llt'7.{I de lcll) ~:ts 
:ilu vi1111~ ~ l> 1Jl'r f.11,1 10 f1 1lt;1 1t~J 1JS Psla,ia· 
dos na lrtmulancia 11 ,•ste ll1<1ntlo ! <lo· 
hnlJS rs11era11ca~ ! E' ; o " "" " ' da pro­
fiin1la crenca ? riu•• fusil;in•lo 1·ag11éa s t• u 
t<h • u~s L ·n ~ u " ' ·~ 11 ... rd l s ti~ ex tas is 
pr11fm11l•l J? ah c:111<,; Hl11 Ul'JI ru ! 

E' i;iual a p:1lh inha 'l'"l ,.,. ,rr <lo alio 
<êo tã" l!r31ularo1•11tr. fl•1t1zar na t~rra, 
6 pui1 assi111 cs~a nor rui.Ira iuoc~utu? 

CIJ ._,.. f•ltpiau1, ô am~ Jis pet•l!\ m,f, i01-
4! um grande en11ftu10,olO da 11 .. 1111, ou .............. ,,. 

6 • ... ..,.. pau.aro •e ~m 1 l"lon:i 
Clllla .. l,ila 0 m19flo COM 1001 IC~lç· 

o gPnio 1las musa~ Ploqn. ncia •los amin­
tl's ! é. esse C3tllor 1las im.1g~ns 'JllCl bu~­
cou p1 11 l~ r o rh ficel qu~tl ru ua inocer.ciat. 
<l aacJo (IOr l ttulo a nõr ()'alm a. 

l\13!30hão i O de de:icmlJro de t8G8. 

-~-

A LUA DE ~ll:'\UA TERf\.\ ? 

E' na inin!ia boa lr rra 
Qu .J f 1l'll\ t11'a lt1a , ·j 
P.1101 .. ira; 1i:>1JnCllas m !las 
E c~n t~ r (l a JU1 tly t 

:'1s prei 1$ 1! 0 m•u rrlcnto 
N i!\ \' :1~'<1S 1lc 11fll ~a11lo \> tt1•1r 
~·J t;•11gcr ele 111·1nças ondas 
B::illa lu<t de fulgo r 

Foi nrN<l cbrão da lua 
Q11 u aJ.•:1 \•itán me pn•1ulcu 
F·•i 11 1 li.ti to nm ga!inhu 
Qu" 1ni:o!u alruJ t:>lrc1ncc~u 

:-;-J1p1r ll•'~ pr3 •1 11~ ris o.nhns 
l'\o sorrir .i., um hunsvutc 
E111 "i,· 11:; f1· 1 $0~ tlu l1ra, 1 0 ~ 
&illre 33 3gua:;·do unla fo:lle 

G··ladn linh3 n1•0 pPilil 
N .1s rrcaç.1s tlc . .:~d ltltt l' 
fJ""àtJ ll ) tlll tt$0 3 1)jt\ t.ll) l'ê ;J 
f .it 1no~a la:i a brincar. 

Sam Ires h•11·as 1h manha ! 
;\aqn~lle tit •, p~sin ei 
Q11al on ·:ilhu matut1nll 
SolJ• o méll 1icitu uão sei, 

Tanlns gosns nrslJ \ill.1 
l'ó "" nl ' pu>>o g<.sir 
Gn;:in ·l o) llh' ll lo rno gnllo 
!'ia~ nô··c;la ad11lrar, . 

1 



J'~~~a 3•>irn noiles inll'ira 
• J'i;j ,j 1JllC•O•IO >fll ch1har l 

JJo P•'QU•na I' alma purJ 
Gosa ou1tcs de luar 

O' lrrra do mro brasil 
J,ó canto rio Sal>iá 
E' mui lo Gonsal1·fls Dias 
Naquellas fendas tio mar 

E<so puêta ilustrado 
LPvou '' palma n~ 1não 
Na m .. rtc eru<!u o ~êlro 
J::'s !Ilho do maranbãu ! 

O D~ir5o Ah•rs de Aze,•cdo 
E~paJa lllo r.urtat1cira 
V~z no c:1mpv tla batalha 
C:ixias oobre guerreiro ' 

Millflo orn dos !!randcs Sabio 
N11 St u talento 1oos1ro11 
l'\áo drixo Gnnsah·e Dias 
Que de uó; Se Sroarou. 

C:lwnxes ansa com1nigo 
Nessas n1111as do ltkar 

-E' lllho do Marantif10 
Cummigo sabu gosar. 

Nn~ cantos da jnrily 
!'ia b1 i•~ 1111e i>vllrc- o mar 
Meu pcil•o s~111c saudatlcs 
t:vmo a lua atatiar J 

Jnlo da Cruz oo teu canto 
1'11ê1a 11os~o chamar 
E'' fi,ho do Maranhão 
Comedias podo formar! 

A IDiob• 1,rr1 é .tll'o boa 
.cana. moato SabiA 
TllO 111111 que:uda 

)!f;is m1111 .ramos cacar 

b8 

' 

A miuha lt•n·a é lã•> b~a 
!'\as 11oil"S <fr 11111 luar 
passa111os 111>11! s int• iras 
;\a terra fyra a cantar ! 

lllioha Lerra lcm palm~ira (Dias) 
Nas lua >ó canlo ;o mor . . • 
S~o as b~ fl:o mal'anhcnce 
iucanlos de mil J'uf go:-. 

N~s se'tas cios meus arl •jos 
-Nus cantos sobre um .. luar 
Minha terra lNn palmeiro (Dias) 
Oode cauta o Sab1f1 ! 

1.Jinha terra tPm palmeira (Dias) 
Canta muil~~ juriti 
'J'.;m pexn !las :1gnas d .i$Çe 
.Vem das partes tio munia' ! 

Te1u qui~bos ''inagrcira 
Que aqni, se f,1z cnx:\ ! 
P~~inhos da agua SJlgada 
E bom \'inho cajual 

N•ssas lua do íulgur•dos 
No cantai ola $Pr1·11~13 
Aq11i 1amhe111 t<'m velhacos 
~h1l'cua r dovo para o prata. 

Maranhão 3 do de agos to de iSGS. 

---
( EU PEllDIOO NESTE MU:'\00 '. 

(li\I AltllC:O.) 

Eu fora 1h~t.into nas malas .da terra 
8111 trr um cl~$lino 

Gosava na ,·irl;1 as 1'1'cnç~s das matt~s 
o~sgoslo !>illlinllu 1 

Meu pei1111111an1lo n3s cham3s que quem la 
S• g11111tlu u tlc~11nu ! 
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semião Teuho oquello que os ci:os me dct\ n:. 
terra l 

E 011lra atem! 
• bri>3 erl chria so1riurto 1\e amori; 

Assim q•1Q ~e ,·h·e ! '? 
Que me .~fl\Jr3 nas \ormenlas; da 

Nau u1i;o qu~ul ! ... 
razão l 

' )!tu peito arqm•ja•lu s.oírl'll •IO lormenlas, 
Sauuades uu 11vo l 1 Eu li11h~ ~aot\3 1Jes 1b terra de cá 

D~ 3 quell~s gri:hons que prendeu minha 
a!rna 

M~; OlN• pohrc p~iln 1 
Crava\lo nas :111eia~, 11111 coui.~s do \á ! 1 

No mun1Jn clivinn ! ? 
De aquelles t:oncll r~in li•I harmonia 1 

· A vida é fe rina I?. 

f\aqncl!o~ alahaslro 1\c um f.1°10 cruento 
1~· snnu du h111111·m !? 

&u era um :1.-aso ~sposlo no" mun<le 
Com a~ aguas se somem !~ 

E•n frente ;J'c um n1orro, bem j11010 um 
' ulcão 1 

A vi-ã•> 1\•sle mnn1lo ! 
Soa lrf'Ol·· ··ra cr~uitla 1111al .l1:oolll de' ina 

~ cu rnonbuoJu ! 

Que c~voasça sobro as pc11Julas de un1 
galinho 

Ali s~ rrin•l o l 
T:mge o 1·1·ho m11rmurandQ ali ll1Jsi11ha 

liird 'Ollll) t.!tl\IO 

~jo 11ui<cra ~ncon1rar um só fantàsma 
U.: 1c, 10 hra11c~ \ 

T~r O> l:.h1·•~ poqour:no cm úoa lellal 
Qu•I UlllJ ~a11IJ ·~ 

De pô no seu picilJ ! 

Em fr rn10 1lc morro bem j111110 um vulcão 
A visi10 1le~1u m11u• lu ! 

Sun fronte er;1 Pl'l!lli•la <tll'•I froole llevina 
E ~u 111 011l;unllu \ 

Eu qu izora n:ío ter d ela neste ' aeo 
:'\em 0111·ir o l.1!111 rPI dlJ meu deslioo ! 

, 

Sr mpre íruinilo ! 
N"m lrr ,·1sl:i n~>lP mundo qae ~orrin<lr ! ' 
E' criva1l11 •lo fonia-ma. rio ,ól de pino .• 

E' m~u lld~IÍllO ! 
' 

:-:~n quiz<W11 mii> ou vi r o seu falar 
N~m o! li;1r pa i t• t:e11 '1~>lo que n1u :llra~m ! 

Sou rlosg1:11:aolo t 
NdO q11 iz,.r:1 k r il1•s1;j., (!entro d'alma • 
SG ó vi1l:1 c'lc m:i rlu iu ~ei que morro !! , 

Em Lua;; sarras ! 

~linh~ 'i1l:1 é dc~~ra(ada nrsle m11ntl.i ! 
E' llu ln,lo com•J 11111 pé d~ al'llcó ' 

Q111• o raio fulmma ' 

&111 cahellos rnmn a 1·lumJ que csn1a~ta! 
tll•'l~ º"''"' \ll·l'•I 11l? 

lfm Our .... >CU 1111.ar 1ju u~~limii.lo 

Que tlc-i\a11>lo ~· 11 ••p•ctru rm c~quel..te 
.\,oml "'"'' 1! 1111!·1 o f11110, e tendo ~1•ahllJ'. 

E' ~omo a 1n.ir1e ! ! 

A' til i;j~> ! U111 p•" ~err•l 1k 11m 1•n1pwiro 11 ·<( oilii•IO 
Que 1•:;mu 1.HIO ~em l~I' [1 ulo i.• um f•11 -

13>1llJ .,riil mnn1ln t~1,\1n ,;,Ja o ~iulo n'almn~ 
Que De11• 1·r:rH1 ~ 

111111c 11ud ria culll) um lrish11ho1·:; i 
lvuhu am••r ! · 

:;.; \j1 O r<(l<'~I O ! 
CaJa u1a 1 •· lll"l~t11la o ~.u fu turo 1 
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Vii penrh fa ab11llar se na masmorra 
O' 1 De11s ! iugrato ! 

Naraob5o ~o do maio de !SGS. 

--~ 

NASSIMEKTO, 

),.' Ml~llA FILHA AlllELl.I. URCl:L.\ El'EOTO=>· 

,Em 1 iote um Je outubro Ele scssen~a e 
rmco 

" Surg1slo no muodo c<>m l'alor sem par 
Desvcl ;;st~s a j;1íaocia ue um sofrer can­

ç1da 
J\lorresle coitada? no seu terno Lar! 

Foste ti•1a nei:le mundo"cnmo om raio! 
que hai~an1lo da.~ alturas feo<ll• a terra! 
Tiio guerr1 ira q•ie ln era~? e :ilma nobre 
)lurrcr por tua palria cm l'i1a gu.rra ! 

/t. nohrPza de lna ~ lma sé dlti rml'iJo > 

c~ 1no 31 JUl'lll Í<IJ!llcira no seu lar ! 
_Roe sois uda nrsle mundo com ful ia 
Qual aoginho lorneado sem ter par 1 

Se nos prados na•scm ílõres 
~e no> e~ is ara~em •ella 
~olorti 1n•u 1wi10 sautJaJes 
La ua• W•t " IJr otão sei ra 1 

Naeesle rm cl•zafi•) 
Du ~uert oirc. impe1 a dor ? ..• 
Lançaste n'alma n 11ul zia 1 

' •• ilier•I tuutiet 1·ador ! 

1'411..,le qoondo em ca11111a11ha 
.Qoando o aaogoe bru1lciru ! 
N1111uelll1 mar11tm tlo pnta 
" eornr 1101ue • danbelro l ! .• • 

N"<~a polr ll>"i 3 ,1l1i1fa 
Q•rn o hfai1I ~l1auça dca 
Jlião 1, 111b1 ao•IO do pa-sa<l» 
C1Jmo Al!uirru se 1 ~uJõ., : 

E-torquir lan lo tli11hciro 
N' o dê•• ahall11 ;l o hrazil 
O l1razil só lfm 11r1hrPza 
N;10 lembrauclo uo fuzil! 

E' como as 2::roa~ do mar 
S•13< r .. r~as 1 ão QUl'brar ! 
$~$$311110 O \"Clll11 rug1clO 

as oudas crscã<> a rodar ! 

l'\aq11el1es pelago se fincl:io ! 
'1';11110> banr.1•11 os do rnar 
r(lrl uziuo a ''~'lt"'l"t11 ! 
Balida espuma Je S:i ! 

Então hrtnca em <lczaflo 
do <Polo a f, rça "'oral ! 
Per l~n.t•> o 1·1'nl•J o 1alefll.o 
Perde o mar s~u ag1tJr ! 

Fr.i como de~sa qnrrida 
Filha do meu corae:10 
Flli cio lr mpo o ~cu ,accaso ! 
Amelia Urcula Ev~rtom. 

Fcii 1la nús s~11arar-so deixando saaJadllS 
.\bilar na leira num r~pouzo ~ô: .. 
F~le>~ o $Ílllir 1le tantos cuidados 
Sos corpo fut 111~do cuwo a terra em rvi 

Fica rn1 lcmbranç~ tl ~ ser que no muoJo! 
d1•baixo 1la l ~ri a 1110 i.i11sa rinlut a! 
t ' qual 1.Jo1 hulu1a que 11wndo morre! 
Procura na l'llla sua sipullur3 ! 

llaraobão ~3 do outubro de 186;; • 

----
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AO no~1nrco EE P.\SCU.\. 

·Pur ucca~1ão 1fr b(IJl/isar, á minlia 
fi/lta A11gcli11a. 

o tempo calmosQ Sec~ndo. o seu ·écchn 
Gritand1> no mnntlo com v1•a P •peran.c~. 
lla•gantlo esse manto ele fresca llarmo n1a~ 
~lustrando na 1·it.1a o rasgo da tclla. 

.5nrgin1lo brilhante rasgando r.ssc 1·êo 
;\o tope da l.Jrisa suri,:inJo ligei ro 

.G i;ando na 1 icl' Ião 1·i1·a pah~o 
(JJmingo Je l'•scua da resureição 1 

Tin•i!ldO na 1·ida o fi,10 carmi111 
Q11:1 morto sr ll1 1·iJa caido> ent3il, 
1'1 os1ado no tumulo sofrendo scm(im; . 
:'ião sosa não VI\ i 1 só rcsla paixão; 

O T~rof)o rasgoo um vi<o douraolo 
1lrJmin1!0 nos 1>ci1os de um 1e1 no cantor, 
Ca11zanl!o na lerru o incençó d•• mundn 
Qual.pratlu uivat.lo t.le inç~nços d~ anvJr; 

lhsgou esse dia um tPmpo dourado 
Moslrando na 1 iola, um ~111 10 1le ouro, 
~l 1strando de rrata os frisos do rei), 
Jão ricas estreita~, qual forte !besouro; 

Maranhão 4 da abril de l SGi!. 

--
!l.l~I P.\SSETO NOTUílNO i':O D.\Ci\:'\GA: 

.Em lutava o cêo~ hor<lr1~a noilo 
Num passeio a1rozdc um si~mar conslaDlf 
Uon tufão varri~ o cimo tlao 3rvoris 
Mil aonlaoba um ecbol eu tão vacllanlo; 

trecaraYa a imagem do meu Santo a•nor, 
jlOr tlllre 11 mar.as 1>rocuruu 1iver, 

Proftin1lan1lo a~ ca1·as, cnr~çãtl ile •Jr'lr 
A chu"a ctn lorreolos sem 3107, •le arn•ir; 

Foi nas Oôreslas QllC calmµi 11 lírio 
Entre ll>il espinhos S11ru1 uru•o a •lrir 
Foi p<•r uma ingrala qu~ b.11~~i 1111mn11110:, 
So portando as cr~nças na 1 1;;0 ~o anior· • 
~11 1·aP,uci nas $Crra~ ah·1· i 1i 1 molo. 
l!.ttlro 11Pg:1 ·:a~ 1)1:ita~ \ ';l$!:1t t1rni 1101 ,.i .. 
O tanlar a:,:udo d•> mu1·11 r~ surtia 
.\ l•!grou-mo o ca111u de umJ jolili; 

l1r11ili m~us ra<sos l'acilant~ e tr~mf\, 
Uma voz tjn lr1~1 .. s••brc mirn pa<-~r~ ~ 
1!:11 •ismei choranuo s•• m o bri~o •·t.lnimo, 
uh·it!uu·n1e o canto <lc uma !)PCUJi'<Í: 

o~~ranta \a a ima~em pr~paç1n1! .) a l·riz:i 
811lre cam11os l' rrrl~s d1·s1.,111t.1 1·~ a~siro . 
[l;a r' u,hán1 Ião 1cr11~ ne;": cê, de anil, .. . - . . . .. 
~o canlar nao 1·1 o meu J 1can111n; 

No romp~r tio 1lh ti~ urna íro~ca ar~i;em, 
No canl:>t' sereno. do«~.i 1~m111, iz~la 
l)•s1wrta11ilo a aurora n'nm Sl'rrir dourarlr 
,\minha alma morre: e o coJraç~o.l me e~1al· 

Foi i:osar ternura n11 mn1l,1r do tcm;1 . 
.\ lirinc~ r com ~s vagas no acazn fico 
lle1 i1·aodo as ~i~tas ~ senllr 'Ili pci10. 
(.;!amarei sosioh" meu querido t::uth ico •. 

No eanal fi3can1:a do harapapaiha 
Gaslou-so Somas tl<l silt as pcrili1!J{ 
Heparticla as cr1·nras do canal guariha 
~lil e 1ant11• contos fo1ão ali cs1or•1u1J'1E· 

n~grcssei nt>lurno no immonro Sollo 
Do 1 aoal l>•ca1111a a conlar lh1•souro. 
D~spcrlci minha alm~. d.! nm3 esr .. ra i 

um pol. 
A contar riqo~zJ só, em rcss1 em 011r.i 

• 

• 



· Altl e hnt.i; sifr.1s r .. hal~1 ãrl c111/1m ' 
t:•n ~amha t'lll 'iuho ~aslou·SO o din l1eiro/ 
1\ ·m cani l ~hcri.1 ser:\ $"11lJlre assim 
ll.r1ul'e-su a impi;~za para IJis ferreiros! 

' t \1i naqnrllas Jl);llas 1111 c ~nston->o somn! 
'.\'mu lralollho lnole q e ~ 3 prv\·incia nã•1 

'º Ít·~ 
n •i> milhons em ;~:nha no et rroll so110':1 
l'.,br.) c ... fro l>''mc! n~m u can;1I so allriot 

A POCHf.:ZI.\. 

:'.'ie<le 1·acu lrernulaute riu que a1·i<l.1 
011• lu a 1,13 h1•1j.1 a 1r rr:1 cm plc>1111 1ôo ! 
E' lua al:na u 1t1' "i ro ck,.lcJ muntlo ! 
\J.tal lru\ ão J~ '•la1opalo é~ho 1·.:m do 

ctlu ~ 

T ·1111i11a r nr:n liini:-o r;11e~ço c:en1c a tlcir' 
1):· a!n1.1 !1 11Lrc (1•1.11 tltt! .. ,,,,,.,, tl!i$l3 t~1 CJ! 
t . .: t• r.'1:1 •!11 11t.:ner.1 \ 1:1t• ·l .11..: 
'-' ''Jl l>!t·cl-a clc>pc1Çat.!.1 10111 dv eco t 

• 

1;·~ lpl i~o cl•l ~51io C;i cl ·sle mnnt,Jo ! 
( .· ll1 tJ ,, !:).,) '!!1· ·~11 tlc e ~''lll·' o St!tl Cl:1rJ o' 
li11.!1a l\!rra llJl.:l1t. l•'I r11. ó sorlt• •111311,Jo; 
Qu;111Liu 3 ~01 lu rnchuar su au i\!Jrauh~vi 

Cn~c corre o ~·· m li~"iro t.le>,;a fonte 
~!•·<arn3d·1 1·1 .. J •r n~ .. 11 ~ó"., f,.1 1 

Do IJr~zã•> se acha o mt>ni?a 01 rrgH<ii t 
T;lo ln•nqui llo 110 p11d0 1· 1p1~ ll1u :i.;.i•l t 

~l.111Pj,1ndo torpe 1·i,l;1 olhe ~e o lnqç11 e. 
'.'/l o relurç~ o lalJorcl de lUJ 1 ida / 

E' roubar c111n 1nlen1n na l'iLia ! 
Qumn o pudr. r s.> n~s mãos qut r lragar 
N~o se importa do trai:o do ftil 
:'-10111 de u111 l:>u 1u de u1na lira a eaolar / 

A lurçer a d1nl"iuh3 ele nur.o ! 
:-;., ingc1 ncln tio seu s111·i11:1 r 
\",1i 1·as,;anuo e g11,;and11 do L••uro ! 
Qual cigarrJ cunslaol!l aflcrrar ! 

Canla canln l~o uossc 1·lc cnlf111 t > 
llcJ•l,.b1-.11111u t'S•tl cl o>s.i c.111lar l 
e 1111<1 (aula tu poJ1•3 1·~ r.io 
l\ccanlar CJll~I s1garra sem (lar! 

Vi•.• tl e 1·indc jurar no 1H·occsso 
.\ JUS l •~a pl.iclama arai:10 
:'("10, r1ã > lallc" · Cli ll\••ll·s é ce~ so '! 
Soure as livras pouz:1r lu<i 1nào ! 

Voa tern•) c;ual. pomha tio J r ! 
tllt1' 1ni1tltl~i• 11ãc1 s;:bc t11111;e1· ! 
J·"l1 1111a:t .f 11 r1•1 !'1 àt,•.$ si ti c~lr,1 ! 
i'\unca p ud~ la l li111 cu11sc11u ir ! 

.\13ranh~o 3 t.lo ju11ho tl~ l Sf.iS. 

1;).I P.\SSEIO :\ C \ \".\ LLO. 
' 

AO 1110 U.\ P.\ S>ll:.\CI.\ • n 6.1 luni;o ll 13 bem loniiu ()µ,.Sd monltl 1 .,.11e o remorc<.1 1eru du eco conl.i um 
ll'1:1>tl ! 1~11 pinn j1 Pra a lu3 lá no réo~ a ,1,•1li;hlr 

:-id1~11 ;i tuclu r .!:Jlvlu >Ó no uur uu1 i ;,t· 
• 111 r 
l~rào as p lagas lnrmc111osa, a h11 1·!11 i1 J 

. 1·1111 .. 1! 
.\ c.lur do 'e" or,·atho 03$ mJI•• til<> 

uw r lgut~I> 
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~qoJJc; trilhos de arê..i ! do barro cai ! 
a par ~ 

E!.I ll~Jlça roupl L>ran~a na lam.1 rahi 
sem mêdo ~ 

Q~Jnto õ bello assim a 'iJa,_ om~ ~itla 
a$stm \l\·1da ~ 

0
• taola f elosophia na terra, tão 1oalfa· 
"' da,la ~ 

E~ pobre 'ºªr nãfl po~ço ! bem jontinh•> 
~' IUÍl1Üêt :>ffiJd~t 

D• quando em quando lrmhran11~·1uinha 
• \'hla maltratai.la! 

_:-; ,, rio ela pacirnci,, 
.\ toa j:I rPvcr.a la ! 
.\ ~UJ íro11t6 l<Cllditla: · · · • 
p,ira a• t<arl~~ llo puêote 1 
);os clt'ixava o·um f.•lfoeuo 
'.\os !!º"'~ eln pn1rameolo 
\:10 ,3,tn no n'pati" 
T5o l•rand,., e marl(o re:iato !l' 
Mns:.i anil•> s~mhrins mal<>!? ... 
Etn miuha alma! t,;m desalento 1 

!lraanhão ~8 de junho de 1868. 

---
.i.os I:'iSIG:XOS DA 1\0 1 DO SOL. 

• • ~ . 
• 

Oli"oira e tu Car\'olh<\ é um dns enlP. t 
Qu~ ac.le·miro o \llre 4o patrin á mir:ha ltrra 
O~ns lO ~ahe Ires \Pte~. lU> Surte 
~llllbJ \trra r ·liz terra !Jo~pilaleira '.? 

Ta strã; sPmpre cantado na r:beca 
'.'\~s tt>r1l111ha~ Jo autor Francisco in~3noo 
O•ssa alma 11•nero•a em qual r~mesça 
Eu Sauac os tres autor no dia e anno '.. 1 

• 

E.;sc clia Coi frRui1lo rm pagina douro 1 
No Draz1l Sl'r:Í cantallo em hinno santo ! 
\'iv~o os bra,·us .. e Caxia~ que de louro! 
Em 1 iqucc~m nossas a1 mas qual thesuuru 

,\ torrente que do cêo cur\'on na tet fl ! 
Panrj111elo do fuzil de uma campanha ! 
De>lu 1an1lo1 ne.,;u Jia forte:. >~rros ! 
lremulandn nma c~taç.'lo em q113l fJ(anha! 
Lá nu cii.> f.•11 113 tire ít:n1la e tiroiJo êchc.' 
QJI tro,lu rai\USO i;cuh: e.tala e ll ~1ra\ 

-C:í na trrra en brinca\'a num sorri.30 ' 
E no cij., e1 âu Í•mlas qual J,gredo ! 
S11 brc a terra um tremor da natureza' 
Que a len 3 um pobre '3tc a can1pa Ilia ' 

• 
Qual rel3mp3go drsíexa o seo assombro1 
Num 3rado tr~1nulau1c de ramagem• 
Seus arbuolos que tráo çerdes se desco· 

• r~o ' 

Fdici!ondo os Jl'la a /iclla luminação l 
Deixa triste camo a ooitn soas Col\ugtm 

:>a rhn'ta el'um az11i e noçem nci;?ra'. 
O fl Jllcl~ a •111 •b 1 " e ji tie n.Ji,lu'. 
11.t~ rad'' •oa f11•11t" d•~te muuJo . . 
\N~I er:;uhlo pa\lllJjo e de~1~u11ço! 

P.atnoatas eito av•nll ! e to, Car,·alho! 
!'it1>> nn elo ~oi Ccodeste o brilho! 
Hei cantado r.~.se dia a sinalauu! 
<U1he1ra aulo r 1hs crenças! eu te ademiro! 

Nll piar de omi coroja dtsd•hran~o! 
O terror dJ trisle noile gtmed·.ra • 
L:\ das fcnJas erguido n10X·• piado1 ~ 
Q11al si11re~1e colocado 03 mao1uurra '. 

~aranhão t de 3bril de i S68. 
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S.\ UD.\OES DE ) IEU FILllO 

r ,1 1.r111i oo n.11mo::n. 

f J1<-1.,:~ •l 1Jos pé.;. ln rr.lis o mnnJ .-,!? 
~;l ll1r1.1i1~ ll tã •• 1r.1Ç:tl)'ic> 11111 lt \' í \) ~ 
~J'.• c~111 1er1f;t º'''!' urn·• ri•'$ ,1 :1~rcl os i'! 

.;crrro 1 tll.ouo lJ l: o IJ"o:; J c >llllu 1 

·-v. ,1 :.1 ,-ir1to e lr\!s ,,,, r11 'z N ' ''t'mbro ! 
JllC r,·11J i..'l1Ju aS lllJll : 1~ ;.lóltJi \'al! lllCll 

fj l f 10!~ 
i-1•p:1ri'1 1IO!' cJa :(l? tl:; r1 ;1i~. irn1c) 'S attl;L!O~! 
\h: t,1r cm terra ,-. .r~11111a c ~111 seu Tio ! 

\ 1 \ f,·,•1! •! mN1 !il i 1•1lv>- ti 1 b~n\j"! 
; 1i · ; t•~ 11 j .. ! tl1> ... 1l1>11lt;f1r•1 1~!\Í\'t:t! 
\f r1l1;1 1'' J)•1.::,il 111·1 1115 .f (}~JJ 11·1 JOôl\('liO' 
,., hru ~ luu;J, e h i 1 cam11.1 Y hn! qn;into 

a:rt ·i..-: ... 

\. lro110' ri·••? o 1 hl•l ! r~i' {it ,.)1, 
.. 1 l 1t :1 'l'.1..! .. tJ:11 ;, 'I ' ') r11~ rcJrla .1 vi Ja ·' 

1 ; 1 ! 11·:-\·~1 t;11r1•a.l.1 ltu i1 :r1 :-:i111'és lu ! 
~ urr\ 11.11 1111.! to l'•,;;l. ô U~-•$-J al11ig.a / 

• lll i1' \ÇAO • 

Eu ' i mir.l1a lrrra 
1··l1;i1 -se 1 ;)i\·•) !' :l 

;\ I' :11. 1! 1) UlllJ S1111'.1 

llcm junlo tio m:1r ! 
!'\" r:1:;go tia l>n•a , 
~ '" l ll \PltltJ lOftl\3 

:"io Sitn" da mus~: 
ll~ 11n1 !ilho quo ama,·a . 
?\a mrr.tc cuufn>a 
l5cu 11ae qu.c dtl• X3\'a ! . . • 

. 
n \ 'Í n1inl1~ mli 1 

~llD a n.uilu lia1.1r1 f 

NJ camj)3 tl ouratla 
d:• lcrra tão f.-i:i ! 
C"m n1•gr•lS cabdl·•S 
P;i ir~ n ll 11 nos h o rnlJ1\JS • 
C·•mf.i<os anhell••S i 
P.1r nunha ~)arl id• 1 
Na •asso \l i) mar 
~lil ysi 1J l1a t1ucrit1a 1: 

As aguas corriãó · 
C•1rn 'êas ar.Jeutc; 
N•qo~llc momento 
F.;in q 11 0 mo l1! mhr ava 1' 
a bnsa soprantl •l 
X·t mento sei '""'ª 
~ka p:1i rar111hoso. 
~.J ;iy~iuha tl.1 campa ! 
J a so1: ll11s1li1o1$•J !'! 
Qaal frio .rega lo J 

• 

J[1 ' i:s o pranto qua m3 molha a lell:r : 
Hcrcla a 1lór 1111c 1ne11 p~i111 ~.-11\~ '. 
E' :imur tão 11 11ro qu~ 111~ i111TJ ma e rala 
t; c$Lr;).;l a a·m•nl-0 tio quelO a111<> n ~ll l c '. 

~l ~ranhjo, 23 de n;,n:mbro Je 1 Sli ' .. 

AOS .\:\~OS 

da E:rm.• Sr.• D. JJaria Fér11a111l 3 

$o pintar um roHo ~mpno ó men 11 PS~jr." 
Simular ~um es~as IJ r isas que hoj1• l•rínrlo 
.\ r iou sn do horis••nhi um tcrnb hc.j•• ! 
Uec.inl:mJu os anoos que hoj ~ í•~m:io '. 

E's o arijn qn~ do eéo \'Ctlon a terra 
N•s le ilia dia cinco de N 1vem111·11 ! 
:>;,•:;se tl ia qut• a hrisa l'~io sorrio,J01 ' 

t: 1mpia0Jo tlu fa~ueira :iqni 113 t~rra ' 
1:·s ~·ria no ;ieas<J a ';.,!êta 
t:: ':; u Si1nu10 dc; t11 1UU11Jo pfra~ili 1 
• 



• 

sand~mn~ 1lP )faria OS l1' rnrs ~nnos 
g,11 ''º'"'mhrn no ~srio ~ lua e bella! 
~' ,11mr~rn lil~S c.obellos quo s11m Louros 
Si; eu pinto com o pincel Ja nalureu ! 

E>•e~ olho; qne decrPlão ~~r lniP. iro 
.;•r r>l r~lln <IUll do rc•1 \'"Í 'Cl3 a lerrJ ! 
C:.1oo ihroiio3 1.111 e~lançjn a serraç;in, 
}'ui o doa ern qua !t!JriJ aqur nascera ! 

1 

MlrJohão ti \lo novembro da 1863: 

EU Sli'ITO 1 

·(.\ flCchdu) -
r. !JlO C >rh·r) parlir, 50 S~ç,]1de; ! • ... 
g• ~311 l:1 lc~! <('1<l n1cu p~il11 srnle . . . 
I·:· -a111l.11l ••S •ltl um cre>(JOô c.1h~llns ! 
tJ 10 roo niatão co>:.slantc esta rneole ! 

;.; .. ;:,o dia ~111 q110 'it.i f,,rtll•)<a ! 
D !tT:1m:111•lo 1•n1 "'"" pcitu 11111a 1lôr 
J\ l!t11l1)t•flll 1' e)Õ~\) f,,,I ~() 1ltJ \ l(~I~) 1 

i'iu ma~Lirio tlc c1 cucas do atUQr ! 

T 1 ''' hr.lh n1~11 hnm m~u anginho 1 
r llrt 1.l 1 s.1111i11h.1 110 ··êo l 
·rlj,h mn ca1.11 'l''d l!lc'a 3 cst;i mun•Jo• 
1jJ g•l3nlu o 1cu curpi> sem \ê.> "! 

•'.><• oln~r 111nl hrilh 1:ll» Cl'lê scigJ ! 
!';ll.'lll 11 •.l 111 tri,l•.! ~1,i1l·1,, ! 
1:,~u :1111la1· Jtlt\ ~1·111•111•1 • r11 qu~z11ra 
1. h 1 l r e, ·li· 01~11 co1.·c!•) ! 

\4onR 11111 i-11 ~r11111ro 
• :•1111 llgit f) 'll l' ltl.1 

G : 11111 se coni:• u lO. 

. . \ . 
' 

a Tu~. tlo~•o ' 'itla l 
Co11•en1e n~ mrnl~ 
No r~1110 lia hri 
ja q110 vns<ns olhos 

~!atar llld qneria ! 

:\laraohão ~9 do d•zembro :le ISGS. 

---
AOEJOS Lll\ICOS. 

1Vo l h!'atro Sc1111 r,uiz tio Maran!tãc. 

B·111Jf.os rari~irn< em h~lla r.oil» 1 

' 

1~111.~e ,.,l,i~ f•!'i1111•1ra d.1111 ·1 ra"t1i11 1>nttpe~ • 
N··~çc 11.1l1•t: tr.,, lt!l ·z J!'•Z31' 11t1c) i)'•tlê 
Q,1a11do .\Jd1J Jes111aiatla CJolon tronpc! 

F':•i ~ noito mlis í<l'rrnns3 no hn1 i<onle ! 
D~•lilltJn•ln t.í no ce<> e•çes 1117.»cro r 
\s,ím I'ª""· r .. ; 1 .. 11 CahlO hclla (lOU(le • 
Quu ''cri;uu se com os on alhos ma101111~ '. 

Oe,;.'remina• n '~Ç•' l~u formc.so canl<> I 
,\ lwlle>a que Pttl lc SI' insrrra pura l 
1·:· qual uo it~ !111 ln:ir na ni'oha l~rra 
Nv a raso 'cio pnr;i a dttli:Lar. 

Q leu rnuln ú a 'Í'"º tios m~ns nmoris! 
t:.1m11 :1 111:1 n•ca111hé.1 a su:t fronte ! 
,\ssim 11111:1 1W$>l' p:•ko ..:1l re mil ílu1is! 
Qual or ''•lhu tlu l>rJnuura ú !Jellv poupe' 

E'~ f·•rmo~a CJl!.11 b!llàt> nrt man(''l l»tio 1 
S •1>1:,r\,111 J,, t1 1:1111t1111\:'i, tJ.1 1iall1r1~z:1 ! 
1·:11 l1' ,.t•j1 • l1l"'l.1 :l1t1~1.1 11rs~e ll;s'.: 1' 
rio n.11 lllv J\l lioadaJc e ile lldkzJ ! 

Sin 1~11< nlhn•tloi:; 1 r1lh~11l~< t1~::1cm11n 11 
(j 111 ~·1rr•'" tli• 11:11 l111r s.-rn r:'r r("'*;l.> 
1.):11• '111\l'•t•I 1 suJ froul·• ,1~~1.i rnun•I· • 
Deixa a 1<•1 r;1 na 111a1> ll'lol~ SuiJjo ' 
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O OES~l..\10. 

" tli3 cm ilc;,maio por nã'> ser. cr;euill ~ 
's•as palm:1~ Santa$ que os ar11~1a, tem . 

. ;',·és 111 culp:11h l Só a nature7.:t · 
1 1 l:ti:io ser L:iu florida, como poupo a cm 

'• 
· ;; não vPi n() mançn fohilar ~l ll vPnlo ! 

-mo 1an~e a~ folhas com ro~! 1h> ódio t 
•surrandn o e$paiçe corn tem1tl ~ alo.11 tol 
.r pincel mais puro rio acaso 1occ1 to l 
• 
un1l11 em cerla noite que não lem lua1 ! 

~~e não ,·er, c~(lO~lo o clarão da lu~ 
:Jgitl\'0$ rai11.; sem conter Sens brilho~ 
!z Atlelia paliJa es~e ecbo &ua ! 

qual nPgra noi tll no lerror tlds rc nila~ 
·10 Ludo emlrislcço só hu~.:a ndo horror/ 
.~ S~gunlla clama? êõ lamb-,m C3nlora! 
~'º cheganJo as palmas !le 9ue poupo tem 
I 

s formo~a Adcli3 não cheg~ndo alem 1 
1 otnni poupe. qual bolão f1 ,1rido. • 
o hé.i 111 culpatla eu direile quem·' 
ma noite inccrla um dos .teus qucrrdosl 

l pinlan1lo pnra como a 'POI bnlela ·1. 
10 a<ldj .101111 morro no ''e rilor d:1 \•1dal 
1 terror mo \'ago do unia \'iolc ta ! 
isperlaodo o golpe qual l'isão q11eriJal 

'lranh3o 1;; Jc re,·ereiro de 1868. 

SONIIOS? 
• 

• 'l'err1 ó cêo ó mar est~nço 
pelago onde 1bilá oma ilusão 1 

tu1 .PººP• ealimada 1q11i por todos 
1 uawbo qae de Deu re« be abeoçlo 

F.'s 3 sombra d'onlríl mun·lll h• ll3 pnupe! 
Qnal anginho l<JI 11i.11lo acn7.a um rú., 1 
O INl canlo 1ã'J ~an•lnso o 1;;0 s11a,·c ! 
Qndl a noi1e Je iguarias l:í no tê ) ~ 

E's a(llaga do a~asn hó IP.roo irmão ! 
q1M I rost~ira c.1rrrga<la c],i bot11ns l 
1~·s o anjo des ta l1)rra "rzcs quam 1 
011 ,,1 p ~rilam[lcJ pragneijando se11 fusil ·t 
Nos ola ,·iJa numa \'i1 la "czes sam l 
Nesças crenças úe folguedos ve?.es mil ·I 

E's l:in rioc•I qnal cnnsl~nlc borb11leta 
Q•rn adPjjndo após •la ln7. morre qu~malla 
A~sim pura (1 brlla ponpo..não ~e em,·erla! 
Si\ emíim cm pó 1erra t>1n s1r17.1 cm nada, 
Quar11lo a morle to corla r n fio da viJa 
Coloc.ado oessa campa irei chorar ! 

E's a rosa no vPr1Jor 11a mocidatlo 
Qn() corada no arncln abraça o orval~o ! 
ncben1a111lo sua rrcnça r m q113I bntao 1 
Deixa u1n tato n·ruzrl d'íals;> malho ! 

E's o canto 1fos1e mnn•lo, e lil no côn ! 
1.;•s o anjo que 1lcscanla a mansa bri•a ! 
8m minha alma õs a Sê1a tão aguna l 
l!: ,pa mente e> asoml.l ra qno meguia1l 

lllaranhão 20 de fevereiro de 1 SOS. 

TERCEIRO CA:\10 ADELISTA. 

So Atlelia foi canlaila nl'sco palco l 
,Fni 011ri1la ele hoquel: o ele louvo ris l . 
Na rureza trio ch ri~lal dos n1e11s amor1s 
Guilhirné n1crcsçt> palnÍ3 e to1n primoris 

No pnôta Sam Ires consa tle p oêzi: 
A voz prima qno r~tomb3 sPn canhao! 
Nas C3rnriaa ~ioleU e parasit~ 
E' aquella que ªº' rouba o coraç~o! 
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Esse can1 11 qno fe~lou tod.i c1n 1ni11ha alma 
Qbl relamra::o tl<•sr .. x·1 11111 a estação l 
11 ,~~3 a tdla ri o 111111 vi la tJ<1 rr~ei0$3 ! 
o teu c:a uto Guithe1ne •lu c11 racã.i 
lfrotara dent ro e1n 1ni11h:1 alma forte serra! 
Nt :>õ3S serras le n1 11ahneira ô Maranhão t 

i;·:; a pora vio lJ la do acaso, 
11ese1Jc111Jo a brJntla g .. uta da estaçãC> ! 
111eno1·an•IO seus arbustos alf'11la1ios 
A paixão uo -puilo u oi no cor;ição t 

~ molher ó nm fulo <le:<to rn1101lo 1 • • Ji' um 1 co11la sen.:1n:I qu.! 11 .1~ prendi) 
E' abdllla interuicitla nus se i; ; ~osos 
QiJ\ bJtel Clll . OlJUÇ;IS agUJS c<>rren<lll 

• ~ntl~ ! 
-• s,. ã poupa decJnlada em hinno santo I 

~ ·~ 1·er1111le.s cp10 Le co1J r1· 111 \Í 1len1as 
t:'.; alu 1 I;\ .1 .. 'ê • do lirn1:1n1••1110 ! 
1:·s o 1011;1 oforol d~ 1ni11h:1 vill.1 
W·l in11•rcalar i:ô q •rtiri<IS 1ne11 <1mllr; 
&':; aso101Jra rcclcua : ó l :>:u1 querida 1 

llhr~ohão 2:> dll ftlvcreiro de 1868. 

--
AOS AN~O DE i\IEU A~IJGO 

() Sr. Grnn '1110 Jllart i1111 de Asssunção · 

l'"licito ao bom po1 lug111•z , 
Gt-rmano i\J .11 l1ns ele i\~sunc~o 
Sua alma ' l"ªI pt1.nlia inu.1ce1110 
Mo scmlllanl" n~lrJcta Sauç~,, 1 
U.1s.i R• ll io t:ill ll' an· I ~ 110 muoJo 
Alma inira e 11~ 1 cor;11:ãJ l' 

4tle em onz~ ti a m'io lil. ~rlacl o t 
t•lre I~ ge11 l1l por! ~il ""' ª 

anous q1.o &$ éras pa>~aJas 
1tl11 tl~lhS ca111p1111c' .1 ! 

Toa terr ~ natal tlccantatla 
Quan lo u; f,111•0 sorr·ia$ nos labios. 
Q~ 1an1l11 orgucst~ na terr,1 0 111 ~~nço 
E uu vcnhu beb.i-ntlo um bo111 cali:t'. 

Q.iancJo a bri$a então desaban.J:i ! 
O tlcl'illO S ll'l'i>ll elo dia ! · 
E as aguas l> •1rbullla"ão gem~n <lo 
ll ir 4uelJra r-se llJS vagas so ou\ ia l 

i\ryinnhã f1Ji cob~ rta (.)e um q) 1 ! 
Ucn \ê • brauco e.lo orvalho na l~c ra ! 
10: a; "ª~'"' lào l1rniclas do c·(: 1 1 
S rlir~ al ·rra u gcletlu C:lllia ! 

Miranbão 8 (.)o maio tio ! 8G8. 

- --
O' DIA131~!10 1 

DEl>fCA DO h DON.\ L . -

Oi;1binho deste rn un<lo 
lJ•z-1no sirn, nàu tl •z-111e não t ' 
O g•· 111 ur clo;ç~s Lc•Jo <> lhos 
Só mo fdZ 11ão l<!r razj,.> 1 

Vh-n rior li 1>~r1ueci 1 lo 
N•• muado tia n11ltliç:Jo 
Teu$ 0111118 1111·11 11t1 ê b.•llo ! 
Q 11tl 1n, fJs, 11 lv lvr razjo l 

se 1l11rn10 cm li sou crcnle ! 
U"trarlalltlo ~SStJS l<HIS IO llllOS 
11:tn \'i\'0 1ieSCt'S lfl(llllt!l.l<•S 

DurioJu qual Súl c.J u pino ! 

E<ses ro\'C rç~r el e olhlls 
pnre1·1•1n 1111 1111 111 ln ª. ,1):3 1 
qn>! , ,·111 cc 11o· l \'~111 fo 11 r ! 
Na 1nn11lo 1J'u1u puêta ! 

M~s l'Jll ·! imp.11 la n1cu D .>Ui 1 
S1 1'11' ••1 ••· li ~ u1e 1 i 1 -



' 1 
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·D~ t~rde 1los m~us olc~Pjns J 
Que 'i seus lalJios sorri ! 

De \Cr sua Goa lella 
Qual tclla <lo e.tio cte anil, 
Cnmparo c1nal rosa San ta ! 
.Nú jardim de vezes mil ! 

Seu corpo ile cür morena 
que t>nlrecalar no n1eu3 olhos 
roe lrazPm a menle perdida 
por li gemo e por li cho1 a 1 • • • 

Sea corpo delgado izala 
horomas qnc vem do céo 
que f~ndPndo a terra impurn 
dando tida a quem morreu I 

• 

l\laraobi!o, i 2 de no.,cmbro de 1868. 

SACO ADES. 

Eu sinto ás vezes 
Nesla cidade 
Das m111has OôriS" 
\'iva saudade t 

Das minhas noites, 
do meu luar 
•> cêu as \'Pzes 
l'az-we lembrar / 

Pareço as vezes 
Ver a cauOa 
Correr mansinba 
Sobre a lagoa ..• , 

• , • •4t 

-
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1 

on ,·cr nas 1nattas 
S1• hr.i a p:ihn1·ira 
As Oõris rn:1.as 
Da 1rcpade1ra ! . . . 

Ahl quo me illudo ! 
Pnr11 illusão ! . . . 
Só te1n s<111dades 
Meu coração ! 

A> \ 'l'ZPS lristo 
Schismanllo :ilôa 
Choro o h<'1n1hgo 
Vida Ião bôa 1 

-Se as vezes Sl)n\Jo 
Qu'~s lou dorrlWido 
O pr an to e a sisrna 
Vãu-1ne fugiodo 1 

~!ais se de~perto 
D•• meu lethargo 
f:ncon t10 a la\a 
Do Ccl a1uarso 

Então devéras 
Busco dorrni r 
Para as saudades 
Menos sentir 1 

P l)iS só dorminllo 
Posso ler calma 
Do logo ardente 
Quo sinto n'alma r .. 4, 

Rio 7 de selombro de 4 802. 

• ---• 
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·~llK llA JXOCENCL\. s ·-e _nas lr~\'3S do mundo, lle1iran!c 
~. un ag<'t~ lua procurei, ~onha111lo;' 

1 

' 
, .. 't' o nc e l•i$! <:n 'JOUf l':i\o 
1 IA! And ·rbose o.1ute so "'a.rui e. 
my beô\rl ! 

.ise no carcere de ~mor. agrilhoado, 
11endido te orr~re · 1 meu coração; 
t•erdóa. anjo cio cên, anjo alloraJo, 
)'erJõa esta crisll aí0iç5o 

Se ~rrojadO fui ~lll ãmor fal\ar·le 
pe1 dôa. anjo cio oco~. foi illuzão; 
Se é licilo na terra nm peito amar-te, 
Oll ! dai-me o teu perdão! · 

~ que 0• 10 veilo meu- à cada iuslante · 
P~ rdãu 1 n\orro 10 amando\ . . . . ' 

Se busco ol1! meu 3njo amar-te em vida 
~ ~o eu. louco ll.i amor, sonhei comtigo, 
l' 0 1 11or~11e l:Í no fim de taota lida 
Achei 11 um peito abrigo 1 ... 

Se a magica lanterna do deierto-
F.rra ntll a procurar-te se apanoo· 
Pcnlào,qucri clo anginho,um ~col~ ioccrtc 
Na luz della passou 1 

' 

se tomei por raro\ a sombra tua 
Nos doirados sonhos da existeocia; 
T•\\•ez que clla brilhasse mais que a lua; 
,perdão ! pura inoceocia 

R agora qno se1n luz a que val!ueio 
'l'raz~n1l o nos bombros 1J'mar1vrio a Cru 
T1rni ·O\C uiva r.slrc\la tl'c~le eoleio; 
Penlão !-daimc tua luz ! ... 

1'io 4. de no\·crobro de 1862. 

' 
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ESTADO DO r RAN ·ÃO 
• 

• 

• 
• 

• 
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BI L QT\-1 C PU L 
d.o 

EST O O f,,AR"NHÃO 

0 
pouco cnitlado na collocação dos nu meros f co rresponrlentes ás notas do 

9r são de1•idos os erros e falias, que vão eo1 seguida ootallos. 

PAGINA G. 

Linh;i 1 •-palavra-b icado-leia-so o n. ~. 
e t2ª-no fim leia-se o o. 3. 
e t 8ª-palavra-amarellos-o n. !•. 

PAGI~i 7. 

inba 32-palavra-:lmerica-o n. ·;;. 
e ~'•-PJlavra-Nordkyii-o n. G. 
e ~;;-palavra-Fez-o n. 7. 
~ :Ai-palavra-Abril-o n. 8. 

P:\GINA 8 . 

. Linha 3-palai·ra-junho-o n. (). 
• tt -en1logar de 2-leia.so 10. 
• t 5-em togar de 3-leia-se 1 t. 
• 33-em togar de 1 =leia-se 12. 
e 3\.-em loi:ar do 2-leia-5e 13. 
• 3:i= cm lugar \le 3-leia-se 14. 
e 37-em logar de 4=leia-se i :i. 

• 

7l.,J)iA 10. 

Linha 10-1lepois da cê-leia-se 21 . 
" .13 em loa~r de .il-leia·ae ii. 

' 



--
RAGIN.\ 11. 

Linha i-cm 1o1pr rlc 29-lr~à·SO 2~: 
• f o-en1 l11g~ r de 30 -le1.a-::o 2.~· 
• " l -eni loirnr d113 l =le13-sc 2u. 
• ~·;-em l •uar ola 32-leia·se 2ü; _._ " . (;) .... 
• ª'• -em 1 .. i:~r •le 33-l~ia-se - ' · 
e 36-CIO l"i;ar l)e 3~ -leia·SO 28. 

• 

• 

• 

PAGIN.\ 12. 

L'nho 2.-li"pni~ cle-dr?.-0 n. 20. 
• ! 7- cin l11p,:1r 1111 3!)-leb-~o 30. 
e 2H-~in 1 .. g1r ele 3G-11•ia-se :11. 
e 4:! - eni logar de 37-ltia-so 3:1!. • 

P.\GIN.\ 13. 

L id11 R -rm lnaar ;Jo 3!l-leia ~e 3:.:. 
• ~:J -,• 1t1 l<•g:.r t!C ;JV::.::lr ia-se. 3&. 
• ~2 .. ,.,, lirn --l••i:.-~t? 35. 
• 3~-tllll log:cr llu 'i O-lc:!i:l-se 36. BIBllOT IEC A PU LfC 

P.\GI~,\ 1 i- d.o • 

ESTADO DO rt.ARA 
J.i11hn 1 :i ···r rn ''''1~r ili' '1 I =leia-~e :17. 

• IU-c1nl11g~~ ''" li2= !o•1a·S4! :lfl. 
r ;~:Í-l'll• l•tj!:tl' tlB /i':2=~f•i:S·S-{ :i!). 
« '•O-c111 l11g:ir tio ~:.l-l~ia· tiO 40. • 

PAG!N.\: 1 :;. 

l.1oha 11-rm lr;.1ar 1ln \'i-lei~-~c 1 1. 
• f!!- rm 111~;11 ti~ i:; -leia-~i: i:!. 
• !t8-t111 lvi:ar "1.lo 'iG-lca so 1;J. 

• 

P.\GIO\ IG. 


	01
	02
	03
	04
	05
	06
	07
	08
	09
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20
	21
	22
	23
	24
	25
	26
	27
	28
	29
	30
	31
	32
	33
	34
	35
	36
	37
	38
	39
	40
	41
	42
	43
	44
	45
	46
	47
	48
	49
	50
	51
	52
	53
	54
	55
	56
	57
	58
	59
	60
	61
	62
	63
	64
	65
	66
	67
	68
	69
	70
	71
	72
	73
	74
	75
	76
	77
	78
	79
	80
	81

